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E d é n e n C h i p r e 
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p o l 

El obispo tíccíor Muñoya r r a oficiando en la santa trJs3, ayudado 
per e l / a lmi ran te de Marina señor Mend^á'b?.! y por el general 
de' infanter ía , ' don' .Litis Armada de los R i o ^ La c e r e m o n i á s é , 

[celebró en la madrugada dsl domingo; ea c í Estadio de Chamar-.. 
;h qúe ISenaS&n iviá.5' de ci-ís ñiil ^é r so í i a s . ( f . CU tel Ei^Maji-) 

mil pm•iiiMiiiwiiwnrrwMOMiwm»'!!m• iliT iirimimn mirm——•^-«•^«g»»»™?"» 

ustieion ios aitüs cernéanos francés y 

¿ m e n t a e l m i e d o d e i a p o b l a c i ó n c i v i l e u r e p e a d e A r g e l i a 

íabat. — Desde las primeras 
f m de la m^ñár iá ui>a artlnrtá-
ón extraordinaria reinaba en 

calles de -Rijbat nara presen-
iar el desfilo del nuevo Ejé rc i -
' marroquí . Millares de marro-
!' - se traslp-dhron de^de d ive r - ' 

puntos y un gran g e n t í o so-
fcllaba, estacionado a lo largp 
1̂ i t inerario. Los!balcones, yíü -
pS'ii.y azoteas se hallaban com-
pátTÍ |n te abarrotados, p r i n c i -
j ' /nenté 'de. elemento femenino. 

•̂1 'Sullá.n',. a compaña r lo del 
Ipncipe Muley .Abdallah p a s ó ro-
ÍF.ta s las tropas y después ocu-
^ la t r ibuna, mientras Lis 
anfhs de música interpretaban 
'•Himno nacional. En "otra tr-i-
una ocuparon su si t io el t eh í én -
^Seneral esp»ñpl , señor García 
IMtoi .quien r -compañado da-'.m 
ilfefite sédu i to csoañoL. fue sar 
P^dp.al pie. do la t r ibuna por 

- i i r K . \ r minis t ro , entre ¿ r á r -
aplausos. T a m b i é n se encon-

Sab^n .en. esta tr ibuna el Alto 
rnusár ib f rancés , Dubois, f:uer-
^ d ip lomát ico , o c r s o n a í i d a d e s 
I^AóJ^s , francesas, nort(i<Tio-
'faivis y de otros pa í s e s , así co
j o el general V.iz/ . ian, cuya p r é -
P^la de«oertó viv? curiosidad. 

-^•i0 inició el desfile cpn diez 
hombres do infant ría.-

tan ííuinn tres escuadrones do 
^ l i o r i a m ; . r r r q u i ; una Compa-

do paracaidistas; secciones de 
'endoncia. Ingenieros, Trans-

g ^ n e s , comí:• n ías motor iz^-
Wn* c'irroc blindados. F ina l -

nt-. cerraban el desfile doce 
tota l , quine 

f i lar ía cua-ndo Argelia sea, inde
pendiente.—Ek- . . • 
DOS M I L SOLDADOS DE LA 

ZONA NCRTf. 
(Rabat. — En el desfile del 

.nuevo E j é r c i t o m a r r o q u í j o m a 
ron parte unos dos m i l hombres 
procedentes de la zona e s p a ñ o 
la. .Se- trata dé tropas de las 
•'mehai-las" con su. of ic ia l idad 
e s p a ñ o l a . — E f e . 
M . D U H O I S O F R E C E ,UN A L 

M U E R Z O A G A R C I A V A L I Ñ O 
Rabat. — E l A l t o Comisar io 

f rancés , Dubois, ha ofrecido hoy 
u n a lmuerzo en honor del te
niente geenral e s p a ñ o l Sr. Gar
cía. V a l i ñ o , , al. que asistieron 
t a m b i é n en c ó n s u l general es-
p a ñ o l , s e ñ o r Alcover ; secretario 
de Estado f r ancés para AsuPtos 
Tuoocinos V • M a r r o q u í e s , - A l a i n 
Savary ; ]>ri!nor , min is t ro Si Re-
k o i ; m in i s t ro do Asuntos Exto-
rjoros, Ahmoci B a l á t r c j ; '.otros (Pata ü cunrla págiiia) 

M a d r i d . — Los actos del ho
menaje nacional, a Su Sant idad 
el Papa c u l m i n a r o n el domingo, 
en, toda E s p a ñ a , con una colec
t a general, c u y a r e c a u d a c i ó n , se
ra dedicada a la c o n s t r u c c i ó n on 
Roma de u n nuevo Colegio Espa
ño l , (iuo nuestra P a t r i a ofrenda 

• a l V i c a r i o de Cristo, con m o t i 
vo de su o c t o g é s i m o ^aniversario. 
As imismo se ce lebraron • so lem- ' 
nes ceremonias religiosas.—;Cifra. 
F U N E R A L P O R E L C A P I T A N i 

G E N E R A L M O S C A R D O I 
M a d r i d . — L a esposa de S. E. e l 

j é i e del Estado ha asistido < a l 
"funeral por ol a lma del c a p i t á n 
general don Jcvé M p s c a r d ó , 
Conde del A l c á z a r de Toledo, que 
organizado por el Min i s t e r i o del 
E j é r c i t o se ha c é l e b r a d o esta ma
ñ a n a en el templo nacional de 
S á n Francisco el Grande. i 

D o ñ a Carmen Polo do F r a n 
co que l legó a l templo acompa
ñ a d a por la esposa del min i s t ro 

v del E j é r c i t o , fué recibida a. la 
puer ta por e l , minis t ro , , c a p i t á n 
general de l a P r imera R e g i ó n y . 
otras personalidades. L a osnosa 
del Caudi l lo o c u p ó u n s i t ia l en 
ol presbiterio y en el lado del 
Evangelio. E n el lado dé la E p í s 
to la se s i t u ó el v icar io general 
castrense. A l pie del altar, el 
m i n i s t r o del e j é r c i t o con el cap i 
t á n general do la .P r imera Re-1 
ejión; el jefe dé l a R e g i ó n Cen
t r a l A é r e a , el jefe de . la ju r i s 
d icc ión cen t ra l de M a r i n a , el je
fe do la Casa' mi l i t a r do S, E. d 
y-íe del BStoáeto o) feto d«í A L . 
to Estado Mayor , el Jefe del Es
tado- M a y o r Cent ra l , el d i rec ior 
de la Escuela. Superior del E j é r 
ci to , el jefe-del Estado M a y o r de 
la Armada , el teniente" general 
K í n d e l á n , el d i rec to r general de 
la. G u a r d i a C i v i l , e l duque de la 
Torre , el teniente general R u 
bio y otras personalidades. E n 
el centro del altar, frente a l t.iV 
mulo, se s i t uó l a presidencia fa
mi l i a r i n t e e r a d á , por los h ü o s del 
i lustre soldado desaparecido. E n 
lugar ' destacado se s i tua ron la 
Condesa v iuda del A l c á z a r de 
Toledo con sus hijas. Asis t ieron 
t a m b i é n el Consejo del Reino, 
Mesa de las Cortes, J u n t a Po l í 
t ica, D e l e g a c i ó n nacional de De
portes • y numerosos generales, 
jefes y oficiales do los E j é r c i t o s 
de Tier ra , M a r y Ai re . T e r m i n a 
da la misa se rozo u n responso. 

' I N A U G U R A C I O N D E L A X V I 
S E M A N A _ S O C I A L 
Sevi l la .—an el pa ran info de la 

Univers idad se ha celebrado la 
solemne ses ión i naugura l de la 
• • X V I Semana Social de E s p a ñ a " 
cuyo tema general es " E l sentido 
social". Poco antes, el arzobispo-
adminis t rador a p o s t ó l i c o of ic io 
on la iglesia del referido Centro 
la misa do E s p í r i t u Santo sien
do el acto nresidido por el obis
po de C ó r d o b a y presidente de ' 
la Jun ta permanente de las "Sé-¡ 
manas sociales, ' F r ay A l b i n o i 
G o n z á l e z y ' M é n d e z R e i g á d a . 

L a ses ión de aper tura se ve r i 
fico a las doce y cuarto, bajo la 
presidencia del Nunc io de Su 
Sant idad al que a c o m p a ñ a b a n 
en el estrado ol Arzobisno admi 
nis t rador a p o s t ó l i c o ; obispo de 
C ó r d o b a y las autoridades sevi
llanas. 

(Pasa a cuarta página) 
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[ m \ m ia f vueive 
i a t v l a i i 2 )3 isla M U 
m i iai maeito elfo paftia 

Londres. — La C á m a r a de los 
Comunes ha decidido hoy por 314 
votos con t ra 236, apoyar l a e n é r -
tfíca po l í t i ca b r i t á n i c a sobre C h i 
pre. 

E l pa r t ido de la opos ic ión i n i 
ció el debate pa r lamenta r io de 
hoy pidiendo que el Gobierno de 
Sir A n t h o n y Edeii ponga fin a l l 
exi l io del arzobispo Makar ios y , 
reanude las negociaciones con él j 
en Lohdres, en hombre de los 
chipr io tas que desean la u n i ó n 
tíe Chipre con Grecia. Efe. 

T E R M I N O LA H U E L G A EN 
CHIPRE 

Nicosia. — La mayor parte de 
Chipre ha vuelto a l a t r a n q u i l i 
dad d e s p u é s de la huelga general 
de la semana pasada, de protesta 
por la e j e c u c i ó n de Karaol is y 
Deanetrius, pero l a o r g a n i z a c i ó n 
"Eoka" sigue distr ibuyendo sus 
octavil las pidiendo a Jos pat r io tas I 
griegos que maten a l "gaulei ter! 
"Hardii ig", donde lo encuentren. 

E n la .capital , u n m u c h á c h o de 
quince a ñ o s a quien le fué ocu
pada una bomba, ha sido conde
nado a diez a ñ o s de p r i s ión . í ) e 
haber cumpl ido los diez y seis, 
p o d r í a haber sido sentenciado a 
muerte , como le a d v i r t i ó el juez. 
MUJSRTE DE OTRO P A T R I O T A 

Niccsia. — Las tropas inglesas 
han disparado matando a up c h i 
p r i o t a que t ra taba de cruzar per 
el c o r d ó n de seguridad estableci
do durante una i n v e s t i g a c i ó n en 
u n a local idad. La v í c t i m a es K l -
r iakos Soteru y e l incidente se 
produjo en i a local idad de Polis. 

OTRA V O T A C I O N DE 
CONFIANZA 

Londres. — La C á m a r a de los 
C c p i ú n e s ha apoyado la po l í t i ca 

Reconocimiento de Túnez como Estado 
soberano y fiiación de la posición española 
ante la petición marroquí sobre Tánger 
Él genera l M a t a M a n z a n e d o condecorado 

c o n l a G r a n Cruz d e l M é r i t o N i . v a l 
R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i a i n s d e a y e r 

- < • '• dél pr iAicr rtiin&stro, sir- An thcn . 
se, ht venido a sumar, en la 
i^bor do ia P ó l i z a espafíola, 
a l local izar y detener a los 
autores del atraco cometido 
en una jcyer ia de la Gran 
Via, de donde se apoderaron 
dé objetos por valor de va
rios millones de pesetas. Eñ 
la fctogiafiavaparece uno de 
íós autores: I - ñ n a u e Alarcón 
Ruiz, .de nacionalidad chi le
na, a los pocos moraen íps de 
su d e t e n c i ó n . Su c o m p a ñ e r o 
permanece en ¿ a m a debida-
mentr custodiado, al haber 
resultado' herido gravemente 
por e l dueño de la joyer ía . 

(Foto Cifra) 

M a d r i d . — E n el Min i s t e r i o do 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se faci
l i to anoche la siguiente referen
cia de lo t ra tado en el Consejo 
do minis t ros celebrado en el día 
de a ver bajo la presidencia _de 
Su Excelencia el Jefe del Ls -

PR ES I D EN CIA DEL GOBIERNO 
Orden a propuesta del Minus-

te r io de E d u c a c i ó n Nac iona l so
bre o r d e n a c i ó n del servicio de 
becas y pensiones. 

Recursos de agravios. 
Expedientes do t ramite . 

ASUNTOS EXTERIORES 
Decreto por el que se estable

ce una Embajada cerca de Su 
Majestad Impe r i a l , el S u l t á n do 
Marruecos. 

Decreto por el que so desig
na embajador en Rabat al m i 
nis t ro p lenipotenciar io don Fe l i 
pe Alcover y S u r e ñ a . 

Decreto por el que se estable
ce una1 Embajada cerca de Su 
Majes tad el Rey do l a Arab i a 
Saudita. 

Decreto por ol que se designa 
embajador en R iad , al m in i s t ro 
p lenipotenciar io don, Francisco 
•Lairunana Mira l les . 

Acuerdo por él que se f i ja la 
pos ic ión e s p a ñ o l a ante la pe t i 
c i ó n del Gobierno m a r r o q u í so
bre r e i n t e g r a c i ó n a l I m p e r i o , de 
l a c iudad de T á n g e r y su zona. 

Acuerdo de reconocimiento de 
T ú n e z como Estado ^ soberano e 
independiente y sobre estableci
miento , en su1 d í a , ' de relaciones 
d i p l o m á t i c a s . 

Programa de la p r ó x i m a vis i ta 

E d é n , én r e l a c i ó n ' c o n la desapa
r ic ión del hombre- rana , Lionel 
Crabb, por u n a v o t a c i ó n de ' 316 
cen t ra 229. 
. E l p r imer min i s t ro , en forma 

exasperada se ha negado de p l a 
no a decir a l Par lamento "ni - una 
palabra m á s " sobre el c a s ó del 
hombre rana desaparecido. " L a 
m e n t ó este debate", d i jo E d é n 
s e n t á n d o s e en su e s c a ñ o . 

La d r a m á t i c a sal ida de tono 
dei p r i m e r min i s t ro , de jó m o m e n 
t á n e a m e n t e estupefacta á l a opo
s ic ión , en la, por lo general, so
segada C á m a r a de los Comunes. 
Pero pronto los socialistas p ro 
r r u m p i e r o n en gri tos de "Ver
g ü e n z a " y "Dimite" .—Efe. 

IIIK 
í 

DfiEií de poi i t iM Doestro 
M m . M i t o y presiÉiOB 
el s u t e i e í s r i o ie M I É 
! el P t t s i M e tótousslodsEsMi) 

( in fo rmac ión en 
quinta p á g i n a ) 

P u e b l o ( c a t ó l i c o s ) e n A u s t r i a 

& Sí k W: ;§í ;K ^ & ^ é ^ :£ & ^ X 5K- ̂  1% .̂ ̂  ^ H¿ ̂  ^ ^ ̂  ^ & XlK WijK 
L o s P r í n c i p e s d e J o r i a c o e n e l P a l a q l o d e E l F a r d o 

para m m ^ ú Guy Mollef, cuyo plan 
el desarme ha sido rechazado por Bulgánifí 

flntíncU R u s i a q u e r e d u c i r á s u e j é r c i t o e n 1 . 2 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s 

í'.os tres partido-i que consiluyen o 
frente ij'atriótko pro-alemári, han coii-
^OífiiUi'j ol '70 por cienio de los 
j()2.26n voips, válidos deposiladps. 

LIBERTADOS 
V::na,— 'La H^ngria roinunisla ha 

puesto en iiberted a más de cieij po-1 
ílliCos conservadores y socialistas en-1 

(Posa, n cii-nrta págirfü) \ 

Paris.—j- IZl jefe cicl Gobierno, Me-
Uet, cnir<.s'nrá las riendas del Poder a 
Picrro -Mendis Franco en vísperas de 
salir para Moscú. Mendcs Franco, mi-
nistró md cartera, <onferer.ció con los 
dirigcníés scvjélicos en ! 95H cuando 
se puso fin ?; las hostilidades en In-
dechina, on la conferenciando Ginebra 

" a T i a s . Ln 
^embres. 

•,:!'Ki(-n evolucionaron duran-
acto, ocho fAMonés ^ mi he-

; " que portaban los* em-
M¡i c1-1 nuevc e j é r c i t o m a r r ó -

h'.'1,'",' asimismo, muv •.ováclona-
pafinifj desf i i . d les of ic iaos er-

s y-ir-an-eSes al mundo de 
, ; r^Df^tiVas unidades, 
w - cI,,ró .horas. 

Í l í c f . ! ? F L " E ^ R C I T O DE 
' nFct?ACí0N¿" PRESENCIO EL 

Kaih LE 
fe ft*f; — Junto a la t r ibuna 
Éltti«- n Dre?er.ció el desfile 
citn J" de hov' el ir*ff' f1e, e)4r^ 
cjij-. . 7 ^ b o r a c i ó n . E l Kat ib , al 
Itentes rapdñ3í,en varíos l"Sartc'-
rirvlj.,^31'15 fnfnifeíjtó a lo? nc-
SlüA CIU0 r- , ' f ' , rci t^ d e j í p é -
ti;.ripn •no b-'b-:; dPSMMdO ""rovo 

• ^ c3r;iCtpr n ' - r f arri''T>"0 
Pr 'o marroaui. AfWIPS núo "fins-

•Wadrid..— S. E. e l Jefe dpi Estado y su esposa, doña .Ca rmen Polo de Franco, conversando con 
'os Principes de Monaco, con motivo de la v is i ta de estos al Caudillo. — ,(Foto Cifra) 

Mollet y Pineau salen el martes por 
la mañana. 

Pineau. permanecerá diez días en la 
URSS, pero Mollet Cree que puede prc-
lonsíar su estancia más de cuatro días, 
dada la siUTación reinante on Arge
lia —Líe. 
RECHAZA EL FLAN FRANCES 

Paris.— E! primer ministro sovid-
tico, N'ikolai Bulg-anin, ha, rechazado 
o] plan propjesio por Francia en las 
conversaciones do !a subcomisión do 
C sáripé de dáa Niacionos Unidas, .que 
propugnaba un arreglo paralelo ~ck>l 
desarme mundial y la reí;nif ¡ración 
alemana. 

IkiN-anin dijo que "cl problema del 
desarme y el problema alemán, son 
cuestiones separadas" y que "han de 
ser resueltas separadamente", en el 
curso de una entrevista periodística 
que hoy publica él periódico "Le Mon
de".—Efe. . ., 

TRILNÍFC DEL PARTIDO DEL FtiEBLO, 
. EN AUSTRIA 

Viena.— El Partido del pueblo ca
tólico, del canciller Raab, ha barrido-
a sus contrincantes en una victoria im
presionante, en las primeras eleccio
nes qué celebra libremente Austria, 
después de la guerra. • 1 

Los resultados oficiales clan a) par
tido del pueblo 82 escaños en la nue
va Aiambloa nacional ' t ío 165 miem
bros. El partido socialista tiene 75 f í -
cfños. La extrema derecha, el partido 
austríaco de la libartad. alcanzó cinco 
escaños y Ips comunista-., tres:-—Efe. 

EL 5ARRE RATIFICA SU DESEO DE 
UNION CCN ALEMANIA 

5>arbruecken, — 1 os electores del 
Saar lian votado de manera arroTlado-
rn en favor de los partidos que pro
pugnan la unión con Alomar.ia, , se-

\.im indican los resultados de las elec
ciones municipales celebradas ayer. 

a E s p a ñ a de Su Majestad el Rey 
Faisal I I del I r ak . 

Acuerdo por el que se pasa a • 
las ^Cortes, a efectos de -su r a t i f i 
cac ión , el convenio de Berna de 
20 de Octubre de 1955. consti
tuyendo la aEuroftma". 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes el convenio de h ig ie
ne y seguridad pecuaria hispa-
n o - p o r t u g u é s , firmado en Lisbou 
el 28 de Febrero ú l t i m o . 

Convenio.de seguros sociale:; 
con I t a l i a . 

Acuerdo comercial y de pagos 
con F in landia . 

Acuerdos de in tercambio y co
p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a s con 
la r e p ú b l i c a federal alemana. 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se aprueba 
tel reglamento o r g á n i c o del Cuer-
*po de Secretarios de la A d m i n i s 
t r a c i ó n de Justicia, adaptado a la 
ley de 15 de Jul io de 1954. 

Decretos de r e h a b i l i t a c i ó n y 
c o n v a l i d a c i ó n de t í t u l o s nob i l i a 
rios. . 

C o m b i n a c i ó n jud ic i a l . 
Expedientes de obras y de r ev i 

s ión de precios. 
Expedientes de i n d u l t o y de l i 

ber tad condicional . ; 
EJERCITO I 

Decreto por el que se asciende , 
al emplee de general de br igada, 
a l coronel de Ingenieros, don Fé 
lix Góm-.z Cui i lamón. 
MARINA 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un proyecto» de ley .so-
br¿! el escalafonarniento y. servi
cies a prestar por los jefes y o f i 
ciales-de la Armada que pose&n 
'determinados t í tu los t é c n i c o s . 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes un proyecto de ley por 
el qut- se es lab léce una nueva 
clas i f icación • en el empleo de 
mayor- dentro del Cuerpo, de sub
oficiales. 

Decreto por el que se conceda 
la Gran Cruz del Mér i to Naval, 
al general de d iv is ión , del Ejér 
cito del A i r e , don Francisco Mata 
Manzanedo. 

Acuerde po ; el que $%< .pa-Sa a 
i , vbcaía ?dfc t ierra a i res of i 
ciales. • . 

Adquis ic ión de elementos de 
transporte. 

Expedientes do obras y adqui
siciones. 
HACIENDA 

Decreto sobre c o o r d i n a c i ó n pa-
r ; i la r epres ión del contrabando 
y de f raudac ión . 

ExaedientOí de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

D3cnDto por el que se crea oKSgi-* 
vicio Postal de "suscripciones a perió-
dico\". 

Decreto por el que se autoriza a 
aceptar un solar cedido ifrat.uitamento 
por el Ayuntamiento de Don Bonito 
(Badajoz); con, destino a la construc
ción del edificio ,do Comunicaciones. 

Acuerdo de sebveneione's para la re
construcción de templos parroquiales 

, dañados, fjor la guerra. 
Expedientes de obras en diversas 

localidades adoptadas dor Su Excelen
cia c! Jefe del Estado, 

Expedientes de nacionalidad españo
la, de personal y ele trámite. . 
OBRAS PUBLICAS 

Decretos en v i r tud por los que 
se a ü t i z á n subastas y concursos 
para ejecuciióti de diversas obras 
eñ las provincias de Barcelon?. 
Huelva, Oviedo, Guadalajara, Lé
r ida , Vizcaya. Santander, Palen-
9ia,, León, Madr id , Córdoba, Sevi
lla y Cádiz . 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto relativo a la apt i tud 
f í s i c a . d e los aspirantes a los es
tudios y al ejercicio oficial del 
Magisterio. 

Decretos por los que se aoitori-
-zan la r ea l i zac ión de convenios 
sobre edificaciones escolares en
tre el Estado y los Ayuntamientos 
de Pontevedra. Lér ida y Murcia. 

B'ecreto por el que se aprueba 
el proyecto de obras de reforma 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

No hay o b s t á c u l o moral 
ni religioso que impida ei 
trasplante de c ó r n e a de mi 
cadáver a v a ser vivo (Pío XII) 

Dice también ai Sumo Pontifica que el trasp anta 
da órganos de paraonas v i m es ¡legri 

Ciudad del Vaticano, - Su Santidad el Papa ha dicho oue des
de e punto de vista moral y religioso no existé nineún Sbstá , 
que impida el trasplante de la córnea de un cadáver pa?a infeít • 
lo en el ojo de un paciente, para el cual la operación remeseStoum 
renovación de una parte de su ser y la correorlón- d^ í 
Con ello no queda perjudicado ninguno de 
den al difunto ni tampoco en su derecho a V l ^ W ^ s 

no le hacen falta y no tienen S ^ M ^ ^ ^ ^ F por^ie 

fallecidas antes de su m u é ^ y con e f co^enümiP^tn ^ PerSOnas 
rientes Añadió que el donativo de l a . córSea^^^^^ 
como obligación y los médicos no deh^n r l f L Q . Piesentarse 
mediata a utilizar las S a ^ / b t í ó ^ ^ f e autorÍ2:a"^ Iñ" 
que mueAn en los hospuiles Subrayó e 8 |nntoClPo^CleiUes pobre-s 
Plante de las córneas u o i r o t ^ ^ ^ ^ 

http://Convenio.de


T O S ecos /er-
• L j . vientes con 
que España ce
lebró el dolTlin-
{ju ú l t i m o el Ho
menaje al Pn -
>pa, en el octo
g é s i m o .nniuer-
sario su na
cimiento y el 
• d e c i m o s é p t i m o 

• de su exalta-
c ión a la Si l la de Pedro, resona
ron en todo e ^ p u í s y, natural
mente en. Burgos, que se w i i ó a l 
nacional testimonio de inque
brantable adhes ión y c a r i ñ o a í 
Sumo Pont í f i ce en la doble ¡ace 
ta con que el Prelado invitó « 
sus diocesanos: con fervientes 
-plegarias y generosas donacio
nes en la colecta que h a de tena-
como fecundo fruto Ja c r e a c i ó n 
del nuevo Seminario español en 
la Ciudad Eterna. 

M á s si esa fué la forma en que 
Burgos respondió a su deber 
cófaio ciudad, cató l i ca de derho-
lada lealtad al Papa, en la pro
vincia liii.bo, a d e m á s , otro señ/i~ 
lado acontecimiento, que tuvo 
jyor marco L a Aguilero, donde 
Se congregaron quince mil pere
grinos para rendir tributo de 
dcvocióri a Smi Pedro Regalado. 
M a n i f e s t a c i ó n 'espléndidn Qe fe, 
presidida por el excelentteimo 
Sóilor Ar¿obü-poJ que, por. ue.r, 
primera, a d é m á s , actuaba de 
pontifical como Prelado dioce
sano en ta Ribera, r e c i é n incor

porada a su ju 
risdicción. 

Asi fué el dO' 
mingo, que acá -
ba de p a s a . Do -
mingo. que, por 
lo d e m á s , tuvo 
otras dos pecu
liaridades: La de 
inaugurarse en 
él. l a temporada 
taurina y la de 

cerrarse oficialmente la de fút
bol, con ÍUI nuevo triunfo del 
Juventud, ya definitivamente as
cendido a categor ía nacional, 
por lo que, desde aquí le envia
mos nuestra m á s cordial jellci-
í a c i ó n , altamente merecida, por 
su brillante ac tuac ión . 

Mas, para cerrar nuestra glo
sa correspondiente a ¡a reciente 
jornada doininical, s eña laremos 
que continuaron ce lebrándose 
las Primeras Corruniones en 
diversos Centros burgateses, 
aunque los pcaueñue los sufrie
ran después , en su desf i le 'mr 
calles, las consecuencias ' dq 
es íe viento que viene caracte
rizando a los ú l t i m o s d ías y 
que hizo qué. sobre üxlo a úl 
tima hora de la tarde pare
ciera anteayer como si hubié 
ramos Tetr>~)cedido á lo m á t 
¡río del Otoño. 
. Menos m a l que ayer pare* 
ció dulcificarse un poco la 
temperatura. Veremos a ver 
si el tiempo se enmienda.-defi-
nilivamente, que Ua va hacien
do falla.—B. I . 

A c t u a l i d a d 
s e c e l e b r ó 

ef "Día del Seguro" 
Ayer celebro el Sindicato del Segu

ro su fiesta patronal con toda solem
nidad. 

A las doce, asisU'sron sus miem
bros a una solemne misa que se cele
bró en la capilla de Santiago de la 
Santa Iglesia Catedral. Actuó de pres
te ol M. 1. Sr. Don Ricardo Arháiz 
Bonilla quien pronunció elocuente 
plática y rezó al final i n responso 
por los fallecidos del Sindicato. 

Presidió en representación del dele
gado provincial, auscrtlc en Madrid, el 
secretario de Ordenación Social señor 
Ballesteros a quien acompañaba el 
jeíc del Sindicato don Angel Bernabé; 
jefe del sruP0 (^ producción, don Jo 
súá González; en representación, de la 
Junta clon .lo;5 Angulo y el secretario 
don Paciano Salas. , 

Los miembros del Sindicato, termi
nada la ceremonia yí después de las 
Visitas do cumplimiento, so .rci:n»erno 
en comida do hormandad. 

Cor. motivo do celebrar el "Dia de] 
Sesfür.6" el Sindicato cntre?ó diversos 
donativos al Hospital de San Juan, 
llormanilas do los Póbres y Asilo do 
Muestra Señora de las Mercedes. 

a l e s a ' 

N O T I C I A S 

a §9 

1 

Instituto Nac iona l 
de E n s e ñ a n z a Media ' 

C O N V O C A T O R I A D E BECAS. 
De confo rmidad con Jo dispucs-
Itó en la /O. do B de A b r i l de 1956 
( B . O. de 17 del mismo) , re la t i 
va á la c o o r d i n a c i ó n de las dis/ 
Untas convocatorias pa ra la ce
l e b r a c i ó n de concursos para la^ 
conces ión de 'jocas y ponsione-s • 
de estudios con cargo a los fon
dos do P r o t e c c i ó n Escolar, se 
abre esto concurso a l cual po
d r á n concur r i r los a lumnos y 
a lumnas que estudien B a c h i l l é 
r a lo en cualquier t ipo de ense
ñ a n z a . 

Los a lumnos que aspiren a la 
o b t e n c i ó n de una beca, cuyo i m 
por te es de 4.500 pesetas o a me-, 
d ia beca, de 2.250 pesetas, debe
r á n acreditar • relevantes condi 
ciones para lo? estudios e. insuf i 
ciencia e c o n ó m i c a pa ra cursar
los, especialmente determinada 
esta ú l t i m a cuando se trate de 
becas completas. 

No s e r á preciso que el aspi
ran te a lumno resida en la lo
cal idad donde haya I n s t i t u t o o 
colegio reconocido. 

Cada beca se o t o r g a r á por c i -

E S P E C T A C Ü L A R ESTRENO DE 

CARA ÍZÜL 
Autor izado pa ra mayores de 16 
a ñ o s . — Sesiones S'IS, 7'45 y 11 

noche. — Agfacolor 
E l pr i i ic i i>al protagonis ta es e l 

a lnor en esta s u p e r p r o d u c c i ó n 

P o p u l a r C i n e m a 
O r a n programa doble 

de 4 a 11 noche 

MÁSCA^Rá A Z U L 
y MORENA PELIGROSA 

. Autor izado pa ra mayores de 
16 a ñ o s 

COLISEQ, — "Los hi jos no se 
venden" (3) y " L a esclava del pe
cado". 

A V E N I D A . — " L a muer te de u n 
c ic l i s ta" (4) y "Julia, se por t a m a l " 

G R A N TEATRO. - "Los peces 
rojos" (3) y "Los j ó v e n e s a m a n 
tes". 

CORDON. — « M á s c a r a azu l " (3 ) . 
CALATRAVAS. — " E l b o t í n del 

r ancho" (1) y "Como le c o n o c í " (2) 
REX.—:"Acusados" (3R) y "Has

t a que p e r d i ó Jalisco" (3) . 
POPULAR.—- " M á s c a r a azul"; (3) 

y "Morena y peligrosa" (3) . 

cjós completos de e n s e ñ a n z a 
cua lqu ie ra que sea c-l momento 
de la c o n c e s i ó n , debiendo ser 
revisada p e r i ó d i c a m e n t e e n 
cuanto a la ap t i tud para el es
tudie., conducta m o r a l - y situa
c i ó n e c o n ó m i c a del alurapo. 

Las instancias se d e b e r á n d i 
r i g i r a l T lu s t r í s imo S e ñ o r D i 
rector del Ins t i tu to , presidente 
de la S e c c i ó n P r o v i n c i a l de Se
lecc ión y P r o t e c c i ó n Escolar, de
bidamente reintegradas y acom
p a ñ a d a s d e l ' L i b r o de Cal i f ica
c i ó n Escolar y de cuantos do
cumentos estimen opor tunos pa
ra jus t i f icar el c u m p l i m i e n t o dé
las condiciones indicadas. 

As imismo d e b e r á ' presentar 
u n a d e c l a r a c i ó n j u rada en la 
que se haga constar que no dis
fruta o t r a beca del Estado, P ro 
v inc ia o Municipio"" o, caso de 
que la disfrute, c u a n t í a de la 
misma. S i por l a S e c c i ó n Dele
gada les fuese adjudicada beca 
0 media boca, d e b e r á el intere
sado op ta r por u n a u o t ra por 
escrito, antes de que le sea hc-^ho 
bfectivo el impor t e de la men
sual idad de la concedida por la 
S e c c i ó n Delegada. 

Las solicitudes se a d m i t i r á n en 
esto Centro, desde l a p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio hasta e l da 31 de 
Ju l io del corr iente a ñ o . . 

Opor tunamente se c o n v o c a r á 
a los aspirantes .admitidos a f in 
de verif idar las pruebas que e l 
t r i b u n a l designado al efecto de-
t é r m i n o . 

E s c u e l a P r o f e s i o n í d 
de Comerc io 

CONCESION DE BECAS,—Con
cedidas a e s t á Escuela de Comer-' 
c ió por el Min is te r io de Educa
c ión Nacional dos becas para (-1 
p r ó x i m o curso 1956-57.. so pone 
ón conecinniento de los alumnos 
a 'quienes puedan interesar, que 
las condiciones para e l concurso-
opos i c ión so encuentran expues
tas en el tablón de anuncios del 
centro. 

D e l e g a c i ó n de Hac ienda 
So pone en conocimiento de 

los perceptores de Clases Pasivas 
que no hayan hecho efectiva la 
mensualidad extraordinar ia de 
A b r i l concedida por la Ley-de Pre
supuestes de 22 de Diciembre de 
1955 que hasta el d í a 19 del ac
tual , inclusive, p o d r á n percibi r 
la é.n la D e p o s i t á r i a - P a g a d ü f í a 
de esta De legac ión , pOr la ma
ñ a n a , de diez a una, pues, pasa
do dicho día , se r e i n t e g r a r á n ai 
Tesoro las cantidades que no ha
yan sido satisfechas. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
ORDEN? DE SAN! UER-MEOIIDO.— 

Se conc-ede la Gran Cruz de la Real 
y Militar Orden de San Hcnnenc^ll-
do, al 's'tnfcral de .brigada de Cabíi-
1 loria, don - l o s i VaqiK'ro Posas. 

ASCENSOS.— Asci&nde a brigada 
do Sanidad Mifiiar, ol sargento do 
dicho. Cuerpo don l.oanflro Calvo 
Ccmcz, ..de. la Agrupación'de Sanidad 
número 6. v 

P-ESTINOS.— So destina al Regi
miento üe IníanT^ria San Marcial rui-
mero 7, al sargento de complemento 
do Infanleria don Jesús Fern/indcz 
Garcia. . 

D i p u t a c i ó n prov inc ia l 
SESION DE LA COMISION "DE 

GOBIERNO.—Preside el l i m o . Se
ñor D. Manuel Fernández-Vi l l a 
y asisten los Sres. L ó p i z Maita, 
¡López Linares, Miranda Barre-
dp. De Juana Rubio, Alonso San-
taclalla y Dancausa de Migue l . 

Sé adoptaron, entre "Otros, los 
siguientes acuerdos: 'V 

Informar que procede: \ 
Adjudicar a don Pedro- Ruiz 

Cuevas, vecino de Valencja, en 
v i r t u d ' del oportuno concurso ce
lebrado al efecto, el suminis t ro 
de placas para la r e c a u d a c i ó n del 
a rb i t r i o sobre rodaje y arrastre 
del a ñ o 19.56. 

• Aprobar e l proyecto do las 
obras de "empleo y conso l idac ión 
de piedra con m á q u i n a apisona
dora destinado a la r e p a r a c i ó n 
del f i rme de los Kms. 1 al 8 y ra
mal de- Navagos del camino ve
c ina l de Vi l lamor a -Villabasil", 
por su; presupuesto d d ejecucióni 
por a d m i n i s t r a c i ó n de 86.373,99 

•pesetas. 
Id . el proyecto de empico y 

conso l idac ión de 591 metros cú
bicos de -piedra para la" conser
vac ión del f i rme del camino ve
cinal de la carretera do San Is i 
dro de Dueñas a Burgos por Víiíá-
vieja, Arroyo y Quintani l la Somu-
ñ ó a la carrotqra de Roa a Bur
gos, por su presupuesto de eje
cución por a d m i n i s t r a c i ó n de 
15.161,51 pesetas. 

Id . el proyecto de .las .obras de 
t e r m i n a c i ó n del camino vecinal 
de Ouintanil la Caberro-jas a l ca
mino vecinal do P i é r n i g a s , por su 
presupuesto de e j ecuc ión oor ad
m i n i s t r a c i ó n de 22.825,34 pose-
tas. 

Aprobar la l i qu idac ión de las 
obras de f áb r i ca construidas en 
el camino vecinal de BustiUo del 
P á r a m o por llormazuela, a la ca
rretera de Sa ldaña a M:asa, así 
como el presupuesto adicional 
formado para la cons t rucc ión de 
un puente sobre e l r í o Bust í l lo . 

Quedar enterados con senti
miento del fallecimiento de don 
Manuel Hernáez Vil la longa, em
pleado jubi lado de la Corpora
c ión , y que se transmita el pésa
me a sus famil iares . 

MOVIMlEMTO DEMOGRAFJCO. — Du
rante el domingo y en el dia de ayer 
so verificaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Níicimienlos: José Manuel Delgado 
Puente, Maria Ascensión Hernáez Or
tega, Maria• Mopiserral Sauz Ruiz, 
Juan Carlos Gómez Cantera, Mana 
Martinoz Saldaña, José.Luis Garcia de 
Mardpnes Moral, Ricardo 1 zarra Fer-
Inández y Angel Blázquez Girón. 

D&funciones: Guillermo Garcia Taja
dura, de Las Quintan illas; 66 aiios, 
San Cosme núm. 14. 

Los calzados H i t o c a s H 
l e venden en f á b r i c a en beneficio 
del púb l i co , a precios s i n po&ibl* 

competencia 
V i t o r i a , 42. BURGOS 

PETICION DE MANO. — Por la 
Sra. Viuda do Alvarez, do León, y 
para su h i jo Arsonío , inspector 
municipal veter inar io , ha sido 
pedida a don Víctor F r í a s (indu..-
tr¡;il de esta pla^a) y s e ñ o r a , la 
mano de, su h i ja María Natividad. 

Entre los novios se cruzaron los 
rcg.'flos de r i y o r . 

l a boda i é c e l eb ra rá -en Relia 
próxima.1 

PARA CELEBRAR UNA FIESTA 

ENÍFERMA GRAVE.— Encontrándose 
accidentalmente, en Burgos, la vecina 
ele Tcrdnmar Inés Garcia Volasco, de 
70 ar.os, casada, sufrió una liemiplc-
jia cuando en la mañana do'ayei 
transitaba por la calle. Fué traslada
da a la Casa de Socorro y después a 
Hospital provincial. La 'paró l i s i s , do 
carácter grave,- le intorosó la parto ele 
rocha del cuerpo. 

ba la salida de u n joven con 
quien habia sostenido antes u n a 
acalorada d i s c u s i ó n , y s in duda 
se c o n f u n d i ó , asestando unas cu
chilladas a F lor iano . 

F u é trasladado con toda u r 
gencia a nuestra c iudad ingre
sando en la c l í n i ca de San J u a n 
de Dios donde se lo apreciaron 
heridas por a rma blanca en la 
r e g i ó n dcltoidea, ax i l a r y t o r á 
cica, con fractura de h ú m e r o o 
intensa hemoragia, de pronos t i 
co reservado. 

i i i e s P i n [ i i n i 
ESPADA (Frente Correos) 

P R O X I M A V E L A D A I N F A N 
T I L . —Para pasado m a ñ a n a , d ia 
17, a las seis cié la tardo, orga
niza la Caja de Ahor ros y M o n 
te do Piedad del C i r cu lo C a t ó 
lico de Obreros, en su s a l ó n - t o a 
t ro , una ex t r ao rd ina r i a velada 
i n f a n t i l que c o n c l u i r á con la pro 
yecc ión de una p e l í c u l a de ca
r á c t e r c ó m i c o . 

Una llamada al te lé fono ,'i71G 
q u e d a r á colocado el cr is ta l roto 
que Vd. tenga en su casa. 

Cr i s t a l e r í a s de l Nor t e 
EL CUPOSii PRO-CIEGCS.— El nú

mero, premiado con ,125 pesetas, cc-
rrospondicnte al sorteo del dia.de ayer, 
es el 471. Premiados con 12,50 pose-
Us, todos ios números terminados en 
7\: : • ,• • . ' . 

\ 

S a n R s o u e 

A P R B N D I Z A S 
Precisamos, Santa Casilda 

Diego Lainez, 13 

'' Bcf.EI Í^^MEni-OROI COICO 1 com
prensivo de los dalos facilitados por el 
InsUiütb do Enseñanza Media, corres-
poridientes al dia do ayer: 

Barómetro: A las ocho de. la. ma
ñana, 6g4-,9; n las dos de la tarde, 
694,8;.a las Ocho do la tarde, 694,4. 

Tormómetro: Máxima a la sombra, 
19 grados a'las 17 horas; mínima a 
la sombfa, 4;8 grados'a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento: 
A las ocho do la mañana, E— 32,4 
kilómetros;,» las dos do Ja tarde, E— 
9 kilómetros; a las ocho de la tarde, 
E'— 21,6 kilómetros. 

Recorrido. '3.3.S kilómetros. 

C I N C O H E R I D O S E N A C C I 
D E N T E D E T R A R A J O — E n las 
obras do c o n s t r u c c i ó n del si lo 
'C|uc so es tá levantando en Le r -
ma se r e g i s t r ó d í a s pasados u n 

•accidente de t raba jo en el que 
resu l ta ron heridos cinco obre-

, ros. 
O c u r r i ó el hecho al caer ol ta

b l ó n rio u n andamio en ol que 
se ha l l aban encaramados. Por 
í o r t u n a solo sufr ieron lesiones 
leves, excepto uno do ellos que 
su f r ió probable f rac tura de u n a 
costi l la. Se t r a t a do C i r i l o M a r 
t í n e z Ortega, n a t u r a l de L e r m a . 

Los d e m á s obreros lesionados 
son Teóf i lo G u r r e a G o n z á l e z y 
M i g u e l V á z q u e z S á n c h e z , n a t u 
rales do Fuente la P e ñ a (Zamo
r a ) ; E m i l i o Cruinea E l o s ú a , na
tural de Casa i a r r e ína (Logroño) 
y J o s é Lu is I b á ñ o z Alonso, de 
Lerma. 

oiOYeefÉ plazas de saíQeiiio! 
de la 

En el salón de actos de la Casa Con
sistorial, comenzaron c-n la tarde do 
ayer, los ejercicios del cor.curso-opc-
síción para proveer en propiedad dos 
plazas de Sargentos del Cuerpo de !a 
Policía Municipal, a las que aspiraban 
seis cabos del mismo. 

Tomaron parte en dichos ejercidos, 
cuatro concursantes. Preside el T^ ib i -
nal, por expresa delegación del señor 
rlcalde, el lénicntc do alcalde, presi
dente de la Comisión de Gobierno, dón 
Óarlos Plaza Barrios. Con él formaron 
parle como vocales, don Manuel de 
Benavides y do la Pola, secretario ge
neral; don Rufino Hernando, en repre
sentación do l?i Dirección general de 
Administración Focal; don Julio Lago 
Alonso, catedrático de la Escuela de 
Comercio, en representación del pro
fesorado oficial; don Pedro Lucio Bí-
nito. jefe del Cuerpo do la Policía 
Municipal y don An.dmo Canduola 
Carcia, jefe del Negociado do- Perso-
•nal, que actúa do secretario. 

Los ejercicios se prolongaron hasta 
avanzada la noche y al terminar sii 
examen, el tribunal acordó aprobar 
a los aspirantes Antonio López Cer
vantes y Feliciano Julián Lara.. Y ele
var al Exorno. Ayunlamionto la cor-
siguicnto propuesta de nombramiento 
de Sargentos de la Policía municipal 
a favor de ambos; 

• [ 

ds la piOMia la va 
a [onsíiQif la Oísanizati 

M a l de Roa 

Falta oficial piecero 
bien impuesto, ' p a r a prendas sin 
prueba, en S a s t r e r í a Mar t in iano , 
Laim Calvo, 21, bajo. 

Aspiradores polvo 
MAQUINAS AFEITAR - COCINAS 
ELECTRICAS ' OLLAS PRESION. -

LAMPARAS ALUMBRADO 
Todo a plazos 

R A D I O U N D I A 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

G a r c í a G . Rebollo, Plaza do Ve
ga, 13, o H i a á l g O M á n j ó n , San 
Juan 25. 

A G R E S I O N . — C o m u n i c a n do 
B a ñ u o l o s do Buroba quo ol veci
no del mismo F l o r i a n o Sáoz 
T r i s t á n , de 47 a ñ o s , soltero,' í u c 
agredido en l a noche del domin
go, a la sal ida de l a taberna, 
por u n convecino suyo, apodado 
" V a í c á r c e l " y p a s t ó r • de pro le
sión, qu ien parece que aguarda-

Se a c e r c a e l d í a de l a 

pm 
Obsequie a sus hijos 

con un fino recuerdo 

G r a n s u r t i d o e n 

RECORDATORIOS 
T a l l e r e s Gráf icos 

« D i a r i o d e B u r g o s » 
. V i to r i a , 13 — T e l é í o n o 285» 

Tendrá una capacidad para 12.000 

hectólltros y estará en condiciones 

de ser utilizada en la campaña 

vinícola del presente año 
E n v i r t u d de concurso-subasta, 

celebrado en l a ' D e l e g a c i ó n pro
v i n c i a l do Sindicatos, le h a n sido 
adjudicadas en 1.985.370,75 pese
tas a ^Salanueva S. A . " , de Pam
plona, las obras de la bodega-
cooperat iva, la p r i m e r a que la 
O r g a n i z a c i ó n Sindica l construye 
en nuestra p rov inc ia , correspon
diendo la m i sma a u n vasto 
p l a n de edificaciones de esta na
turaleza que en u n plazo inme
dia to va a ser desarrollado en 
determinadas localidades y co
marcas burgalesas, especialmen
te en l a R ibe ra del Duero. 

Las obras de esta p r imera bo
dega sindical h a n 'de constar de 
u n impor tan te cuerpo .de e d i í i -
cio con las correspondientes 
construcciones anejas en las cua
les i r á n acondicionadas, las m a 
quinar ias o instalaciones que res
p o n d e n a la t é c n i c a m á s moder
na. T e n d r á , on u n p r i n c i p i o , 
u n a capacidad p a r a 12.000 hec
tol i t ros y las obras e s t a r á n con
cluidas para el p r ó x i m o mes de 
Septiembre a l iniciarse la reco
lecc ión do la uva. 

H a de hacerse constar quo la 
can t idad de pesetas a n t e r i o r 
mente indicada corresponde ex
clusivamente a edificaciones, 
puesto quo la maqu ina r i a o insta
laciones ha de ser objeto de u n 
nuevo concurso que t e n d r á l u 
gar en esta misma semana. 

Este p lan s indical de construc
c i ó n de bodegas cooperativas a l 
canza en la p rov inc i a de Burgos 
u n a impor t anc i a ex t raord ina
r ia , puesto quo s ignif ica u n a re
suelta d e t e r m i n a c i ó n en orden a 
reva lor iza r e n ' proporciones i n 
sospechadas la ya considerable 
r iqueza v i n í c o l a do los pueblos y 
comarcas que adoptan-tales me
didas. 

L a no t i c i a de la c o n s t r u c c i ó n 
de esta bodega ha causado g r a n j 
s a t i s f a c c i ó n a los v in icu l to res , 
de Roa, quienes advier ten en 
esta me jo ra s indical "una solu-; 
c i ó n a u n viejo y trascendental i 
problema. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes 

14 de Mayo de 1926 

E.N la plaza de toros se celen 
ayer la novillada inaugural 
la temporada, l i d i ándose vzn 
tío de D. Ignacio Encinas mIÍ 
chor Delmonte es toqueó cuair 
novillos y cor tó una oreja. ja-0 
me Noain estuvo discreto, resi 
tiendose de dos recientes env" 
das. El debutante Puente se Z ' 
t ro d e s a c e r t a d í s i m o y no nJj! 
matar a sus dos novillos 

^ EL valiente teniente de infan 
t e r í a h ú r g a l e s , don Enrique u . 
pez del Pecho, que ya anterior 
mente sufr ió una herida de bá" 
la, ha sido nuevamente heridñ 
en l a s - ú l t i m a s operaciones reaji 
zadas en Africa y sufrió una u 
sión en un pie. Se halla hosoi 
talizado en Ceuta en estado JV 
lativamente satisfactorio. 
ESTA m a ñ a n a , en la Diputación 
provinc ia l , se han reunido unos 
cuarenta alcaldes representando 
a otros tantos pueblos interesa
dos en la cons t rucc ión del fe
r r o c a r r i l Madrid-Burgos, paro 
s e ñ a l a r los auxilios con que de
ben cont r ibu i r dichas. Corpora
ciones a la cons t rucc ión de h 
mencionada l inea. El alcalde de 
Lerma ofreció las canteras que 
en su ju r i sd i cc ión existen no so. 
lo para el t rozo del ferrocarril 
aue-interesa a aquel partido ju-
d íc ia l sino para toúo cuanto en 
la l í n e a se necesite. También se 
adoptaron otros importantes 
acuerdos. 

HOY se ha celebrado en los cuar
teles e l acto de la jura de ban
dera por los nuevos reclutas 

% ANOCHE, a las doce, falleció en 
Alcalá dé Henares d o ñ a Ciriaca 
Hernando, Viuda de don Tste-
ban S á e z y madre de don Luis 
Sáez Hernando, capel lán cas
trense del Hospital Mi l i ta r de 
aquella plaza. La finada era tam
b i é n madre po l í t i ca de nuestros 
estimados amigos don Damián 
Estades, don José Mar ía Antón 
y don Luis Vega, 

ífé LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 8,0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 3,0. 

V i d a r e l i g i o s a 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Isidro Labrador, Juan BautisU 
de la Salle, fdr., Cecilio, Indaletio, 
Eufrasio, Segundo, obs., Andrés, Pa
blo, Victorino, Máxime, Dionisia,, msr. 

Misa, con rito doblo y color blan
co, do San Isidro, se^nda oración d; 
San Juan Bautista de la Sallo, terce
ra Et fámulos. 

SANTOS DE MAS!ANA: 

Ss. l i ta ld t , ob., Juan Nepcmuceno, 
pbr.. Aquilino, Viciorkmc, Félix, 
mrs., Honorato, cb., Máxima, v?. • 

• Misa, con rito simple y color blan
co, do San L'baldc ,̂ secunda oración 
Et fámulos. 

CULTOS 
AGUSTINAS DE l.A MADRE DE 

BlGS (Sania Clara): Novena de Sania 
Rita. Cor la iruiñana, a las siete y « 
las nueve, misa y novena,. Por la larde, 
a las siete y media, predicando boy 
y mañana el R.. P. Ortiz de 7Mi-
te, s. j . 

CAPILLA DE LA DIVINA PASTORA: 
Novena de Sania Rita.. Por la larde, 
a las ocho. 

ARRIENDOS 

ÜE NECESITA piso cén
trico, amueblado, pr i 
mero o segunao, cuatro 
(amas, baño, tompora-
fla verano. - Ofertas, Pri
mo de Rivera, 6, 2.?, 
habitación 4. 
ALQUILO ma?nifito piso 
céntrico todo confort, 9 
grandes habitaciones más 
servicies. Cantero, Con
cepción, 2. 

AÜTOMOYILES 
ACCESORIOS 

lAUTOMOVILISTAl! Mt-
iTlculación automóviles y 
motocicletas, transfererv 
Hñs carnets conductor. 
Gestoría Quintanlll». 
VENDO furgoneta Morris 
7 H. P., inmejorables 
condicionas. José Luis 
Ocasar. Lerma. 
CüNUE, turismo 7 H. P. 
poco consumo,, documen
tos on regla, vendó o ' 
'amblo, 14.ÜQ0 pesetas. 
Plaza Santa Maria 4. 
VENDO moto 125 c e . 
Avellanos ,8. Guardería 
motos. . • , 
VENDO coche "Mótris" 
12 11.P. , General Mola, 
23. Taller eléctrico. 

A U T O MOVILISTAS 
transferencias ma-
'riculaciones, permi
sos de conducir, Ces-
'nria Sanz. Santo 
nomingo de 1 Güz-
ni/m 7. 

VEAIDO camión " I ord" -
MmTa O"., recién repafa-
Uo. Teli..,|,16-

VENDO turismo "IKipnio. 
vile", buen estado, ba
rato. - Apartado 6r>.-i. 
Madrid. 
VENDO moto Vespa. Did-
gib Laíncz 13, i Izq, 
teléfono 1742. 

COLOCACIONES 

E M P A Q U E TADORAS y 
ápnendizas necesita "La 
Flor Burgalesa". Diego 
Lainez 20. 
SE NECESITA doncella 
sabiendo obligación. Vi
toria 29, sexto, derecha. 
PARA guarda-encargado, 
so necesita, matrimonio 
sin hijos,' para finca 
provincia Palencia. In
formarán. Genera' Fran
co, 19, Falencia. 
NECESITAMOS muchacha 
y chico 1 5 a 16* años, 
para botones. Pensión 
Ortega. Madrid. I . 
PARA señora sola en Vi-
llasilos, necesitase chicv 
Informes, Calora 41, ha
bitación. 9. ¡ 
NECESITO rematadoras. 
Informes Puebla 37, bajo. 

SE NECESITA muchacha 
para todo, matrimonio 
solo. Telefono 3350. 
SE NECESITA muchacha. 
"La Flor nurgalesa". San 
Podro y San Felices, 20. 
SE NECESITA guarda pa
ra bueyes, on Villalbilla 
do Burgos. Jefe de la 
Itermandad. 
OBRERAS y aprendiza-. 
so admiten. "Celulan^." 
(F.E;f,A.S,a.3. Cárrorcra 
Madrid, 78. 
SE NECESITA chica, por 
casarse la que tengo. Ca
lle Salas mmi. 7, 2> iz
quierda..' 
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RaOJESsuizosAPlAZOS 
0E US MEJORES MAROS 
DtSDE 33pfai MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

al C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 
I5AÑ0S DE GARANTIA 
envios por correo Pida catalogo chatis íomitimos REPRESENTANTíS SOlVÍNTESEN ALGUNOS PUEBLOS 

GARPA APARTADOI0.049mapoii> 

COMPRE muebles en Fá
brica "La Económica", a 
50 metros parada auto-
búi Puonto Mátalos. 

PERDIDAS 

SE NECESITA muchach'J. 
Puebla 41. 
MUCHACHA so necesita. 
San Juan 22, 1.9, iz
quierda. 
SE NECESITA cocinera y 
doncella. - Miranda, 3, 
cuarto piso. 
APRENDIZ de i 4 a 16 
años, se precisa en Casa 
Garrido. m 
SE NECESITA chica. Ca-
.latravas, 5, 2.?. Teléfo-
.no, 3927. 
SE NECESITA sirvienta 
mayor para todo, sabion
do obligación. Almirante 
tíonifaz 8; segundo, iz
quierda. 
OFICIALAS, aprondizas y 
empaquetadoras se nece
sitan en Productos Pine 
do, S. A.". 
SE ADMITE personal en 
obras nuevo Seminario y 
Parque Bomberos. 
SE NECESITAN opera
rías en Sastrería Barrio. 
Espolón, núm. 22. 
EN SAN ADRÍAN de Jua-
rros se necesitan vaque
ros, desdo San Pedro on 
adelante. - Dirigirse al 
señor alcalde. 
NECESITO much a c h a. 
Lain Calvo, '15, 3.° iz
quierda. 
NECESITO criado para la
branza. T r a t a r , con 
'Anastasio Cüernes, Ro
bredo Tomiño. i 
PINCHE 'se pm.isa. Santa 
Casilda, piego Lainez 12^ 

NECESITO chira. Doion-
sores do Oviedo, 7, 2.9 
izquierda. 
NECESITASE muchacha 
sabiondo cocina para 
poca familia, Pa/ón, 
Concepción., 15, princi
pal, izquierda. Escalera 
izquierda. T , 
CHICA para recados y 
r.pjendiza so necesita en 
Modas Maria del Carmen. 
Generalísimo 2, 2.° 
SE NECESITA chica para 
todo, con buenos infor
mes. Héroes del Alcázar 
I , primero, derecha. 
PRECISO albañlles para 
Miranda, • buen sueldo, 
^formes: Pensión ba
rrios, calle los Almace
nos; on Burgos, Tahonas 
10. Panadería. 
SE NECESITA pastor pa-
ra la dula de yeguas- de 
Arlanzon. Tratar con el 
Presidente de la Socie
dad. 
SE NECESITA ayudanta 
de cocina hasta ol rho-
diodia. Hogar del Pro
ductor. 
NECESITO asistenta. Ma
drid 2^, i.» 
SE NECESITA pastor 15 
í». \(-> años. Carretera do 
Arcos, 4.° grupo, núm. 
14. Meliodoro Castrillo. 
SE NECESITA Asistenta 
de cocina o do limpieza. 
Avenida generalísimo 1 1" 
•tirnéro. 
SE NECESITA muclracha 
para si ñora sola. Inútil 
sin inmejorables infor
mes. San Vítores 22. 

SE NECESITA criado de 
labranza para trabajar 
con ganado mular, mo
lino de Villimar. 
AMA o niñera do veinti
cinco a treinta y cinco 
años, sabiendo su obli
gación,' se precisa en ce
llo do Miranda núm. 12. 
SE NECESITA chico de 
14 a 15 años para apren
der oficio. Razón Choco
lates Quintanilla. 
ASISTENTA se necesita, 
solo mañana, poca fami
lia, buen sueldo. Plaza 
de Vega núm. 36, pri
mero, derecha. 

COMPRAS Y YEMTAS 

POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn o Híbridos 
Avícola Maria Isabel, 
controlada ñor CEAS. San 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 12&1. . 
LANAS, borra, corcho, 
servicio a domicilio. Col
chonería Martínez, Geno-
ral Mola 12, Teléfono, 
2759. 
SE VENDE cocho niño, 
buen estado. Andrés Mar
tínez Zatorro 13, prime
ro, derecha. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro 
Santa Clara, 46. Ttléfo-
no 41 17. 
VENDO molor 3 11. P. 
gasolina, para i riegp o 
industria, barato. Texti
les (,arría. Calle Villarca-
yo rt, bajo, toléfonu 
4«92. 

ESTIERCOL se. vende. Le
chería, Angel Sáiz.' Ga
monal. 
VENDO bicicleta señorita, 
sieminueva. Radiolandia. 
Cid, 9. 
VENDO mostradores de 
madora, ' muy baratos. 
Radiolandia. Cid 9. 
SE VENDE alfalfa todos 
corle;. Informes Cubos 4. 

MOBILIARIO y mostrador 
prqpio mercería, confi
tería, perfumería etc., 
v^ndo. informes, Hergar. 
Sa n Cosme I 4. 
SE VENDE coche niño 
plegable último modelo. 
CQjiccpción 1 5, primero. 
POLUTOS recién nacidos 
Leghorn c híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Benito". Aparicio Ruiz, 
12. bajo. Teléíono 1 I4ó. 

ELECTBICtDiDTBADIO 
VENDO radjio último me
cido, gran ocasión. Va-
ddlos 20, segundo, iz
quierda. 

FINCAS 

VENDO terrenos edifica
bles libres, calle de Cor
tes. Informes ú l t i m a 
casa. 
¡SOLAR!, entrecfo por 
parle viviendas bonifica-
bles. Mercado Sur ,15. 
pescadería. 
CEBO derechos casa plan-
ta y piso, núm. 36 do 
Francisco ^ Salinas, con 
gallinero.*- Informes, en 
o' núrii. 30 de la misma 
ralle. • . 
VENDO piso libre en 
38.000. Informes, calle 
lUíviosca 22, segundo, 
VENDO sotabanco libre 
seis habitaciones dos co
cinas, 4«.000. Cantero, 
Concepción, 2. 
VENDO una finca de seis 
fanegas do alfalfa en 
verde, al pie de carretera 
general. Alfareros, 61 I . " 
¡MOLINEROS, lndu>irir-
les! Véndese molino, irr-
portaníe salto industria-
lizablc. Párroco Canico-
sa" (Burgos). 
VENDO casa 

1NDUSTRIAI.ES, Agríco
las, Preuniver s it a r i o. 
C!a|es panjf ulaircs ; Ma-
iiinai¡cas. D e s c r i p t i v a , 
Dibujo, f ísica. Suárcz, 
Barrio Gimcno 6, 4.° 
SE OFRECE sfcnjprHa para 
dar clases a rwTios. Infor 
mes, tsia Administra
ción, , 

v'i.o, palio, 
Sáh Isidro 4, 

planta y 
una libre, 

i Iravcsial. 

CASA cónirica para de
rribo vendo, ocasión. Al
binos, Vega 36, se
gundo. 
PISCS las mejores callos 
capital, vendo libres des
do 40.000. Albilios, Ve
ga 36. 
GALLINERO moderno con 
vivienda, vendo centro 
Buryos. Albilios, Vega 36. 
CONDE, pisos 3, 4, 5 ha
bitaciones, . varios exen
tos noventa por ciento 
gastos, vendo buenas zc-
nas, desdo-45.000; otros 
centro capital, amplios, 
.confort, desde 135.000. 
Plaza Santa María 4. \ 

CAÑADOS Y APEROS 

POR SOBRANTE se ven
den dos m;iqúínas, una 
segadora y otra ensaca-
dora, cuatro campanas. 
Valbuena de Plsuerga. 
Lucio Castaño.; 
VENDO carro de par en 
buen uso. Emetcrio Rojo.j 
Santa Cecilia (Lerma). 
SE VENDE segadora Dce-
ring con peine doble, a 
toda prueba. - Honorato 
López, en Cañizar do los 
Ajos. 

SEGADORA Deering in
ternacional baño de acei
te, con peine danés for
jado, vendo por comprar 
atadora. Verla, en Villa-
gonzalo Pedernales. Hi
pólito Arroba.. 
VENDO carro sominuevo, 
de bueyes, con acceso
rios. Para tratar, Mateo 
Pernal on Qulntanílleja. 
SE VENDEN dos magni
ficas bokladoras usadas 
y una segadora. Villavcr-
de del Monte. Daniel Ve
gas. 
VENDO carro do bueye-, 
seminuevo. Constan! ino 
Ortega, en Mahamud. 
VENDO carro pértigo 
nuevo, ruedas vieja;, en 
Villahoz. Oliva Gutiérrez. 
VENDO tornera holan-k\eHñ. Amador. Huelgas 

PERDIDA alfiler por or i 
lla del río. Espolón a Is
la. Gratificaré. San Les-
mes, 3, 5.5 

PERDIDA do brocho. Ca
tedral o Car luja. Se gra
tificará, por ser recuer
do.' "Bar "Ambos Mun
dos". 
HALLAZGO cierta canti
dad de dinero en la vía 
pública. - Razón, Molini
llo, I9,|3.? derecha. 

PERDIDA de un billete de 
1.0O0. Por tratarse de. 
persona necesitada so 
ruega su devolución. In
formes', osla Administra» 
ción. 

VARIOS 
1 4 

H'Ozsagua, agua, 
miel Moral víflada. Rat"0' 
estesista. Pesquisa; n^' 
nantiales eje agua sub'?-
rránea, p a r a AyvM*' 
míenlos y agricii'iores-
Dirección: Vega 46, Ba-
.rriada Vllera. Burgos. 

Impresos comerd»-
Jes, cartas timbra-' 
das, tarjetas de Vi
sita , invitaciones, 
prospectos de p i £ 
paganda , ele • J*' 
LLERES GRAFICOS 
"Diario de Burgos • 
Calle Vitoria, iJ ' 
ITeléfono 2S52. 

TRASPASOS 

HUESPEDES 

DESEO caballero a pen
sión, 19 pesetas comple
ta. Melchor Prieto letra 
C, tercero, izquierda.' 
ADMITIRIA luí é s pod es 
pensión completa o dor
mir. Tinte 11, 3.» deba. 

MUEBLES 
VENDO directamente mn 
plio piso lihre, plazuela 
caíie 'san Juan. Infor
mes tío I I a 1 y 4 a 
San Juan 5r), cuarto. . 
VENDO solar zpna l ' i v -
nes <> cambio pisos des-; 
iílquiladüs. Albilios. ' , 

¿UN TRACTOR? Sin 
.•dudarlo: "Doutz"^ ej 
.mejor, del Mundo. 
Puede verlos Cen
tral Agrícola. Fron-
.te Estación Auto
buses. 

VENDO cuqrlo eslbrí doi-
mitorio ceonómico; "co
che, bar.era, cama niño; 
estantoíia taller; diversos 
objetos. Aparicio Rui/ 
1:8, icrcero, jzqtilcrd'a. 
5 a ÍJ. .•/_••:... 

TRASPASO local con mos
trador en 5.000 sólo cua,. 
tro dias. informes esta 
Administración 

SE TRASPASA local de 
negocios con vivienda, 
rentas bajas, en el me
jor sitio do la Plaza Ma
yor de Aguilar cie Cam-
póo (Palencia), para in-
lormos. Agencia . l incas. 
Plaza Mayor 10. 
INTERESA traspasar ur
gente bar.muy acp:diin-
<lo. Albilios, Vega 36. 
POR no poderlo ateiul": 
traspaso bar. local apro
piado para pcsrndorín, 
tarniceria o peluquería. 

LICENCIAS P âfjW'JÜ 
certificados penales» ^ 
timas voluntades, it« , 
tsción rápida. C&v» 
Cuinunilla-
FACILITAMOS ¡P1.61'^ 
bio correspondencia 
sonas ambos .se**' 
igun proforeiici- an]'s,f¿. 
Escribir, ¡ n c ' ^ f a e o lios. Apartado 3 0 0 . 1 ^ 
ruña. or, 
PENALES, caza, P35^;, 
tes, automóviles, ^ 
dios. Toda c lasC,aSl* nos. Gestoría fiantamar 
Calera 37, 

CERTIFICADOS 

tro civi l . l,%anio-
Sanz,- Pía?» • 
Vlumingo de 
n.'m- 7. 

t M IIAKIO 

http://dia.de


Martes 15 de Mavo de 1956 

¡i Un poco más cara, si, pero a l 
ser m á s potente, su fluración es 
mayor, luego a! f ina l resulta eco
n ó m i c a la maravillosa moto 

I S O 
I T A L I A Información patrocinada por / S O - A I O T O R 

fabricantes de la maravillosa M O T O I S O e I S O C A R R O * / stis concesionarios I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
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i t í v o a t a q u e d e L o r o ñ o 

d e l b e l g a s e v i o f r u s t r a d o p o r l a a c c i ó n 

V a n S t e e n b e r g e n q u e g a n ó l a ú l t i m a e t a p a 
* * * t — -

H u b o m o m e n t o s , d e s p u é s d e l " S o l l u b e " , e n q u e e i e s p a ñ o l e r a l í d e r 

España se ha apuntado el triunfo por equipos 
nilbao. — (Crónica del enviado 

especial de la Agencia ' ' A l f i l " , 
JUAN HERNANDEZ PET1T). 
Vi tor ia - Bi lbao, d é c i m o sép t i 

ma y úl t ima etapa de la"Vuelta a 
España, 1956. con ciento-noventa 
ki lómetros do recorridoj "sol es
pléndido y viento fuertecito de 
cara que doblega el t r i g o verde, 
a derecha e izquierda do la ca
rrera, eri muy buen estado. 

Loroño que ocupaba' ol Segundo 
lugar en la c las i f icac ión •gene
ral, a cuarenta y tres segundos 
de Contorno, a p i ñ a b a en derre
dor suyo a les aficionados y a las 
preguntas de los periodistas se. 
limitaba a contestar: "Me en
cuentro b ien . . Tengo ganas de 
entrar vencedor en -Bilbao, t l a ré 
lo que pueda". Bahamontes qtie 
durante la noche, en el hotel 
compar t ió la hal^itapión con Ber
nardo Ruiz —el hombre que ha 
'venido sac r i f i c ándese constante-
hiente a t r avé s do los tres m i l 
Cuatrocientos ocho k i l ó m e t r o s o f i 
cial— fué el ú l t i m o que se pre
sentó a la fir-ira con muchas cru
ces de esparadrapos que hablan 
claro de sus percances. Anoche 
no cenó con sus * c o m p a ñ e r o s y 
tumbado en la cama, cinco horas 
después de ka llegada,'-al visi tar
le, vimos que aún le cuidaba el 
masajista. 

En pelotón cuarenta y un corre
dores emprendieron la marcha 
cuando se ijiieió ea Bilbao, eran 
noventa. D'c la constante cr iba, 
que revela el agotador, esfuerzo, 
est;i m a ñ a n a Francia . m a n t e n í a 
tan solo dos hombres en carre
ra, E s p a ñ a , eri su equipo nacio
nal, siete, e I ta l ia , ocho. 

El monte m á s alto de Vizcaya, 
el Gorbea, a l fendo, vimos que 
lenia su cumbre bastante nieve. 
los corredores comenzaron por 
sestear. Como siempre, los i ta
lianos ocupaban las posiciones de 
vanguardia envolviendo a l jersey 
amarillo. A falta de notas de color 
y de noticias, nos . dedicamos a 
contemplar el pantano de los A l 
tos Hornos de Zadorra, hecho por 
los Altos Hornos, para tener ener
gía propia. Pasamos después por 
Viliarreal, donde so iniciaron, las 
aupas a Loroño, cuya defensa per-
initió que Vi to r ia , desde p r i n c i 
pio de la Cruzada, fuera nacio
nal; en las estrechas calles echan, 
dianas se le r o m p i ó el cuadro a 
Bauvin. Por el a l to de Urqulola , 
donde se celebra l2« popularrsima 
romer ía anual, in f in idad de mu-
leres de toda Vizcaya acüden al 
Hánto para pedirle novio, a l igual 
ífuc en Madrid sucede^, con San 
Antonio, pasamos a lasaos y cuar-
to^ rodándose hasta allí a ve in t i 
séis k i lómet ros de media. En una 
"Ora y diez minutos tan solo se 
habían recorrido veintinueve k i 
lómetros . " ¡ A u r r e r á ! " , que en éus 
caro quiere decir adelante. Se lé-: 
gritaba con furor a Loroño y Ba-
{jamontes. En la bajada, hasta 
Durango, les corredoros se lañ
a r o n a gran velocidad. Se des

p i s tó Pavero v cayó sin m á s con-' 
secuencias que ligeras erosiones. 

Las 'tres y media en Marqu i -
na, la Universidad de la pelota. 
Todo el recorrido es boni to p e t ó 
se puede decir que en trece k i 
lóme t ro s en m o n t a ñ a y en mar 
desde Ondár roa a Lequeit io, los 
turistas pueden ver el más be
l lo paisaje e spaño l . 

'El coche rojo y gualda del d i 
rector t écn i co del equipo nacio
nal , -falto de d i r ecc ión , se me t ió 
en una cuneta y, aunque no vol
có , se q u e d ó inservible cuando 
m á s necesario era. Aproveché pa
ra preguntar le a Puig en q u é mo
mento iba a comenzar la batalla, 
y me con te s tó : "Dos veces han 
intentado íos nacionales el t i r ó n , 
pero ha'' sido imposible- Baha-
montes es tá deshecho. Lo m á s 
que podremos hacer se rá - mante
nernos. Sin embargo, si se recu
pera, como • tiene tanto rtervio, 
él y Loroño son capaces de cual
quier proeza". En Guernica p i n 
cha 'Loroño. Se q u e d ó Galdeano a 
esperarle v juntos, realizaron una 
caza fan tá s t i ca , consiguiendo re
unirse en pocos minutos con el 
pe lo tón . Los corredores se v i g i l a 
ban atentamente, y los italianos 
seguian imponiendo el tren a su 
conveniencia. El mar continuaba 
p r o p o r c i o n á n d o n o s el ún i co mot i 
vo de d i s t r acc ión y deleite y con 
sol, magnif ico, por Bermeo, se 
pasó a las seis menos diez, co
menzando inmediatamente la as
cens ión al Sollube, de pr imera 
o a t e g o r í a , y ú l t imo puerto pun-
tuable p á r a el premio do la mon
t a ñ a , que es breve, poco más de 
cinco k i l ó m e t r o s , pero que es du
r í s i m o . En este punto los espa
ñoles forzaron la marcha y plan
tearon la batalla y a fuerza de 
tirones, lograron escapar. Pr ime
ro, Loroño , d e s p u é s Bahamentes, 

a c o n t i n u a c i ó n M a r i g i L L o g r a 
ron seguirles B i b i l o n i , Manolo 
R o d r í g u e z y Sorgeloss, traspa
sando la cúsp ide por este orden. 
La subida de Loroño y Bahamon-

' tes fué impresionante. Son dos 
verdaderos titanes. Se despegan 
de los d e m á s como quieren. Su
dan y se esfuerzan cuando lo i 
d e m á s se agotan y parecen p r ó 
ximos a la e x t e n u a c i ó n . El púb l i 
co se volvía loco; v e í a m o s que 
gr i taban , saltaban y les a p l a u d í a n 
con f renes í . En el descenso pare
c í a n volar. M a r i g i l prodigioso^ 
c o m e n z ó a , t i r a r de LOroño y Ba-
hamontes, sobrepasaron los no
venta k i lómet ros por hora y los 
setenta y cinco. Otra vez la mala 
suerte.' P inchó Loroño y s imul tá 
neamente M a r i g i l . Este g r i t aba ; 
¡ot ra rueda!, y L o r o ñ o , mientras 
se efectuaba la r e p a r a c i ó n , res
piraba hondo y miraba f i j o , con 
enorme disgusto, temeroso de la 
a p a r i c i ó n de los extranjeros. Ba-
hamontes segu ía en sol i tar io sin 
dejar de pedalear un instante. 
Atravesaron ;<ha nube de polvo.^ 
Sudaban, pero de pronto otra 
vez llega M a r i g i l con Loroño y. 

juntos, vuelven a turnarse en el 
mando. Nuevo percance. Ahora 
es Bahamontes el que pincha. V 
se queda definitivamente pues hay 
que ganar la e lás t ica amaril la 
para' Loroño, ' por los 43 segundos 
que le separa de Contorno. 

La caza a t r á s se ha organiza
do. El que h a b r á de resultar ven
cedor, Van S t e é m b e r g e n , a l pare
cer estimulado por una cantidad 
en m e t á l i c o que se dice le han 
ofrecido los i talianos, lleva a la 
rueda al equipo i tal iano en el 
que peda-lea fuerte Contorno, que 
en ocasiones se, permite^ e l lujo 
de ponerse a la ' cabeza. La lucha 
es f rené t i ca y la caza impresio
nante, por la forma que empuja 
Van Stembergen. 

Ade lan té , e! entusiasmo es in 
descript ible. Las mujeres son las 
m á s exaltadas: Gri tan, r íen y 
juntas las manes como si rezaran. 
El c a r r e r ó n de los escapados y su 
pedaleo es de a u t é n t i c a furia es
p a ñ o l a . Miramos hacia a t r á s con 
angustia y vemos que. desgracia
damente se acortan las distan
cias, e Impanis , Pavero,- Sorge
loss y Contorno' o inmediatamen
te d e s p u é s de ellos el pe lo tón . En 
Algor t a Loroño acusa el usfuerzo 
y í e absorben. Por mucho que lo 
intenta ya no puede distanciarse. 

Miles , . cientos de miles de per
sonas, aplauden desilusionados, la 
victoria , al spr in t f inal de Van 
Stembergen.1 Contorno no tiene 
fuerza ni para dar la vuelta deC 
honor. El comentario de su d i 
rector . técnico es és te : "No com
prendo su enorme esfuerzo. De> 
Vi tor ia sa l ió con treinta y ocho 
grados y ,medio de fiebre". ¡Si 
no los llega a t ene r ! .—Al f i l . 

R E S U M E N D E L A E T A P A 
F I N A L ;' 
B i lbao .—La c o n c l u s i ó n es que 

no ha podido arrebatarse a Con-
terno ol " m a i l l o t " amar i l lo , a 
pesar de que solamente le sepa
raba una, diferencia de pocos se-
.gundos d é L o r o ñ o . 

Los i tal ianos h a n defendido con 
ex t r ao rd ina r io t e s ó n esa m í n i m a 
ventaja y. pa ra ello h o y h a n con
tado, a d e m á s , con la preciosa 
c o l a b o r a c i ó n del belga ; Vani 
Steenbergen, que esto a ñ o ha es
tado rodando muy fuerte. Por-

; que lo c ier to es que la ba ta l l a 
desencadenada por el equipo es-
panol h á estado a pun to de dar 
fruto. Plasta el Sollube sg ha r o 
ciado con cier ta t r a n q u i l i d a d re
l a t i v a ; poro en las rampas del 
puer to vizcaino salieron raudos 
B a h a r ñ o n t e s " y L o r o ñ o , de for
m a a r ro l ladora e incontenible» ' 
hasta e l "punto de no poder ser 
frenados por los i ta l ianos que los 
marcaban implacablemente. 

D e s p u é s del alto escaparon L o 
r o ñ o y M a r i g i L con una" diforon-

. c i a .de cerca do dos minutos so-
Tiro sus seguidores, por lo que el. 
v i z c a í n o era v i r t u a l m e n t e l idor 
de la carrera. Pero en él descen
so, camino de Bi lbao, so o rgan i -

feilbao. — El i ta l iano Conterno y e l e spaño l Loroño se felicitan 
mutuamente. Conterno como ganador absoluto de la Vuelta y el 

e s p a ñ o l como segundo clasificado. — ( F o t o Cifra) 

zó u n a cazaN terr ible , r o d á n d o s e 
a velocidades f a n t á s t i c a s . Los dos 
fugados fueron alcanzados en las 
p rox imidades tío A l g o r t a y la 
ent rada en la cap i ta l v i z c a í n a se 
hizo en p e l o t ó n , por lo que laá 
posiciones principales no sufrie
r o n v a r i a c i ó n . 

V a n S t e e n b e r g e n e s e l q u e a r r e b a t ó 

a L o r o ñ o l a v i c t o r i a e n l a V u e l t a 
D u r a n t e / o s c u a r e n t a k i l ó m e t r o s f i n a l e s t i r ó 

d e C o n t e r n o p a r a a n u l a r l a v e n t a j a d e l v i z c a í n o 

BllbíiC.— ^Crónica del enviado es
pecial ríe la Agencia " A l f i l " , Bernar-
dinc SAENZ Ü'¿ SICILIA) 

No ha hr.bido íGTnva iikiniana de 
arrebatar a Conterno la elástica ama
rilla y Se ha prqclíiílis^o, cen todos 
los honores, vencedtr cié la Vuelta Ci
clista a España, I9S6.. 

Pero 1c núttó es que "ia faena" que 
el sábado y deminge jugó la suerte, 
o la mala Suerte, í; Bahamontes cuan
do ya pedia haberse erigido en ven
cedor absoluto de la VueLa, hoy ha 
Icnidc un motivo más palpable, pues
to que ha sitió Van Steenbergen el que 
se la ha arrebatado de las manos a 
Lcrcñc, á lo mejor íin mala fe, y en 
su prepio afán de ganar ía última eta
pa, phro la realidad.es que se alió 
ccri los italianos y, cuando la ventaja 
de Loroñc Ikvaba a los demás, en el 
•descenso del Sollube, rebasaba coh mu
cho el tiempo - necesario para despla
zar a Contenió, el belga puso al ser-

, vicio de aquéllos el insuperable poder 
de su medie fondo, con lo que hundió 
en la desesperación al equipo, español, 
a su diriclor técnico y a muchos mi
les de í ficicnados, y lo'que también 
es doloroso, destruyó nuestra última 
y .ststc-nida esperanza. 

Realmente, al no. salir la cosa a 
nuestro gusto, seria injusto no reco
nocer que Conterno ha mereoide esta 
victoria, tanto per sus propios méri
tos cerno por los del equipo italiano 
en sí. Ha sido el cuadro dirigido por 
Petrelli el más regular .durante toda la 
prueba y l a tenido siempre dispuesto 
al hombre ntcesanó para' cada oca
sión o cada apriete, come, per ejem
plo, esta tarde, cur.ndo echó manos 
de les buenos servicios de Van Steen
bergen; cuando ya, uno t¿as otro, vie
ron a íu mano para impedir que Lo
roño se escapara.. 
LA ULTIMA ETAPA FUE ASI 

Consciente todo el mundo de la im-
poríancia de este rebuscado trayecto i rdre Vitoriíí y Bilbao, la realidad és 
que todos, corredores, directores de 
equipos, seguidores, etc., salimos e.s-
t amañuna con exceso de nervios y 

1 

EL M E J O R ' I N V I T A D O 
LA BEBIDA DEL HOGAR QUE AGRADA Y 

m 

Solo, cpn vino, con cervezo, en todo mo 
mentó LA C A S E R A , que por sus múlti
ples cuolidodes e> insVjslitoibíe. 
Su eloboración y manipulado totolmen. 
te mecánico garantizo su alt.o nivel hl 
giemco. asi como sus seleccionadas ma 
tenas primas su calidad insuperable. 

ÍOAD CU) 

haciendo cabalas sobre dónde, cuándo 
y d i qué nfoncra se iba a producir 
t i ataque del equipo español y de qué 
forma responderían los interesados en 
impedir el triunfo de Loroño. Así las 
ce s; s. se djó la. .sálica a los 41 super
vivientes a ];; una de la taíde. Se in i 
ció iá marcha hacia Bilbao en pslo-
tcn, un ppec anies de Cchandiano, pin
cha SorgélcoSj sin que nadie se con
mueva; El pelotón ^a siempre manda
do {ÍJI italianos o españoles y el pa
so por c'chandianc registra los prime
ros contactos de Van Steenbergen con 
Conterno, uniéndose los dos para anu
lar un intento de escápada de Barru-
tia. A la salida de Durango, Marigil 
es quien intenta despegarse en la cues-
t; de Trabacua, pero Ccníerno, al su
bir, y. Van Steenbergen, al bajar,.anu
lan tair.bión este nueve irttento del 
equipo español. Es Massip quien tira 
tícjpués del grupo general y, aun en 
L' .cuesta de Trabí cua, el gran venep-
dcr. de ayer, Aizpuru, rompe la má
quina y Pavero cae, sin lastin^rse se
riamente. Al paso por Marquina, nueS: 
va avería mecánica: otra vez a costa 
H« Aizpuru. Un poco más allá de Ur-
baruega, Antonio Suárez, . que viene 
quejándose de fuerte dolor en una ro
dilla, abandona. 

Un enconírc ra/c entre Loroño y Par 
dovan, determina la caída de los dos 
corredores, pero vemos que ambos se 
levantan y que el español es llevado 
hacia el pelotón por "sus compañsros 
de equipo y, se pasa el susto. Galdeano, 
B-í tu- mc ntes y Loroño, mandan cuando 
se pasa por Cndárroa. El grupo sigue 
i cdí ndo a pseá ve locidad y alternando 
el orden de su vanguardia hasta Le
queitio. Fincha Barrutia y, a 'un par 
de kilómetros después, otra averia: 
la c t l coche de material del equipo 
español y el director Puig, a saltar a 
una molo mientras dura la repara
ción. 

En Bermeo, la fíilda del puerto de 
Sollube, y cuando ya nuestros nervios 
están a punto de estallar, se produce 
lo que todos esperábamos: una inte
ligente maniobra de Bernardo Ruiz, 
Marigil , Massip y Barrutia, permite 
que puedan salir de estampida'Baha
montes y Loroño. A quinientos me
tros, se desiaca Bahamontes unos cien 
metros del pelotón y, en este momen-
tc, Lcrcñc secunda la escapada de su 
compañero y se va tras él hasta reba
sarle. Oatrásj como, guardándoles las 
espaldas, Bernardo Ruiz, Barrutia 
Marigil , mientras Galdeano y Massip 
hacen labor de zapa en el grupo, sal
lando a la wieda de todo aquél que 
intenta salir en persecución de los 

• des fugitivos. Por fin, corona Loroño 
en primer lugar y, unos segundos des
pués, el "Aguilíj dé Toledo", siguién
dole en el paso por la cinta Marigil , 
Bibiloni, Manolo Rodríguez, Sorgeloos 
y , por fin el pelotón. Se lanza al ver-
t ig inno descenso y .ya es Loroño ven
cedor de la Vuelta al paso por Larrau-
i ¡ . pues él y Bahamontes, llevan un 
minulo' y veinte segundes a Contorno, 
que va. en^re los frenéticos persegui
dores., No srbriamcs describirles a us-
lcdí:S ni t i descenso n i los 40 kiló
metros que aún faltaban de carrera, 
lian sido los minutes más emocionan
tes que nos ha proporcionado el ci
clismo y íóio record ames la impresión 
que ncj produjo el pinchazo de Lcro-
ñ:', leanimándcnos algo la rapidez del 
cambio de' rueda. Poco habría d^du-
ra.r ya nuestra esperanza, pues'Van 
Stecnbtrgen, de forma inconmensura
ble, comenzó a tirar del pelotón, con
crea mente de Conterno y , poco a po
co, fot- acertando la distancia que les 
-epaiaba de Lcrcño, hasta conseguir 
con los que pudieron aguantar aquel 
tren terrible, formar un grupo de una 
veintena de corredores, que fueron los 
que habrían de disputar la victoria de 

^ la etapa al sprint dentro ya de las 
c.-Iles bilbaínas y a cuyo paso, la,gen
te,. enardecida, presenció y ofreció el 
espectáculo más imponente que h; mo.s 
vifi^o p Ip fó'Sfo de estos tres qiíl Seis

cientos kilómetros recorridos por ci-
cliítas y seguidores. 

Resumiendo, el vencedor de la Vuel
ta, ya lo saben ustedes, Contenió. De 
la montaña, De Filippis, de. la etapa. 
Van Steenbergen. Nos queda el con
suelo, que no es chico, de que Espa
ña ha triunfado en la clasificación 
general por equipos. 

HABLAN LOS VENCEDORES 
H venqceJo^ material, Conterno, 

nos dijo, ya en la meta bilbaína, que, 
naturalmente, estaba contentísimo por 
haber ganado esta "bella" carrera asi 
como de la organización, desarrollo y 
desenlace de la misma y que, única-
n.en.e sentía no haber podido defen
der hasta el último instante, con la 
pclencia que él hubiera deseado, su 
legitimo triunfo, pues esta mañana, 

"ai tomar la salida, tenía fiebre. 
El vencedor moral, Loroño, habló 

pjfco, como escostumbre en aquél. Pe
ro lo suficiente para decirnos que le 
habían arrebatado la victoria los co
rredores extranjeros, todos ellos con-
ííibuladcs centra 1̂ equipo español, de 
forma, -tan inesperada para él como 
poco depertiva. 

Con tile pone-mes lin a esta sensa
cional Vuelta a España. Quiera Dios 
qua el. equipo español consiga la vic-
tci ia que merece el año próximo. Este 
ha quedado muy bien, si se tiene en 
cuenta que ha luchado entre los me
jores del Mundo. 

Párrafo aparte merece la organiza
ción. También ella ha vencido la no 
difícil prueba de mentar una carrera 
de esta envergadura que, gracias » 
estos: organizadores, se ccijza ya co
me la mejor del Mundo en el aspecto 
dcpiTl.ivc.—Alfil. 

E s c r i b a c o n ¿SLL( 
T I N T A I f f i ^ 

W a t e r m a n s 

Clas i f i cac ión do la ú l t i m a o m : 
pa de la Vuel ta Ciclista a 1B-

P a " a V a n Steenbergen. B ^ j W ; 
6-1---'O. inedia ho ra r i a JO. iaw. 
2 V I t u r a t : 3. M L a m p r e ; 4, fc. 
Sorgeloos: 5, R. InlPanifls: ¿ ; h ¿ 
Morales: 7. F Massip; 8 Baha 
montes; 9, J. Lorono : 10. M a r -
eil- 11, A. Conterno: 12, G. ITO-
rVti: 13. Fadoan: 
z'/.i- 15,' H . Couvreur : 16, M . r o 
d r í g u e z ; IT. A. G Quilez; 18' 
C h a c ó n ; 19, J. B i b i l o n i . todos en 
el mismo t iempo que el p r i m e 
ro LO, A. B a r r u t i a , 6-20-42,'•21, 
G. B a u v i n , 6-21-29: 22, B R o b m -
son 6-^1-44; 23, Bernardo fuaz ; 
24, J . S e r r á : 25, Defi l ippis , 6-22-
36- 26, J- Galdeano: 27, F. M o -
tíéno; 28. C. B a r r u t i a ; 29. 
natti; 30; M- R o d r í g u e z ; 31. M i -
chelon: 32. B . S t h e i s s e ñ : 33, A. 
Cruz: 34, N . Ka vero; 35, Gianes-
chi-; 36, G . As t rua . 37. J. Escola* 
no, 6-31-06: 38. B . A i z p u r u ; 39, 
M . Vidaur re ta . 40: A . Ferraz. 

ge ba re t i rado en esta etapa el 
corredor A. S u á r e z . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
, ' l r A. Conterno, I t a l i a , 105-37-

52; 2. J. L o r o ñ o , E s p a ñ a , 105-38-
05: "3, R. Impanis , Bélgica , 105-
39-46- 4, Bahamontes, E s p a ñ a , 
105-41-19; - 5. V a n Stembergen, 
Bélgica , 105-45-40; 6, M . C h a c ó n , 
Pirenaico, 105-46-52; 7, G ^ B a u 
vin , Francia, 105-57-19. 8. B . R-o-
binson, Suiza, 105-58-28; 9, J . So
rra , Pirenaico, 106-01:30; IX), M . 

. .Rodr íguez , C á n t a b r o , 106-02-4/; 
11, E. R o d r í g u e z , ídem, 106-04-3«. 
12, G. Astrua , I t a l i a . 106-06-28; • 
13, B u r a t t i . I t a l i a , 106-07-21; 14, 
C. Morales , C á n t a b r o , 106-14-11; 
15, C. B a r r u t i a , ídem, 106-15-52; 
16,1-1. Couvreur , Bé lg i ca . 106-
18-16; 17. J. B i b i l o n i , M e d i t c r r á - -
neo, 106-18-18; 18. N . d é F i l ip l s . 
I t a l ia , 106-22-48; 19, A. Padovan, 
I tó l i a , 106-23-24 y 20, A. B a r r u 
tia, E s p a ñ a . 106-23-40. • 

21, R. M a r i g i l , ídem, 106-27-07: 
22 E Sorgeloos, Bé l e i ca , 106-29-
33- 23, V , I t u r a t , Pirenaico, U56-
33-44; 24, P e t í n a t t i , I t a l i a , 106-
37- 55; 25, R. Pianezzi, Suiza, 106-
41-26; 26. A. Cruz, C á n t a b r o , 106-
47-43; 27, N . Pavero. I t a l i a , 106-
49-54; 28; F. Massip, E s p a ñ a , 1C6-
55-20 29, A. G . Quilez, Centro 
Sur, 106-55-42 : 30. R. Theissen, 
Suiza, 107-04-15; 31, B . Rui2, Es
p a ñ a , 107-07-43;. 32, A. Ferraz, 
C á n t a b r o , 107-09-49;. 33. J. G a l 
deano, E s p a ñ a , 107-19-18; 34, J . 
Escolano. Pirenaico, 107-23-52; 35T 

' Miche lon . I t a l i a , 107-23-52; 36, F . , 
Moreno, Centro-Sur, 107-27-12; 37, 
M . L a m p r e , Franc ia . .107-32-31; 
38, Gianeschi. I t a l i a . 107-40-19: 
39. B. A i z p u r u , C á n t a b r o , 107-46-
18 y 40. M . Vidaur re ta , C á n t a 
bro, 108-04-35. -

Nota.—De acuerdo c o n la de
cis ión del j u r ado yon a p i i e a c t ó n 
del a r t icu lo 44 del reglamento, se 
sanciona al corredor. A. Contor
no con 750 ..pesetas de m u l t a y 
t re in ta segundos de p e n a l i z a c i ó n . 
Por t an to en i a c l a s i f i cac ión i n -
d i v i d u a l de etapa dote figurar en 
el puesto diecinueve con ol t i e m 
po de 6-17-50, con la consiguien
te m o d i f i c a c i ó n , en el orden c í a -
sif icatorio de los corredoros com
prendidos entre B u r a t t i y Bib í lo -

•ni que avanzan u n puesto. 
P R E M I O D E L A M O N T A N A . 

Clas i f i cac ión del a l to del Sb-
l l u b é : 

1, L o r o ñ o , 6 puntos: 2, Baha
montes, 5; 3, M a r i g i l , 4: 4, B l b i p -
ni, 3; 5, M . R o d r í g u e z , 2; 6. S ü r -
geloos. 1. 

C las i f i cac ión gene ra r del Pre
mio do la M o n t a ñ a : 

1, De Fi l ippis , I t a l i a ; 26 pun 
tos; 2, Bahamontes. E s p a ñ a , 19; 
3, S u á r e z , Centro Sur, 17; 4, Lo
r o ñ o , E s p a ñ a , 15; 5, B . Aizpuru , 
C á n t a b r o , 13: 6, A. Contorno . 
I t a l i a , 11; 7, J. Dot to , F r á n c i a , 
U ; 8, R. M a r i g i l , E s p a ñ a , 6; 9, 
G. Morales, C á n t a b r o , 5 y 10, Ro-
binsoíi,-- Suiza, 4. . 
O T R A S C L A S I I ' T C A C I O N E S ' 

C las i f i cac ión f ina l of icial por 
equipos nacionales do la Vuel ta 
a E s p a ñ a . 
- P r i m e r o , E s p a ñ a , 316-33-46; .se

gundo, I t a l i a , 316-49-25; tercero. 
B é l g i c a . 317-2ÍM7; cuar to . C á n 
tabro, 317-42-06: quin to . Pirenai
co, 317-49-36; sexto, Sili^a. 318-
13-05. 

Clas i f i cac ión oficial f inal del 
"jersey ver d é " : 

1, V a n Steenbergen, 98 p u i v 
tes; 2, B a u v i n , 186: 3, Contemo, 
231; 4, Bahamontes, 295; 5, I m 
panis, 303; 6, L o r o ñ o , 313. 
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Lea D I A R I O DE B Ü R C O S 

QUINIELA S O B E R A N O 
• Por imposibi l idad material de- t iempo para realizar el escruti

nio de los boletos acertantes de la Quiniela correspondiente a i vier
nes 27 de A b r i l , se r e a l i z a r á la a d j u d i c a c i ó n de premios en la emi
sión del 18 de Mayo. P u b l i c á n d o s e , por tanto, los resultados" en este 
p e r i ó d i c o , el martes 22 de Mayo. 

A T E N C I O N 

GGNZALEZ BYASS, la gran bodesra jerezana,- queriendo r e a l i m 
un esplendido f inal de esta " I Gran Quiniela Soberano", para corrCv-
poi.der al afecto e i n t e r é s demostrado por todos sus clientes v ami^c-
que se deleitan saboreando una copa de SOBERANO y han part ic ipa
do en esta Alegre Quiniela es decir por todos los e spaño l e s , ha deci-
d M Í0¿™T , t d l f J.fJ* May0' una t<Gran F ina l " , cuyos^íé-míos se rán los siguientes: 

motos Lambretta 
f r igor í f icos Edesa 

escopetas Ugartechea , Ldi;,e(-a 
radios con pick-up Philips ^ * 
muebles bar Alfa 
50.000 pesetas en m e t á l i c o 

ei viernes 1 de Junio. ' 

la 
Ies 
de 

zara 

A l a r i a ' ' : a T a T n n r f ^ M 1 ^ "Quiniela de r í a , a las once y cuarto de h, noch' 
Escuch(í -usted. 

http://cia.de


En la novillada del domingo cof ló | 
una oreja Juan Antonio Romero 

Los jóvenes diestros Juan Antonio Ronkro (a la izquierda), 
Angel J iménez uChicu€lo 111" (en el centro) y Jaime Ostos (a 
la derecha), que actuaron por vez primera el domingo en 
-nuestra plaza, en la novillada inaugural de la, temporada. 

((Foto Fede) 

' Can pésima cntt-ada, té celobró el 
. <lo!n¡n?o en ríuestra plaza la ihaugu-

lación de la temjj'orada en ol coso lau
rino del paseo de los Vadilids. 

Fué una tarde desapacible do frió 
viento 'Morte y la desanimación fué 
desalentadora. , 

Por los chiqueros salieron seis no-
' ¡villtis de bonita lámina con el hierro 

, d i don Jesú. Sánchez Arjona. 
.taimé Csios derrochó voluntad en 

Su primero y su faena, que amenizó 
la miísica, tuyo destellos de arte, sr-
Ijor y mando, cioscollando en olla ,cios 
ayudados por alto, cinco derechazos' 
len, dos liempos, uno do pecho y una 

' vorie de manóle! inas ajustadas, con 
i rinchérillas salerosas y otros adornos. 
Tíeceió un pinchazo arriba y una es

tocada de través y se le aplaudió-fuer-
/ te, dahdo la vuelta al anillo para sa-

<]\t por fin a los medios. No se empleó 
a fondo con la flámula en el cuarto, 
cuya muerto brindó al general Berga-
reche que o'cupaba^un'palco. Sacó pr i -
méro varios naturalps flesligados, poro 

t <lespiiés se desconfió y lar^ó unos pa
ses precipitados buscando la brevDdad. 

y Entró a matar por dos veces, colo-
: cando un pinchazo y media delantera 
,- y, el silencio reinó,en la plaza. 
' Juan Antonio Romero fuá quien más 

grato sabor de boca dejó en los afi-
> cionados, por su entusiasmo y valor. 
; . Con la seda mostró su voluntad, lu-

oénclose y luego, banderilleando a sus 
; dos loros, puso d,e manifiesto su fa-
^ cilidad y maestría; prendió seis paros 
}. mágnificos y se gahó nutridos aplau-
; sos. Brindó al público la faena de su 
} primero y comenzó con una pedrósina 

de rodillas juiito a tablas del uno. Si-
J guió por ayudados por alto mandones, 
V nres pases de pecho en cadena, uno 
* por alto de hinojos y después de un 
' volteo'sin cOnsécuerfcifs, citó muy en 

}' corto y dejó en las agujas una oslo-
cada hasta la guarnicióif, terminando 
al primer golpe con el descabello. Con 

j ' la^reja de su-enemigo, mientras el 
' público pedia insistentemente la conce

sión dg otro apéndice auricular, rc-
; corrió la circunfensñc'ia j - saludó des-

•6c el "tercio, • correspondiendo a los 
'. «plausos del graderio, refugiado todo 
, 'él en la solana. Comenzó la faena del, 
; quinto con ganas de divertir al "cón-
': clave"", sufriendo up volteo aparatoso, 
J <ler que sacó destrozada la taleguilla. 
j Y como el novillo tenia poco partido, 
¡ íiíiñó en unos segundos y recetó un 
' espadazo a paso- de banderillas. Citó 
] lluego con el pañuelo y tras ser.alar 

iros pinchazos y dos.e?'locádas tondí-
' das, descabelló al tercer golpe. El pú-
¡ IMico aplaudió íariñosamonie al mu-
J chachó, que dió una vuelta ñl ruedo. 

AnSGl Jiménez "Chicuelo 1,11"" (her-
•mano del famoso matador dê  toros 

;. "Chicuelo 11"', a quien vimos entre ba-
r rreras), en su primer jiovillo, al que 
¡ tomó'respeto, anduvo a la deriva. To-

tcó por la cara, intercalando algún 
desplanlc y entró, a herir una vez, 

t acalráhdo. con . el descabello al quinto 

Desfila 
Huevo Ejército marrequí 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
miembros, del Gabinete, s é q u i t o 
de l teni'ente g ' eñérá l , s e ñ o r Gar - • 
c í a V a l i ñ o y otras personalida-
Ües civiles y mi l i ta res francesas^ 
y mar roqu íe s . '—Efe . 
M U E R T E D E U N C O R O N E L 

P 'RANCES 
Aree l . — U n te r ro r i s t a h a de

r r i b a d o de dos t i ros a u n coro
ne l del e j é r c i t o f rancés , en l a 
cal lp R iv igo , de és ta1 c iudad, d u 
ran te e l toque de queda. E l pis
to le ro escgpo.—Efe. 
M I E D O D E L A P O B L A C I O N . 1 

C I V I L 
Constant ina.—El general R o -

ger M o i r e t amenaza con seve-
. ros castigos a las personas que 
sean sorprendidas l levando ar
mas i l ic i tamente , d e s p u é s de que . 
los colonos han her ido a diez 
á r a b e s en la calle. Seis de estos 
se -encuentran en grave estado.-

Noire t , que manda la r e g i ó n 
o r i e n t a l de Argfelia, h a dado u n 
comunicado en que recuerda a 
los residentes europeos que es -
i legal l levar armas , sin permiso 
o f i c i a l y que los permisos de la 
Prefectura para compra r y a l -
mafcenar armas n o s i rven pa ra 
l levar las . 

Las v ic t imas del f i n de semana 
o n la zona de Constant ina sen: 
25 á r a b e s muertos, 31 heridos y 
14 europeos heridos, a. los quo 
hay que a ñ a d i r unos 120 rebel
des muertos por las fuerzas m i - ' 
l i t a res francesas. N 

L a d i spos ic ión de los colonos 
franceses a .disparar sus armas 
se considera como u n indic io 
m á s del miedo quo se va apo
derando de la p o b l a c i ó n f r an -
e.esa.^a medida, quo la \umf f u 
t r o los í r ancosos y, los argelinos 
so acerca a su pun to cu lminan te . 

golpe. En el que cerró pla¿a, justo es 
consignar que derrochó valor, aunque 
tampoco estuviera acertado.'; Lanceó 
discretamente con la • cap ¡chuela, codi-
llcando lo suyo y despuis de brindar 
a la concurrencia, molestado por el 
viento quo sopló fuerte durante toda la 
tarde, muletó a base de una pedresi-
nn, dos por alto, tres derechazos, otros 
por arriba y dos con la derecha, per
diendo los avios. Siguió el trasteo, 
cerca aunque nervioso y al dar un pf-
se de espaldas, le volteó el novillo, vol^ 
viendo, a recogerle en la arena, para 
dejarle maltrecho y bien zarandeado. 
Cuando ló llevaban a "la enfermería, 
sangrando de la boca y "reboz'ado en 
polvo, se deshizo de las asistencias y 
anl(}s de quo Ostos montara la espada, 
ya estaba delante del novillo, al que 
liquidó de un pinchazo, una estocada 
delantera y caida y descabello a la 
segunda. Oyó aplauso^ al 'valor, al 
abandonar el circo. ,; 

Presidió, con acierto el comisario_ 
principal de Policía, don Antonio Huer-i 
ta, asesorado por don Vicente de la; 
Bren'a." 

l.os de a caballo picaron bien, sin 
cometer excesos. • Se distinguieron oh, 

• esta labor "Hiena H " , "EF Gordo"' y¡ 
"Pucheroto". Con los palos estuvo su
perior "Viío", que,"oyó aplausos al , 
prender, dos, soberbios pares. nrégando; 
'-'Gallito'"', Antonio Checa y José Gui
sado. El diostro local, Manuel García; 
"Cañilas Chico", salió a las órdenes de 
Remero y cubrió el expediente. 

En el matadero los novillos arroja
ron un 'peso, en capal do I S1, 219, 
246, 226, 210 y 219 ki los , ' réspedi - , 
vam'ente, con un promedio do 217 k i -
íos. . | 

Y. ahora, a aguardar a! dia del Cor
pus, on el que posiblemente veamos^ 
un festefo a base de "Vallilp", el pa-j 
tefltino Julio Máiquez y un diestro lo
cal. > , .' 

CHAMARILERO 
RESUM€N DE LA JORNADA- TAU

RINA DOMINGUERA 
Dos corridas de tofos ss cele

braron e l domingo en las plazas 
"Monumental" de. Madr id y Valia-
dc l id , .además de un gran n ú m e r o 
de novilladas de pr imero y segun
do orden que tuvieron lugar en d i 
versos ruedos. 

En Madrid se l id iaron un novi
llo de Cuardiola y seis toros do 

' S á n c h e z Ccbídeda, que dieron 
buen juego. Asistieron los p r í n c i 
pes dé Mónac>> a quienes los es
padas 'br indaron la muerte de • siíí 
primeros toros.! Rafael Orteg-i 

, cumpl ió en su pr imero y cor tó 
una oreja en el cuarto. "Antoñote" ' 
h i zo una. faena adornada en é\ 
segundo, del -quo le fué concedi
da una orejai y oyó protestas en^él 
quin to . E l . p o r t u g u é s Paco Men
dos conf i rmó <u alternativa y oyó 
aplausos en ibs dos. Don Angs) 
Peralta se lució rejoneando y" al 
clavar un r e j ó n de. muerte' reci
b ió un golpe on la rodi l la y tuvo 
que desmonta- y pasar a la en
f e r m e r í a , donde se le apreciaron 
contusiones de p ronós t i co leve en 
Ip rodi l la derocha. Acabó con el 
novil lo el sobresaliente. 

-La corrida de Valladolid se ce-r 
lebró con motivo de la fiesta de 
San Pedro Regalado, Patrono de 
dicha ciudad v de los toreros. Los 
toros de la Marquesa do Deleito
sa fueron maosurrones. "Jumil la-
no" (actual pTcpietario de dicha 
vacada) estuvo mal en su p r ime
ro; oyó aplausos en el cuarto y 
•regaló otro toro del aue le conce
dieren una Otcja. César Girón 
ovación y vuelta en uno y silen
cio en el otro . Joselito Huertas-es^ 
cuchó ovaciones en los dos, con 
pe t i c ión de oreja y vuelta en el 
ú l t imo . 

DñstacajróiT ios triunfos de los 
siguientes esoadas: 

Juanito Coello {dos orejas) y 
Horiberto García (dos orejas), ¿ú 
Ciudad Real; "El T ino" (dos ore
jas), Rafael Girón (cuatro oreias 
y dos rabos) y Curro Girón (dos 
orejas y 'un rabo) en Alicante; Ra
món t i rado (una oreja) v Carlos 
Sa ldaña (una oreja) , on Barcelo
na; "El T a ñ o " (una oreja) en Pal
ma de Mallorca. " C á r d e n o " (dos 
orejas y un rabo) y " L i m e ñ o " (cua
tro oreias v dos rabos) en Sanlij-
car do Barrameda. Estos dos dies
tros fueron -sacados en hombros'. 
Enrique Loyo (una oreja) y Diego 
Puertas (unái oreja) en Nerva. 
Abelardo Vergara (tres orejas) en 
Albacete. El rejoneador Mar io 
Ronda (tres orejas y u n rabo) eii 
Jodar, Sérvulo Azuaje (una oreja) 
Manuel S á n c h e z Saco (dos orejas) 
y "El Tr ianero" (una oreja) , en 
Sevilla. 

L A J O R N A D A T A U R I N A 
de; A Y E R 
M a d r i d , - j Toros de Covaleda. 

terciados, bravos y manejables, 
excepto ni tercero. , 

A n t o n i o O r d o ñ e z estuvo tore-
r í s i m o en sus dos toros, con f^p-

nas p l e t ó r i c a s de ar te y mando. 
A su p r imero lo coloco una es
tocada recibiendo y descabe l ló a l 
segundo- golpe. Escucho gr.an 
o v a c i ó n y Te fué concedida u n a 
o r e j a E n su segundo escucho 
o v a c i ó n , dio vuel ta á l ruedo y 
s a l u d ó desde los medios. « 

Cesar G i r ó n , en su p r imero no 
puao lucirse. E n su segundo cua
jó una faena inmensa que hizo 
aue el p ú b l i c o rec lamara la ore
ja antes que el diestro en t ra ra 
a matar . S i n embargo, hubo de 
collbcar tres estocadas y luego 
emplear el descabello pa ra aca
bar con el toro , lo efue le p r i v ó ! 
del corte de la oreja. Sin embar
go C é s a r G i r ó n fué obligado a 
dar cua t ro vueltas al r i jedo. 

J o s é O r d ó ñ e z , que conf i rmaba 
la a l te rna t iva , estuvo bien» er> 
sus dos toras, sobre todo en su; 
segundo en el que e s c u c h ó g ran 
o v a c i ó n y d i ó 'dos vueltas a l 
ruedo. 

A l , f i n a l los tres matadores fue
r o n paseados en hombros; 
E N O S U N A ' ' 

Co r r ida de feria. U n nov i l l o 
y seis toros de S á n c h e z Ibarguen, 
superiores. 

Pera l ta c o r t ó ' d o S orejas en el 
nov i l l o de rejones. " 

E n l id i a o rd inar ia , J o s é M a r í a 
M a r t o r e l l e s c u c h ó palmas en su 
p r imero y a l segundo le i i i z o 
.un?, faena vulgar . 

, D á m a s o G ó m e z , . 'después - de 
escuchar palmas en . el p r imero , 
t r i u n f ó en el segundo, c o r t á n 
dole las dos orejas y el rabo. 

J o a q u í n R e r n a d ó estuvo, dis
creto en ambos. 
rafael pedrosa, en el sanatorio 

ce Toreros 
Desde el sábado último se encuentra 

•Rafael Pcdrosa' internado en el Sana
torio dé Toreros de Madrid, al que fué 
trasladado desdo !a Clínica de "San 
Ignacio", de Zaragoza. 

Según nuestras nolicia's, Pedrosa.se 
encuentra ya muy tranquilo y ha des
aparecido .la gravédad de sú estado, 
aunque el proceso de cicatrización to
tal de la herida exigirá todavía el 
transcurso de algunas semanas. 

G o n l l i c t o s 
e s t u d i a n t i l e s 
e n A r g e n t i n a 

Universitarios católicos 
expulsaron de la Escuela 
de Medicina da Buenos 
Aires a los de la F U.A. 

H u n d i m i e n t o d e l p a b e l l ó n d e 
C a s t e l l ó n m l a Fer ia de l Campe 

Un obrero resultó muerto y seis heridos 
A l p e n e t r a r e n l a a c e r a u n t a x i d e M a d r i d 

m a t a a u n a n i ñ a y h i e r e a o t r a s s e i s p e r s o n a s 

itlfi El m i i o ü ü m M 
Buenos Aires.— Estudiantes univer

sitarios católicos han expulsado hoy 
de Ir. Escuela de Medicina a los que 
pedían la renuncia de! ministro de 
Educación, doctor Atlilio Del Oro. 

Licha Escuela de Medicina y . otras 
lraculiades en. las Ciudades Universi-
larias argentinas, -habian sido ocupa
das, como ya se sabe, por miembrQs 
de lí. Federación Lniversitaria Argen
tina {F. U. A.), para pedir la dimi
sión del ministro y ciertas reformas 
en el Estatuto de la Universidad. Del 
Oro dimitió ayer domingo, después de 
lo ciíal, < 1 presidente'. Arámbtiru pidió 
:a los Uirigyáte's de la F- U. A., quo 
evacuaran los edificios L'niversitarioi. 
La F. U. A:, acusaba a peí Oro.de ser 
responsable de la autorización para 
el establecimiento de Universidades l i 
bres, diciendo que en tales " circuns
tancias sólo los caiólicos podrían" c^ear 
uneyas- Universidactes. Anoche mismo, 
los estudiantes católicos y muchos mi
les de personas, protestaron contra la 
aceplarión por Arámbüru de la remin-
cia del ministro.—Efe. 

1 8 1 
l a Junta nacional española de •Pe

regrinaciones ha organizado, para 
visitar" los Santuarios de Lourdes y 
Fálimá, y como adhesión 'al Sanio 
Padre. en la Ciudad, Eterna, Peregri
naciones en autopullman, que saldrán 
de Madrid los días 5 y 10 del pró
ximo mes de. Junio. ' , , • , 

Informes en las oficinas' de dicha 
Junta, calle Mayor núm. 5. Teléfono 
314903 y 04. Madrid. 

Oviedo. — El vecino de Sant ia -
nes en Tineo, don J o s é F e r n á n 
dez, rec ib ió u n a n ó n i m o ex ig i én 
dole cien m i l pesetas bajo ame
naza de muer te t an to para él co
mo para su f a m i l i a en el caso 
de no entregarlas. 

Fuesto el hecho en conocimien
to de la Guard ia C i v i l , el c a p i t á n 
s e ñ o r Bajos con n ú m e r o s a sus 
ó r d e n e s , m o n t ó el correspondien
te servicio. F u é colocado u n sobre 
con recortes de pe r iód i co , en el 
lugar que indicaba e l a n ó n i m o y 
como nadie se presentara a reco
gerlo, l a B e n e m é r i t a sospechando 
que el autor, era vecino de dicho 
pueblo, r e q u i r i ó las firmas de t o 
dos los residentes y, a l verse des
cubierto, el ind iv iduo en c u e s t i ó n 
se p r e s e n t ó a la Guard ia C i v i l 
d e c l a r á n d o s e convicto y confeso. 
M a n i f e s t ó que estaba ar repent i 
do y que si h a b í a escrito el a n ó 
n i m o fué con el fin de saldar una 
cuenta de cincuenta m i l pesetas 
que t e n í a c o n t r a í d a . con u n pa
r iente suyo. Se l l a m a el autor A l 
berto R o d r í g u e z G a r c í a , el cual 
fué puesto a d i spos ic ión de l a 
autoridad.—Cifra. 

H U N D I M I E N T O D E L P A B E L L O N 
D E C A S T E L L O N E N L A F E R I A 
D E L CAMPO 
M a d r i d ,.— U n obrero muer to y 

otros seis heridos h a n resultado 
esta m e d i o d í a en l a Fer ia del 
Campo, a rceder en l a parte nue
va la pared maestra del p a b e l l ó n 
de C a s t e l l ó n de la Plana, cuya 
techumbre se v io abajo. Obreros 
que t raba jaban en las p r o x i m i d a 
des y la Guard ia C i v i l del puente 
de Segovia, que fué requerida i n 
mediatamente , ex t ra je ron muer 
to a É p i f a n i o P a v ó n G a r c í a , de 
67 a ñ o s , a l b a ñ i l , como todos los 
d e m á s , n a t u r a l de Alcolea de Ga-
la t rava (Ciudad Rea l ) ; con le
siones m u y graves a Fé l ix C l a u 
dio Rocío , de 32 a ñ o s y con lesio-

sobrinos de 
Propietarios: DON MIGUEL y DON J O S E RUIZ GONZALEZ 

Agradecen a su distinguida clientela y 
ámistades las felicitaciones recibidas con \ 
motivo de su ind&pejidencia comereial, 
y- en su obsequio les invitan a presenciar 
la exposición de sus modelos exclusivos 

para señora caballero, y niño en 

Plaza de José Antonio, n.0 28 
Teléfono 3446 BURGOS 

i n f o 
(Viene de tercera p á g i n a ) 
EF Papa ha d i r i g ido u n m e n 

saje ' en ol que concluye con 
la esperanza do que la semana 
o í r e z c a abundantes í r u t ó s p a r a 
que en, la sociedad, e s p a ñ o l a r e i 
ne u n sentido social y t e r m i n a 
con la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . A l 
dar m o n s e ñ o r . A n t o n i u t t i lec tura 
del mensaje de S. S. e s t a l l ó u n a 

. c lamorosa o v a c i ó n en l a sala, 
que se . p r o l o n g ó duran te var ios 
minutos . 

A c t o seguido el c a n ó n i g o se
ñ o r Bonet , secretario de la J u n 
ta permanente de las Semanas 
Sociales de E s p a ñ a y secretario 
general de A c c i ó n C a t ó l i c a Es
p a ñ o l a p r o n u n c i ó la p r i m e r a 
l e cc ión de l a semana sobre el 
tema " E l sentido social ; carac
t e r í s t i c a y trascendencia". A la, 
una y media c o m e n z ó la segun
da l e cc ión la s e ñ o r i t a M a r t a ' Sa-
bater, d i rec tora de l a Escuela 
F a m i l i a r Social de M a d r i d , qu ien 
tpa tó del t ema " A m p l i t u d del 

. sentido social : ' Sentido social y 
asistencia social". 
I N V E R S I O N E S E N E L P U E R T O 

D E V A L E N C I A • 
Valencia. — M á s de doscien

tos quince mi l lones de pesetas 
l leva gastados desde l a l ibera
c i ó n la J u n t a de Obras riel Puer
to de Valencia , * n la? obras de 
r e c o n s t r u c c i ó n y m e j o r a del mis
mo. Esta can t idad procede / de* 
los ingresos propios /de l puerto y 
de l a a p o r t a c i ó n del Estado que, 
a p a r t i r de l a ñ o 1^47 consiste-en 
l á o m i s i ó n a su cargo,, de em
p r é s t i t o s ariuales, que hasta 195$ 
inclusive / ascienden en to t a l a 
ciento ochenta mi l lones de pe
setas. 

En, cambio y, como contraste de 
la p r e o c u p a c i ó n que el nuevo 
r é g i m e n e s p a ñ o l siente p o r e l . 
mejor amiento . de las instalacio
nes e s p a ñ o l a s , tenemos que la 
car j t idad cjue so i n v i r t i ó en obras 
desde pr inc ip ios de s}glo hasta 
1936 es de unos ochenta y siete 
mi l lones de pesetas.—Cifra. 
A U M E N T A L A E X P O R T A C I O N 

D E S P L A T A N O S 
' Las* Palmas. — H a aumentado 
la fo rma e x t r a o r d i n a r i a la ex
p o r t a c i ó n de p l á t a n o s canarios 

i a los mercados consumidores y 
si b ien hace ya algunos meses 
se r e g i s t r ó exceso de p r o d u c c i ó n 
en r e l a c i ó n con los pedidos, aho
r a ocurre todo l o c o n t r a r i o . 

F n 1.955 se . env ia ron al ex t r an 
jero cerca do l.'U.noo toneladas 
,y se e n v i a r o n a l a P e n í n s u l a 

126.000 mientras que en las is
las Canarias se consumieron 
25.000. , ; 

Las perspectivas actuales han 
mejorado mucho respecto a l i n 
mediato pasado. 

PREPARATIVOS DEL D E S F I L E 
DE LA VICTORIA EN MADRID 

M a d r i d . — Esta casi terminada 
la in s t a l ac ión de t r ibunas en el 
paseo de la Castellana para e! 
desfile conmemorat ivo ' del X V T I 
aniniversario de la Vic to r i a que 
sé ce l eb ra rá el p r ó x i m o d í a 18, 
per la tarde, con ocasión "de la 
vis i ta .de S. M . el Rey Feisal I I 
del I rak. 

La t r ibuna d e s t i n a d á a Su Ex
celencia el Jefe del Estado, se ha 
instalado, como en a ñ b s anter ic-
res, a la altura" de la calle de 
L i s t a . . 

Publícase el escalafón 
definitivo de cafadráticos 
de los Institutos Naciona
les de Eoseñaoza Media 

M a d r i d . — El " B o l e t í n Oficial 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 

• entre otras,, l a siguiente disposi
c ión : 

E d u c a c i ó n Nacional . — Orden 
por la que se publ ica el e s c a l a f ó n 
def in i t ivo de c a t e d r á t i c o s n u m e 
rarios de Ins t i tu tos Nacionales 
de E n s e ñ a n z a Media. . 

m m m m ^ m m m M m m m M m m m 

Escuelas prefabricadas 
, para las regiones 

damnificadas de Granada 
Madr id . — Procedente de Bar

celona, han salido para las zonas 
damnificadas por los terremotos 
de Granada, las escuelas prefabr i 
cadas que el Minis te r io de Edu 
cac ión Nacional ha adquir ido con 
el objeto de proporcionar inme
diatamente locales adecuados para 
que prosigan las actividades de 
las Escuelas pr imar ias , que han 
sido, destruida*. El Arquitecto se
ñ o r Moreno l ácasa ha salido de 
Madrid pura d i r i g i r su. instala
c ión . • 

l a s 

e n A u s t r i a 
(Viene de primera p á g i n a ) 
carcolados o detenidos despuis dol 
golpe comunista de 1948, según se 
afirma ven- circuios competentes cíe 
•Viena. ' • • 

Entre los libertados se encuentra el 
primer presidente húngaro de la posi-
guerra, Zoltan Tildy; leí presidente 
.del Parlamento antes de la -guerra, 
guerra, Zoltan Tildy; el presidente 
rio del partido de los pequeños terra
tenientes, Bela Kovacs.—-Efe. 

REDUCCION DE FUERZAS 
ARMADAS EN LA URSS 

lEstccolmo. — E l Gobierno sc-
vié t ico ha anunciado hoy que 
r e d u c i r á sus fuerzas armadas en 
1.200:000 hombres, antes de Ma
yo de 1957. 

•La dec l a rac ión dice que una ra
zón para la r educc ión es que "las 
fuerzas d e ' l a paz se han refor
zado considerablemente; es tán 
mejor organizadas y tienen mu-

'chos medios de rechazar cual-
'quiér tentativa de romper la 
paz". .m . 

El jefe de Prensa d i jo que" h 
nueva reducc ión inc lu i rá 63 d i 
visiones y brigadas, m á s tres d i 
visiones aGreas- con 30.000 de la 
Alemania or ienta l . 

Di jo t a m b i é n que la Armada 
sovié t ica r e t i r a r á 375 barcos del 
servicio activo y que se reorga
n i z a r á n cierto numero de Escue
las mi l i ta res . ^ 

GCLLAN SUSTITUYE A FCLLIT 
Londres.— John Gollan, escocés de 

origen, mi:y modcslo, ha sustituido a 
Harry Póllit, como secreláíio, es de
cir, el verdadero jefe del partido cc-
munista britAnico y Pollii pasa a ser 
presidente del mismo. 

I.a razón que, oficialmente, alegan 
los corr.unistf.s para el cambio, es la 
^£lüd de Pollit, pero se cree que lo 
cierto es que el secretario saliente 
que siempre fuá -elalinista, está des-

..concertado por la nueva actitud de las 
soviets y siís saté^les para coií el f i 
nado zar rojo.—Efe. . 

SEGUIRAN PAGANDO 

Bonn . — Alemania Occidental 
c o n t i n u ar á contr ibuyendo a l 
man ten imien to de las t ropas 
aliadas en d icha zona de A l e m a 
nia, s e g ú n ha i n f o r m a personal
mente a los aliados occidentales 
el cancil ler -Adenatter. i 

nes de p r o n ó s t i c o reservado 
Dionisio D íaz Rojo, Emi l io G o n 
zá lez , Gonzalo H é c t o r Salinas, 
Juan Correa Der reg t i l y Juan 
G a r c í a Zafra , que fueron as is t i 
dos en la Casa de Socorro. 
FALLECE LA Q U I N T A V I C T I M A 

DE U N ACCIDENTE 
Puerto de Sagunto. — Ha fa l l e 

cido Marcelo Herranz Rosado, l a 
quinta , v í c t i m a del accidente de 
t rabajo ocurr ido el 29 de A b r i l 
ú l t i m o en la nave de f u n d i c i ó n 
de aceros de Altos Hornos de Viz
caya. De los otros dos heridos 
uno de ellos e s t á ya fuera de pe
l ig ro , pero el o t ro c o n t i n ú a en- es
tado de c ier ta gravedad.—Cifra. 
UN T R A N V I A ARROLLADOv 

POR U N CAMION 
Aviiés. — U n t r a n v í a e léc t r i co 

que desde Piedras Blancas regre
saba a Avilés con numerosos v i a 
jeros, fué arrol lado por el c a m i ó n 
M.72.153, conducido por Valer ia 
no E n t r e r r í o s Prieto, vecino de 
Salinas. * 

El accidente, del que resulta 
ron, Manue l Alvarez Gonzá l ez , de 
56 a ñ o s , vecino de A r n á ó , g r á v í 
simo; Francisco Marcos G o n z á 
lez, de 23, de Avilés , grave, y otras 
cinco personas, con contusiones, y 
p e q u e ñ a s cortaduras como cense 

" cuencia de l a . ro tu ra de cristales 
ocurrip en una pronunciada cur 
va que existe en el lugar conoc í 

- "do por C a s t a ñ a l o n a , cerca de A r -
n á o y a cinco k i l ó m e t r o s de A v i 
lés; E l t r a n v í a sufr ió grandes des 
trozos. E l conductor del c a m i ó n 
fué detenido, y los heridos, fue
ron asistidos de p r imera i n t e n 
ción en Arnao , y trasladados m á s 
tarde a l hospi ta l de Avilés. 
M U E R E UNA NIÑA A T R O P E 

L L A D A POR U N T A X I | 
M a d r i d . — Una n i ñ a de' seis 

a ñ o s y o t ra de cuatro resu l ta ron 
muer t a y her ida grave, respecti
vamente, a l entrar en l a acera el 
t a x i M-46845Í frente a l m í m e r o 
JS de la calle de Bravo M u r i l l o . 
Otras cuatro personas sufr ieron 
heridas de p r o n ó s t i c o reservado. 
El conductor del coche se l l a m a 
Leopoldo Vega G ó m e z , y la n i ñ a 
muer ta , C o n c e p c i ó n de Diego Por-
to lés . La her ida muy grave es su 
hermana Margarita.—-Cifra. 
I M P O R T A N T E INCENDIO E N 

CASTELLON 

Cas t e l l ón de l a Plana.— En las 
obras dél pantaho fie ü l l d e c o n a , 
t é r m i n o de Robla de Bonizafar , 
de esta provincia , u n incendio 
c a u s ó m i l l ó n y medio de pesetas 
de p é r d i d a s a l destruir u n ta l le r 
de c a r p i n t e r í a de l a empresa 
constructora. La maquinar ia su
frió grandes deterioros. La causa 
fué una chispa desprendida de 
los, motores, a l ser puestos en 
marcha por e l operario J o r d á n 
V i d a l M a r t í n , de SO años .—Efe . 
O I R O ACCIDENTE A U T O M O 

V I L I S T I C O 
Huesca.—Un muer to y dos he

ridos g r a v í s i m o s resul taron en u n 
accidente ocurr ido esta m a ñ a n a 
en l a carretera de Huesca a Jaca, 
a dos k i l ó m e t r o s de e s t á capi ta l . 

El c a m i ó n B 75270, propiedad 
del vecino de S a b i ñ á n i g o , don 
Emi l io Gracia, .salió de esta ca
p i t a l conducido por Anton io Cas-
t á n ,de 25 a ñ o s , avencidado . en 
S a b i ñ á n i g o y Baldoniero Raos, 
de Huesca. 

S in que se sepan c i e r t a m e n t é 
las causas, el c a m i ó n se de sp i s tó 
y fué a chocar con t ra u n á r b o l 
coxi t a l violencia que el v e h í c u l o 
quedó completamente destroza
do. • 

Resu l tó muer to en el acto, A n 
tonio Gestan y con heridas gra-
v í s imás R a m ó n A r a y Baldomcro 
Ramos.—Cifra. 
E X P L O S I O N E N U N A F A B R I 

CA D E A N D U J A R 
A n d ú j a r . — A causa de la óx-

p los ión de u n ex t rac tor de su l 
furo registrada en u n a f á b r i c a 
de e x t r a c c i ó n de aceite de o r u - ¡ 
jo instalada a quinientos; metros 
de- l a p o b l a c i ó n , . se p rodujo u n 
incendio de grandes p roporc io 
nes. A las once de la noche ha
b í a n sido e x t r a í d o s do l á f áb r i 
ca ' cua t ro obreros heridos, dos 
de ellos graves y dos leves. 

Los graves son Francisco T o -
r i b i o Cruz, de v o i n t i c u á t r ó a ñ o s , 
y Dionis io P é r e z Aroca, de t r e i n 
ta y seis y los leves A n t o n i o T a 
p ia P é r e y Javier S i m ó n G a r 
cía. Los dos pr imeros , quedaron 
hospitalizados y los otros dos 
pasaron a sus domicil ios.—Cifra. 

^ ^ ^ ^ ^ ?K, 

Detención de once 
oficiales de la Legión 

Arabe jordana 
Se les acusa de conspirar 

contra ei Bobierno 
J e r u s a l é n . — Once o ñ c i a l c s de 

l a L e g i ó n Arabe han sido dete
nidos por fo rmar parte de una 
conjura contra el Gobierno j o r -
dano, s e g ú n noticias recibidas en 
J e r u s a l é n . 

A ñ a d e n estas informaciones 
que muchos de los oficiales que 
se oponen £ l a po l í t i ca del Re;; 
Hussein h a n sido revelados de 
sus funciones y trasladados de 
g u a r n i c i ó n . Los procesados com
p a r e c e r á n ante u n t r i b u n a l m i -
litar.-^-Efe. 

E l t i e m p o 
; Madr id . - El Servicio Me 
teorologico Nacional comn 
nica que con t inuó el r é g i m p 
de buen tiempo en teda f Í 
p a ñ a , con ctelo despeiadt 
o casi despejado, anunciindo 
como t iempo probable cirt* 
nuboso durante el dia en S ? 
rruecos y r eg ión del Estrecho 
y sin cambios notables en 
resto. ei 

4 ! t e m P ^ u r a s extreman 
de Madrid han sido de 23« 
grados -i las catorce h o r ^ 
V de 11.3 grados a las ^ 
horas. 155 

• Las extremas de España 
ran correspondido a Córdoh? 
cen treinta y dos grados t 
a Soria y Avila con tres erZ 
dos.—Cifra.. 3 ^ 

[ r a p n i r 
n i 

A las ocho de la noche de ayer 
in ició: en el Palacio de ta Diputad^ 
el ciclo de'conferencias que or^anu' 
€1 Frente de Juventudes para los ain^1 
nos del cuíso pre-univer-iitarjo, esian" 
do la primera intervención a care 
de don José Luis Preciado, profeso 
do la Escuela de Comercio, que ¿e/. 
arrolló el tema "Política ¡ruerveticio 
nista". 

Los Numerosos alumnos que estu
charon ' la magnifica lección, díl j0! 
veri y competente profesor, siguieron 
con extraordinario interés los con. 
ccplos expiíestos, por la profundidad 
y conocimientos manifestados por f\ 
señor Preciado en materia oconórnka 

En los restantes días de la semana 
en curso serán pronunciadas las otrâ  
conferencias del cursillo, a la mism» 
hora y ert idéntico lugar a los anun
ciados ^er iormente . 

P a r a obtener la perfect» 
impres ión de 

M E M O R I A S F O L L E T O S 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

T L I B R O S 
encargue su edic ión a 

Talleres Gráficos 
«DIARIO D E B U R G O S " 

Puericultura, labores, con
sejos de cocina y decoración, 
encontrarás en la Revista "£&. 
cuela de Hogar", álbum tí!, 
mestral, editado por la Seo» 
ción Femenina. 

R e f e r e n c i a 
d e l C o n s e j o 

d e m i n i s f r o s 
^ i e n e de primera página) i ' 

y a m p l i a c i ó n de la Facultad de 
M e d i c i n a de la Universidad - de 
Valladolid. 
T R A B A J O 

Decreto por ' el que áe declara 
de urgencia, a los efectos preve
nidos en el reglamento de: 24íde 
Junio de 1955, la ecuoac ión de 
los terrenos para la construcción 
de 60 voviendas protegidas por 
el Inst i tuto Nacional de la Vivien-
da en Brihuega (Güada la ja ra ) . 
INDUSTRIA 

Decreto por eí quesé modifican los 
artículos 160 y 161 del Estatuto * 
Propiedad .Industrial. 

Decreto por el que se declara; de 
interés nacional la ampliación de la 
'Maquinista Terrestre y Marítima,, S. A-
' Acuerdo sobre nombramiento de 
personal de la comisióa nacional ds 
productividad industrial. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se declara de uti
lidad pública la repoblación forestal 

.do diferentes montes, on los, términos 
rquíiicipaJcs dé íburgo, Junquera y 
Ronda (Malaga), Cuasillo, Canias y 
Araguas de Solano (Huesca). 

D;cr,etos por los que se declara de 
utilidad la concentración parcelaria 
de Lanestrosa (Vizcaya),.El Pederno-
so (Cuenca) y Ariza (Zaragoza). 

Decretos por los que se amplia la 
Cey sobre fincas manifiestamente me-
jorablcs a las denominadas. "El Esco
bar" (en Mérida) y "Suertes Bájas" 
(Sevilla). 

Ordenes por Jas que se declara la 
obligatoriedad de construir albergues 

,. para' el ganado en quince fincas de la 
provincia de Cáceres. y 13 en) la cl« 
lluclva. fvl 

A I R E 
, Decreto ppr el que se autori
za la a d q u i s i c i ó n , mediante con
curso, de dieciocho chasis de ca
m i ó n para n ionta je de auto-ex
t intores 
„ Decretos por los que quedan 

declaradas de urgencia a los efec
tos de e x p r o p i a c i ó n , las o ^ 3 ^ 
realizar pa ra la a m p l i a c i ó n oei 
aeropuerto de Pa lma de Mallor
ca, del de San S e b a s t i á n y 
1^ i n s t a l a c i ó n de emisoras en 
de Barcelona. ¿ 

Expediente , (relativo a l a 
p l anac iqn de l a banda de aterri
zaje, c o n s o l i d a c i ó n y ejecucioi 
de taludes, en el aeropuerto Qc 
" A l v e d r o " , en L a C o r u ñ a , dis
t r i b u i d o en cua t ro anualidades. 
C O M E R C I O J ¡i-É 

I n f o r m e sobre el acuerdo cu-
mcrc ia l y de pagos con Finiai 
d ia . ; 

I n f o r m e sobre e l acuerdo c i " ^ 
m a t o ^ r á f i c o h i s p a n o a l e m á n . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decreto por el que s« ülsP"leS 
que los secretarios provincia 
del M i n i s t e r i o formen P ^ 6 ^ 
m o vocales de las Juntas 
vinciales de Tu r i smp . fQhie-

Acuerdo por el que se o s t a ^ 
con exposiciones permanentes 
las capitales de provincias so 
realizaciones del R é g i m e n . ^ 

C o n c e s i ó n de altas 
condecoraciones 
Madr id . — Su Excelencia ^ 

Jefe del Estado ha conaíd!."ia a 
Gran" Cruz de! Mér i to ASf'y'ez. 
don Gaspar de Lama C ^ p - e l í -
ing^hiero dé Montes y * ÍOJ:nieto 
pe • González ' M a r i n . W**' 
a g r ó n o m o . -
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Quince mi l peregrinos asist ieron e l domingo L0TERIA NAC,0NAL 
a l a fiesfa j u b i l a r de S a n Pedro R e g a l a d o 
Ofició de pontifical nuestro Rvdmo. Prelado y presidieron 
el subsecretario de Justicia y el presidente del Consejo de Estado 

Aranda 03 Duero. (De ni:estro ce--, 
" rrespoAszl)- — E ' domingo, féstiv"-

daá de San Pedro Regalado, el pur_ 
blecüo de La Aguilera, que conserva 
los restos del ilustre Santo francis
cano, gloria de- la Orden y de la Igle
sia, vivió uno de los dias má» emo-
cicnr J^niente intensos de su historia. 

El espectáculo ofrecido fué grandioso* 
y a la vez pleno .de religiosidad, pe-, 
niténcia y fe. Todos los cálculos se 
vjeron rebasados, pues se esperaba un 
contingente aproximado a las diez mil 
persenas y . en aquel lugar confluye
ren unos quince mil peregrinos. To
dos lo. medios de locomoción fueron 
usados para volcar esa imponente ma
sa humana sobre La Aguilera. Al!i se 
conceniraron. ! 30,autocares y camic-
nes,' multitud de turismos, bicicletas, 
molocicletas, carros y caballerías. In
cluso una mujer l lagó , después de ha
cer un recorrido de 30 ki lómetros a 
pie. üesde Aran.da hubo un servicio 
continuo de autobuses y se calculan en 
.cuatro mil arandines que partici
paron en la edificante, jornada. 

Además do cncontrarsfe alli represen
tados ledos los pueblos de los parti
dos de Roa y de Aranda y gran parle 
de l.erma, con sus arciprestes al fren-
le, estaban la Asociación del "Colegio 
de la Sagrada Familia" do Madrid, 
Asociación de "San Fermín cié "los 
iN^avarrob", peregrinos tí'a las provin
cias de Valladolid, Soria, Falencia, Se
govia y 600 muchachos del Frente de 
juventudes de Burgos. 

Fué tdl la concentración de vehícu
los, que incluso se provocaron gran
des problemas de aparcamiento. 

LLEGADA DE AUTORIDADES 

El sábado por la noche, procedente 
•de Madridy l legó el señor ^rzobispo, 

. doctor Pérez Platero, a quién tributó 
un cariñoso recibimiento el pueblo en 
ina^a. Asistió al ejercicio cié las flo
res y al final d i r i g i ó - u n a billa plá
tica a ios fieles. Peírnoctó en el ere
mitorio que," allí tienen los FP. Fran-
chc anos. 

En la mañana del domingo y pro
cedentes asimismo de la capital de 
España, llegaron el presidente del 
Consejo de Fslado, don José Ibá-

. ñez Martin y el subsecretario cíe 
Justicia, don Ricardo Oreja E í é ^ 
següti ésto en representación del 
ministro del Departamento. De Burgos 

-se trasladaron eL gobernador civil in
terino', don Casto Pérez de Ar6valo; 
el presidente cié la Diputáción, .señor 

, Fernáncio^-Villa'; alcalde de la capital,' 
señor Oiaz Hcifi; teniente de alcalde, 
señor villalain; goberpador militar, ca-
pjtán general accidental de la reg ión , 
don Lui s Troncoso; presidente de la l 
Audiencia Territorial, señor Basanta; 
vicario general de l a ' D i ó c e s i s y se- , 
exetario canciller del Arzobispado,' 
Monseuore.s Diez y Diez yr B'arrioca-" 
nal, respectivamente, al .frente de una • 
nnUiun ¡epreseníación del CabUdo Ca-

. ledral ic ió; el jefe de la Comandancia 

.de la Guardia Civ i l , teniente coronel-
Cano y diputados provincíaies, así co-

l . mo. otras diversa-; personalidades. 
, b¿ Aranda se destacaron el alcal-'-
det del iltrho.i Ayuntamiento cié:' 

. Aranda, don Pedro Sanz Abad y juez 
•de In.truccióh, don Joaquín Alonso -

• 'Martiarena. 
Todas estas autoridades fueron re

cibidas por el vicario provincial de 
los PP. Franciscanos, Rvdo. P. Pedro 
Aranguron; provincial de los Herma
nos ele la Sagrada Famil ia y el al
calde de 1.a Aguilera, don Mariano 
Iglesias, en unión de todo Ql Cor-
cejo y del juez di/ paz, don Grego
rio Pascual. i " 

.,,Fede,, CEptó en La ^guilrr? dos instantáneas preceden
tes.—-En la primera iigura nuestro Rvdmo. Prelado de Pon
tifical, presidiendo la precesión. En la otra placa, el subse
cretario df Justicia y el presidente del Consejo -de Estado 
con las autoridades burgalesas durante las ' solemnidaáes 

celebradas. -

n ú m e r o s a g r a c i a d o s 

e n e l s o r t e o d e a y e r 

Uig.-ír un' acto cucaristico y un Te 
Dc-um en acción de gracias. 

Duranie, todo el dia se estufo dando 

á adomr a la nuichedumbro la rel i
quia del Santo., . , 

J. S. J. 

Un preniio de 9.000 
pesetas para Burgos 

Madrid—Relación de los nú-i 
meros y poblaciones-a los que 
han correspondido los once pre
mios mayores correspondientes 
al sorteo de la Lotería Nacional 
celebrado en Madrid hoy, dia 14 
de Mayo de 1956. 

PRIMERO 600.000 P E S E T A S 

41.37C. Sevilla. 
SEGUNDO. 300.000 P E S E T A S 

13.925, Almería, Madrid. Alicante 
y Fíarcelona. 

T E R C E R O , 150.000 P E S E T A S 

43.219, Córdoba. Madrid, Bilbao. 
•Velez-Málaga y Albacete. 

PREMIOS D E 9.000 P E S E T A S 

6.126, Buñol, Barcelona, Madrid, 
Lugo y Granada. 

17.974, Macirid. 
39.552, Madrid, Málaga. Sevilla. 

Barcelona, Vicálvaro, Pal
ma de Mallorca, 

4r-.3ü2, Alicante. • 
47.505, Alicante. 
47.987, E l Ferrol. 
53.281, BURGOS. 
53.484, Madrid. (CUro) 

as ^ as & ^ & ^ & as as as * 

M\mñ a D. M I b Giiozílez 
m m n yniapzaiG numiti 
L E HA SIDO CONCEDIDO UN PREMIO 
NACIONAL CON MCTIVO DE L A f l E S T A 

L E SAN ISIDRO LABRADOR 

'Madrid. — Los • premios que 
anualmente concede el Ministerio i 
dü Agricultur:'- para solemnizar la 
festividad de San Isidro Labrador, 
han side decididos ya por. los ju-
Tados CGrhjspondientes. \ 

Entre los ocho premies para 
maestros'nacionales que han sido 
concedidos figura en segundo lu
gar don Flcrentin González Me
rino^ maestro nacional de Villa-
gonzalo Pedernales (Burgos). 
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r i m e r o s C o m u n i o n e s 
r o s a , l i c e o 

l o s i o s 
S a l l e 

M I S A S DE COMUNION Y 
FCNTIF1CAL 

DE 

Hasta las once de la mañána se ce
lebraron diversas misas de comunión , 

• acercándose' a comulgar millares de.' 
personas. A dicha ' hora se o r g a n i z ó 
en la iglesia parroquial la procesión 
.que acompañó a S. £• R-vdma., que ves
tía de capa magna, a lá explanada 
inmediata al Santuario, donde había 
d e tener lugar la misa de pontifical. 

Hl cortejo estaba integrado- por 
.la Cruz Arzobispal, Cruces, pendones^ 

•.iy oslandai-tes de los pueblos allí' r e , 
presentados. A lo largo del trayecto,! 
se .unian también los vecindarios de' 
^numerosos pueblos, con sus sacerdotes, 
¡insignias y Ayuntamientos al frente, j 

Poco después comenzó la ,.misa de 
Fontifical, oñeiada por el Prelado.^ 
.ícuiaron cerno presbítero asistente el 
Htmo. Sr . Vicario general, monseñor, 
dan -Buenaventura.. Diez; como diáco
nos de honor, los c a n ó n i g o s , don i 
Mariano Barriocanal y dpn ¡Vlanuel 
Ayala; como diácono y subdiáconó , ' 
don Félix Miño Palomino y dó-n I á u -
tfeo Orliz, y copio maestros ele ce-
^rfinonias, don .Julio Diez Diez y don 
sflsidoro Díaz Mur^garren. ^ 

l a presidencia fue-ocupada por las 
autoridades anter iorménte menciona
das y la inultiiud, que llenaba un es
pacio extraordinario, s i gu ió l a cere
monia a través de un potente servicio 
de altavoces instalado al efecto. 

. Predicó u n a fervorosa plática 
dirigida al pueblo castellano, el mi
sionero franciscano, P. Eugenio "Agui-

. rreche y la - misa fué cantada 
por lñ Coral de la Comunidad de los 
í lerrranos de la Sagrada Familia de 
i » Aguilera. 

-EENDICICN PAPAL Y PROCESION 
F I N A L 
Lna vez terminado el Santo Sa

crificio, el Dr. Pérez Platero, en vir-
.tud de la facultad otorgada. por la 
SfuUa StSde para este Año Jubilar de 

• San Pedro Revolado, impartió la Der-
íliciún Papal, que las autoridades y el 
•imponente gent ío recibieron c-n medio} 
de impresionante devoción y silencio. 

Acio seguido, se o r g a n i z ó la magna 
procesión con la imagen del Santo, 
lormando e n . la piadosa comitiva le
das las autoridades y los pueblos y 
Asociaciones piadosas alli represen
tadas, portando cruces y pendones. 

Con el desfile de este cortejo finr-
•izaron las solemnidades del Novena-
río organizado en honor de San Pe
dro Regalado, y que cu lminó el do-
«uingo con la más Impresióname 

, jornaila de devoción y ele- fe. 
Aún despi tís-• (t-̂  la m^sa de pon-

'incal rom i miaron solicilá ndose ra-
rouKiorMs que repartieron Padres 

. Franciscanos y por la ir.rde luyó 

E ! domingo participó del Ban-
Quete'Eucarístico por vez prime
ra una de. las tandas de alumnos 
del Liceo Castilla. Fué la coróna-

,cipn dp una larga y meticulosa la
bor catequística' llevada a cabo, 
personalmente por el director de 
lá enseñanza primaria del Cóle--. 
gío, reverendo Hermano-Luis Ma
ría. ' 

A Jas ocho, y media empeza
ron a tómar puesto en, la capi
lla, primorosamente engalana-
nada, los familiares de los niños 
de Pr iínera • Común ion. Minutos 
antea de las nueve se ponía en 
marcha hacia, el templo la pro
cesión qué había de conducir a 
los felices * niños hasta sus blan
cos sitiales.. Iban en cabeza ¡as 
banderas de. las distintas asocia
ciones religiosas "del Colegio, lle
vadas por los alumnos Fernando 
.Cabañes Andrós, Ignacio Nar1 
váez y Coello de Portugal. José 
María del Hoyo Barrio y, Valen
tín Martínez. Bustillo, y cerrabá 
el cortejo el oficiante, ilustrísimo 
y' reverendísimo monseñor Mon 
PY'lipe Abad Saiz, prelado do
méstico' dé Su Santidad. 

Durante la augusta ceremonia, 
el coro musical interpretó diver
sas . composiciones, algunas;, de 
ellas polifonit;as. Por su parte, la 
Agrupación ' Sinfónica , Marista, 
dirigida por el Hermano Luis Ar
dan az, toco magnificas piezas. 

En el momento oportuno, los 
neocomulgantcs hicieron, a las 
ordenes de- su compañero Lo-
roncito Saldaña Martín, ios ac
tos preparatorios para" la comu 
nion. E l celebrante les dirigió un 
apropiado fervorin. -

.. He aquí los nombre^ de los ni
ños que .recibieron por primera 
vez el Pan de los Angeles: 

Feliciano de. Abajo , Pascual, 
Jesús Acebedo Carazo, Nicolás 
Alonso Prieto, , Juan Luis Alva
rez Núñez. Fermín José Bañuc-
Jos Muguire, José Emilio de la 
Cámara Santa Olalla, María Te
resa Coptiñas González, José 
.Lpis Diez García, Leonardo Esco
lar Peñacoba, Francisco Javier 
Fernández Alvarez. Luis Antonio 
García-Linares y García, Carme
lo Moisés García Ollauri, José 
A . n t o n i o Garrota Cumbroño, 
Cándido Gutiérrez Pineda, Euti-
mio do las Horas Lantada, María 
Magdalena de las Horas Lanta
da/Jul ián Herreros Martínez. 

Luis del Hoyo Calleja.. Miguel 
Angel Jiménez Castelló. Francis
co Javier Mellado Santartiaria. 
Carlos Navarro Pascual. José An
tonio Oitega Tubilleja. Carlos Pá
ramo Arce, Rafael Pérez Aran--
eüena, Graciliano Pérez Guerra. 
Eduardo Rodríguez Alonso. Lo
renzo Saldaña Martin. Jaime 
Sanz de Acedo Alonso. Juan Fer
nando Zuazo Arconada, José Ma
ría Tajadura Garrido, José Ig
nacio • Tárrano Núñez, Santiaso 
Tárrago Núñez. Luis Angel Te-
miñp Aguirre, José Luis Terra-
díllos Martínez, María del Rosa
rio TeiTatiilios . Martínez y Da
niel. Alejandro Viana Bengoechea. 

Varios centenares de personas 
mayores se acercaron después a 
la Sagrada Mesa. 

Finalizado el santo sacrificio, 
el oficiante recibió la renovación 
rio las promesas del Bautismo. 
Finalmente, el niño Luis Anto
nio Garc i a-Linares y García, es-»] 
collado por Luis Angel Temiño 
Aguirre y ñor Lorenzo Saldaña 
Martín, formuló con firme voz la 
consagración a la Virgen. 

Auxiliaron al colebránte el ca
pellán del Colegio, don Martin 

García de Lomana, y un escogi
do cabildo de monaguillos inte
grado por los alumnos Jesús 
Franco Arceo, Luis María Lópe^ 
Pérezj Braulio Gi l Salinas, Ale
jandro Martínez Barrio, José Ra
món Algar Labadie. Fernando 
Pereiro Muñoz, José María Al-; 
varez Tobar, Juan José Peralta 
Galárrerta, Manuel Rodríguez Sa-
lazar, Juan Antonio Gil Peralta, 
Antonio de Mena y Regueira y 
Fernando Bartolomé Morales. 

•De angelitos actuaron los ni
ños José Luis Jiménez Castelló 
y-Miguel Angel Rodríguez Barco. 

Terminados los actos de la ca
pilla, se/rehízo la infantil pro
cesión, esta vez en dirección al 
patio de recreo, donde se obtuvie
ron fotografías del grupo y se 
hizo la distribución de recorda
torios de tan memorable fecha. 
P R I M E R A COMUNION EN E L 

C O L E G I O LA S A L L E 
Al- igual que en años anteric-

ros y. dada la extraordinaria 
.afluenci?^ • de íamiliaros ál acto 
devoto de la Primera Comunión, 
se ha celebrado esta en dos días 
distintos: el jueves festividad" di-
la Ascensión y el domingo. Ofi
ciaron en tan solemnes ceremo
nias los muy,ilustres señores doC-
.toros don Angórcigüenza y don 
Andrés Ortega, quienes dirigie
ron; momentos antes de la, Co
munión apropiados fervorines a 
los que por primera vez se acer
caban a recibir el Pan de los 
Angeles. 

,En el mornonto augusto, de la 
Cómunion declamaron bellas 
composiciones oucaristicas los ni
ños Jesús M. de Lope Rebollo y 
Fidel Martínez Ruiz. 

A continuación y con la emo
ción reflejada en su rostro, se 
fueron acercando a recibir el Di-
yiho alimento, acompañado cada1.' 
comulgante por un angelito. 
Cumplieron a la perfección con: 
este oficio los alumnos Alvaro 
Renedo, Luis María Laffitte. j 
Antonio de la Corte. Juan Ma-j 
ria Saint-Gerons, Jaime Sanz y 
JoSé Eugenio T'.aldeiz. 

Dirigidos por el niño Eduardo : 
Sanz Gadea renovaron luego las/ 
promesas del Santo Bautismo. | 

Termino c i piadoso acto con 
la consagración a la Santísima j 
Virgen, bella poesía'. declamada, 
con perfección por el alumno: 
Juan M. García Garzón. 

Durante la Santa Misa el coro 
del Colegio, acompañado de ór
gano y orquesta, interpretó es
cogidas canciones eucaristieas. 
- Esta es la lista de los felices 
niños que comulgaron por pri
mera vez.' 

Miguel Angel Abad Lechosa, 
Angel Ignacio Alonso Cuevas, 
Juan Manüel del Alamo Herrero, 
Enrique Benifo Martínez, Femi-
liano Diez García, Martin Ez-
querro Jiménez, Miguel Angel 
Gallo del Val, Juan Manuel Gar
cía Garzcm, Pedro González For-

-nández, Jesús Manuel de Lope 
Rebollo, José Manuel López Es
pinosa. Ahtonio Enríaue Manri
que Fournier. Francisco Martí
nez Lázaro; Fidel Martínez Rliiz, 
Javier Mor3rio Mansilla, Miguel 
Ochoá Calvo, Miguel Angel Pa-
lazón Pérez, Luis , Carlos Ruiz 
Salcedo. José LuLs ñantaman> 
Pérez, Eduardo Sanz Gadoa. Fer
nando Tóbar Pérez, Eduardo Va-

•lero Eraña^ . . • 
Jesús Baena Moreno. Vicente 

Calzada Amigo, Híginio Cano 
Arlanzoñ. Francisco Javier Ci-
güenza Gabriel y Galán, José An
tonio Cuesta' Ortega, Mariano 

Estove Jaquotot, Mariano Anto
nio García Alvarez, Miguel Ga-
sset Lázaro, Julio- González Po
za, Benito G«uerra Llamas, Va
lentín IbápGz García, Kermene-
gildo Lomas Fen\á ndez; Rodrigo 
López Recio, Santiago López Or
tega, Pedro -Llórerite jizquerra, 
Leonardo Mateos Villegas. - Car
los Muñoz Gómez. José Venan
cio Ojcda Ortegó, José Luis.Orts 
Moreno, Jesús Plaza Ordóñez, 
José Ignacio Tomé Barbero, José 
Antonio Vadillo Santaolalla. 

EN EL COLEGIO DE LA MILAGROSA 

También se ha celebrado con gran 
solemnidad la Primera Comunión por 
los alumnos dél Colegio dé la Mila
grosa, c-n la S. I. C 

Actuó en • la ceremonia el capellán 
ele dicho Centro, M. I. Sr . Dr. Don 
-Angel C igüenza que d ir ig ió un bri
llante fervorin antes ele distribuir , el 
Pan de los Angeles. 

T ínninada la misa, durante la que 
el coro del Colegio in terpre tó . e scog i 
dos moteles, efectuaron la renovación 
de l̂ is promesas d':l Bautismo los cc-
mülgantei;, que fueron los siguientes: 

Miñas. — Mercedes Camarero San 
Marti ni Begoña Vicario Vegas, Lucila 
Román Garcja, Sarita García Gonzá
lez, M^rií; Milagros Pascual Espiga, 
María Victoria Ausin Algaza, Isaix.1 
Mnrtinez Villar, María Montserrat-
I'. roz Gonzá lez , Asunción Tobos Mo
ral , Rosario Msrtinoz Rodríguez, Ma
ría Pegona sllijosa Prieto, María Te
resa Sájz Martínez, Esparanza Ramí
rez Hurt?.do, ,Margarita Lucio Dávila, 
María Carmen González Barriuso, Mr-
ria Carmen Gutiérrez Diego, María 
Josefa Velasco Prais; Maríá Jesús 
Seoare L y a r r a , María Isabel López 
González , Araccli del Hoyo Molinero, 
Sc'cdád Espinosa Alonso, Concepción 
Martínez Diez, AüéííilcliS Marjn I z 
quierdo. • Mr.ria Teresa , Alcubilla Re
glero, María Carmen Martínez Meri
no, María Carmen Sedaño Martín, 
Meria del Carmen González Correde
ra y Amparo Obregón Gastañón. 

Niiños. -— José Luis Martínez López, 
Javier Martínez Rodríguez, .lur.n Je-
s.' Rojo Escudero, Carlos Rojo . Escu
dero, José Ramón Escolar, Antonio 
Elvira Carretero^ J : n s Emilio Puras 

, Arcgón , José Ramón Muriol Gil , José 
Luis S-?dcno' Martínez y Victoriano 
López González. 

N U E V O S H O G A R E S 

Villarcayo (De nuestro ''orres-
ponsal)—Ante el, altar mayor de 
le. parroquia de Santa Marina, 
han consagrado sus . amon-s en el 
Sacramento dei Matriin "do la 
bellísima y dr.T.m-:.i;.la señorita 
María Teresa. Urfeno Uubio, bija 
de doña Asunción1 Rubio, viuda 
de V. Uriarte y el dinc: ir geren-' 
te de la éríipresá, minera "Solyt 
Celdrán", de Cartagena, don Eloy 
Celdrán Conesó. 

L a feliz pareja hisj'si-' entrada 
en el templo- •deUcada^nente, 
ariornado, desde el atrio jior l̂ s 
señoritas de Accióa Catouca, a 
la que pertenece, la desposaba, a 
los acorries de i a n. archa nup
cial íie "LoheniTin." , int-.-rpreta-
da por el maestro donh Si^to Me
ló. L a contrayt.'iie, (¡uc realzaba 
sus encantos ::on precioso vost;-
db do oncaje de cltantiliy. sobr e 
fáya natural-' v velo nr tu1 ilii-
sión prendido con delicado ador
nó', penetró del brazo de sú ber-1 
mano y padrino, don Lorenzo 
Uriarte Rubio, cpmahd.'mie de 
Artillería, de .;ufa:ni.".ion en Bur-
gos. Por su pávJ.e (1 novio, de 
rigurosa ettoueta, iiab;i ei brazo 
a' su rhermana •' ir>adri' iX doña 
Juana Celdrán C ): «'-a., figuran
do en, el cortejo, nucial lós e\;-
cantadores niños Manolln, Jesi'is, 
María y Gloria Uriarte, porta
dores de opta y -•.'í,ras. 

•Recibió a la comitiva el párro
co de El AIgal íCartagena), don 
Nicolás Moya . Sa,ndo\fjJ, u.ue 
bendijo la sagrada unión, oti-
ciando la misa de ^'elacÍQriés y 
dirigiendo' sentida plática nup
cial . . •' •• . ' .' 

1 Termináda íá cer'om.)nia reli
giosa, durante la cual ^ r riaes-
tro Meló interor^íó diversos mo
tetes "litúrgicos-->/ otras c^'nposb 
clones musicales, fue cumpiimen-
tado el requisito civil ante 4a re
presentación judicial, que osten-
•taba,-el hermano de la desposad i. 
don Jesús Uriarte. gerente do la 
empresa "lia Predilecta" y "Au
tobuses Uriarte".. Por parió jlo la 
novia, firmaron-su tío, don F'étáp 
to Uriarte, director gorent.e de 
"La Fama";,, don Mariano Mar
tínez, de Simón, del Ilustre Colr-
gio de Abogados de BirrCrós.; don , 
Ángel Lónez y don Julio L. L i 
nares, industriales; don Luis An
tón y don Andrés iviartiney.. di
rectores .de los Ban2os Español 
de Crédito y. Vizcaya; don Feli
pe Peña, secretarlo del Ayunta
miento y don Iñigo Cuesta y su 
hermano don Hipólito, tratante. 
E n representación del novio ac
tuaron como testigos .sus herma
nos don Frarcisco y don Miguel 
Celdrán, director deleeado* de 
"Mineras Celdrán; S. A, y los 
doctores don José Cndrán y ócn 
Eduardo Bonet. don. Aurelio 
Méndez y don José Soler. 

El '.banquete nuoñal, al (iue 
Concurrieron más de (dentó, cin
cuenta personas, se celobró en. 
el hotel "La Rubia ", donde Iné-
go hubo animado "oaíle*. 

El nuevo matrimonio, al , oue 
doseámos eterna ¡':r.u dé mié!, 
emprendió su .dale de novios 
para-la Costa Azul, Italia. Ale
mania y Suiza, no sin antes" te
ner un' delicadísimo rasgo (í0 
profunda caridad crist'.ana* para 
con los nobrés, •\}:-';tón Católica y 
parroquia, a los lúe bicie^on bn-
trea:a de una cuantiosa limosra. 

Reciban nuestra'"ordial .^íIío-
rabuena les nue.o.í señores de 
Celclrár-Uriárte s:Á oc io sus 
respectivas familias y de modo 
^iñRúiár la señor i madre de la 
desposada, doña Asunción Ru
bio. ' • 

O G F i I D . 

Las niñas de España, en 
les Albergues de Juventudes, 
viven, sus mejores vacacio
nes, en la sierra, en la mon
taña o cerca del mar, fortale
ciéndose físicamente y for
mando en el mayor ambiente 
su espíritu femenino. 

r A las doce v media del sába
do laumo, en la iglesia parro
quial de San Cosme y San Da
mián, tuve lugar i el enlace ma-
trimoniai de la bella señorita, 
María Cruz Rodríguez Martínez 
y don Ramón-Retuerto C astrillo. 

La feliz pareja hizo su entra
da en el templo a los acordes 
de una marcha nupcial, hacién
dolo la novia, que lucia precio
so vestido de oncaje y velo de 
tul ilusión, del brazo de don Je
sús Rodríguez, hermano de la 
desposada y el novio ofreciendo 
el suyo a su madre, doña Anto
nia Castrillo. 

Al pie del altar fyeron reci
bidos por el párroco de la feli
gresía,-quien bendijo la unión 
y al final dirigió sentida platica. 

Después rio oficiada la misa 
dé velaciones, se procedió a sus-

- cribir el requisito civil, haciéndo
lo por parte del novio, don José 
Luis Estévanez de Ahdrés. jefé 
administrativo de SESA; don Je
sús Zamarro, inspector vettívin?--
rio; don^Arcadio Retuerto, tío 
del contrayente y don Mariano 
Rodríguez., industrial , dé esta 
plaza. Por parte de la desposada 

• lo hicieron don Ismael Lara 
maestro de "Cristalería Españo
la"; don Luis Collado, indus
trial de Torrelavega; don José 
Mínguez, intendente dé Seguros; 
don" Francisco Arce; profesor de 
la Escuela de Comercio y don Ju
lián Tapia, industrial de esta 
plazá. 

Los numerosos invitados fue
ron obsequiados eon un delirado 
banquete en ol restaurante de 
"Auto-Estaciones"," seguido, de 
animado baile. 

Los nuevos señores de Reíuer-
tc-Rodriguez, a qu'enes desea
mos todo género de .enturas en 
su nuevo estado, salieron cu viaje 
de novios hacia • Madrid, .Anda
lucía y Levanto. , -

P R I M E R G R A N C O N C U R S O 

IGNACIO PALACiOS. | A. 
DEPOSITARIOS DE ESTA GRAN MARCA 

S r complace en conumicar que 
en este concurso ha sido pre

miado con una moto 
L A M • B R J E T T Á 
eí ticket (dependencia) serze E. 
0-73 ij 24, veiidido en esta plaza 

Ayer, a las doce, ante el artís
tico retablo del altar mayor de 
la iglesia de San Nicolás, donde 
fué bautizado el contrayente, 
santificaron sus amores en el 
matrimonió la-bella y simpática 
señorita María Encarnación Chi
cote Carbonero con el joven in
geniero de la R. E. N. F , E. don 
Francisco Javier Alonso Carba-
lleda. 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de uña 
marcha nupcial. Ella que realza
ba su belleza con precioso vestido 
de encaje, velo de naylon y co
rona de azahar, del brazo de su 
padre y padrino don Demetrio 
Chicote, industrial de Palacios dt' 
la Sierra, y el contrayente, que 
vestía uniforme del Cuerpo, daba 
el suyo a su madre y madrina 
doña Casilda Carballeda de Alon
so, siendo portadora de las arras 
la angelical niña Marisol Carba
lleda. 

Los recibió al pie del altar 
nuestro compañero de Redacción 
y coadjütor de San Lesmes dón 
Jaime yargáá, quien bendijo la 
unión, pronunció sentida plática 
y celebró la misa de velaciones 
durante lá cual se ejecutaron al 
órganó selectas composiciones. 

Terminada la ceremonia reli
giosa se suscribió, ante la repre
sentación del juez,' el acta civil 
firmándola como testigos don Jo
sé Lillo Izquierdo, ingeniero de la 
R.E.N.F.E.; don Miguel González 
Heras, técnico de Correos; don 

• Víctor Manuel Revilla, funcioná-
rio del Estado y D. Arcadio Té-
jero y don-Alfredo Torrecilla mé
dicos titulares de • Pfdapios;- de la 
Sierra y Vilviestre del Pinar. 

Los- numerosos invitados fueron 
obsequiados con un almuerzo en 
el restaurante de la "Sala de Fies
tas". 

Los nuevos esposos a quieaes 
felicitamos^ muy efusivamente sa
lieron para San Sebastián y otras 
poblaciones del Norte, desde don
de se . trasladarán a Madrid y 
Andalucía. 

G o c i n a d e C a r i d a d 

Haga su encargo en 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO DE BURGOS* 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 

/ Relación de doativos tiechos a la 
misma duraato el mes de A b r i r de 
1956. 1 ' 

• DG NATI VOS.—-Una señora, - en me
moria de sus padres, 15,00 pesetas; 
E-MV M., 200 pesetas; un sacerdote, 
100; S / C . , 100; cion Agustín Eyrioz, 

,300; dop N'azario González , 1.000 
péselas; don Agustín Gon.zálcz., 1.000 
pesetas; donante ' anónimo, 25; 
T. G. F . , ,25; un íe l igrés , do la pa
rroquia de !s?>n Julián, 25(); dofiar-
te í;nónimo, 25; señora de iglesias, 

•I.OOO pesetas; ,1. P., 25; una carmr-
lilana, 50; señorita Gloria Torreci
lla, 100; en memoria, do una difun
ta, 25; Sra. Viuda de Sr-ntos, por 
sus difuntos, 25; don DVniel do ja 
Fuente, 25; on memoria de don ai Te
resa dé" la Cuesta, 1.000 pesetas; 
Charcutería "Lucí", 14; don Javier 
de LVego, 100; Evcmo. Ayuntamiep-
to de Burdos (--i.'bvonción), 6.243,70 
peseta ; V, 1)., on memoria de su 
e s p o s é 300; B. R.,-, ! 00; .un-medico , 
lámanle de los pebres, 25; donanie' 
anón ime , 10; deña Carman Iglesias,' 
125; un párroco r.ijónimo, 25; J . 'C . , 

100; El Valenciano, 25; don Clau
dio Manriq-je del Rio y tñora , 400; 
.1 . G., 100; don Tomás Ortega, en' 
memor ia de su esposa, 100; C. y C - , ! 
500; F . I.. A., 25; el numero, 21,-
300 .pesetas. 

DONATIVOS EN ESPECIES.—f>-?ñoraI 
dé Dian-es, . veinte jerseis cj¿ n"no; i 
Martínez y Com,p?.r.ia, ochonta kilos i 
de fideo v diez kilos de sémola. ¡ 
. R E C A U i A i r . EN LAS HUCHAS .— ' 

Secretariado Dioco-ano, l i o pesetas;! 
Salón de Recreo, 11 ; Circulo de la 
Unión, 664; Reslai:rar1lo Pinedo -44; 
Bar Vena (Pinedo). 52; Bar r>.-Hc¡as, 

• 10; Bar Correos (Marciano), !7; Bar 
Feliciano, 7; Bar del Productor, 12; 
Bar Lafusnie, 50; Bar l lurriaga, 7; 
B ; r Burgos, -49; Bar Rimbombin. 
112 p?spfas:í Bar Villal^encra, 17; 
&fir El Mitro,» 30; B t r Castilla; 22; 
Bpr Juanjo, 30; Bar Po2-\no (padre). 
15; Bar Po2?no (hijo), 3 ó ; Bar Au
to "Estaciones, 23; Bar Idea1, 21; 
Gaso C)joda, 22; Casa Gervasio. 23; 
Cas? Palacio;., 45; Vinos Sóiaryi 11, 
*; Bar FI Nido,. 4fi; l a Vega, 10; 
II jo de Felipa (P. Vega), 17; Bar E r l 
carna, Ib; Br.r Rhin,- Ib; Bá-cula 
gr; luita. de Casa Palacios, 69. pese-
tns. 

CC-MJD--^ SERVIDAS; — Purame oí 
pasedó mes de Abril se han servido 
.12.028 comidas. 

Ríos les pagará a todos su obra 
úf caridad y los pobres se lo agrr-
drc 'rán . 

NOTA—Algunos don.il¡vos rniregr-
•dos on J p s úliirnos dias de mes no 
apnrocerán, a veces,, en la lista que 
quiza los donani-s esperaban, debido 
a qeo pasan por dos o tres manos an-

de llev;r a quien contécclóhi» la 
p á r V l á Prensa; lo cual supono 

lUguen a esta a destiempo. 

Está crcunsiancin .se df- c»n más 
rrocuencia en In recaudación d» ¡as 
huchas que, estando diseminadas -por 
la ciudad, la recogida es lenta y 
hice en los cinco últ imos dias de me"s, 
con lo que ocurrirá que algunas ean-
tidades depositadas en . estos n'uinios 
d ías no pueden "aparecer en lisia has
ta el mes siguiente. -j 

Sa i c m u e b l e s l u c í ; 
r á n m á s s i Sos l i m 
p i a c o n G L A S O l . 
P r i m e r o l i m p i a ; 

l u e g o l u s t r a . 

B i m é n s z C u e n d d , S . K 
FALOMA, 8. Teléfono, 1SU 

CALEFACCION 
Nnestras instalaclftaes son fit-

rantizadas y el cobro no se efee-
tua hasta su puesta en nuktoh* 
tn perfectas condiciones. 

Kxtotencias, todo lo que tabrlem 
la Casa ROCA 

Precio» sin posible competencia 
Tarifa» y muestras a domicilia 

ü no » 
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D e s c a r r i l a m i e n t o 
d e l e x p r e s o 
I r ú n - M a d r i d 

Q u e d ó d e n t r o d e u n t ú n e l 

e n t r e B a r r i o s d e C o l i n a 

v Q u i n t a n a p a l l a 

Al llegar esta madru§ad3 al 
Km. 393, de la linea Madrid-Hon-
ckiyu el tren rúm. 2, expreso 
4rúr.-Madrid, aue circuloba cen 45 
ftílhutos de retraso, descarrilaron 
;i c: usa de la rotura de un carri l , 

• las siete primeras unjdfcdés, de la¿ 
nueve de que se ccmponia dicho 
tren, quedando sin descarrilar la 
máquina v los dos coches de cola 
y toda la ccmpcs ic ión dentro del 
túnel . 

temo en anuel punto, a causa 
de estar subiendo la, Bniiula la 
velocidad no excedía d,e 50 Kms. 
a íá hora, al romperse el carril 
paró en pocos metros por lo aue 
qu.'darcn' los coches finque des-
•rarrílados muy poco inclinados 
algunos y con precaución se pudo 
seguir haciendo el servicio por 

J a otra vía. A causa de este ac
cidente no hubo que lanr.-ntar des
gracias personales.» 

'Por darse la circunstancia de 
viajar en didho tren don .Matías 
Pérez Manzanedo, ¡efe de esta
ción afecto "a 1» oficina d ü ins-
jlOCtor de explotación en Burgos^ 
ordenó, que per .?1 \guardafrenos 
úé dicho tren se fuera a cubrir la 
vía por el lado de Quintanapalla 
por si esta estación hubiera" sol-
tade pilgua tren que vinicr;* por 
la vía ascendente, y fué tan opor 
tuno, QU?. cuando a los ochó mi
nutos del accidente llegaba el 

• mercancías 6069 que gracias a las 
señales que lo hizo el citado guar--
dafrenos oaró a unos 200 metroá 
del tren 2, evitando dd este mCdo 
ün nuevo accidente que hubiera 
agrava-do el primero. 

Como el jefe de estación don 
Malíes Pérez, iba en los coches 
de cabeza pudo por esta \ raz-ón 
llegar tan rápidamente al furgón 
para dar la orden al guarda-
freno. 

A ios-pocos momentos apareció, 
uniéndose a don Matías Pérez , el 
inspector de explotación del tra
yecto Cuintánapalla - Miranda.y 
que también viajaba en dicho 
tren,. Sr. Peña, con residencia, 
en Miranda. Entre estos des agen
tes superiores se crgañ izaron los 
primeros auxilios, llevando a los 
viajaros a la estó-ción de Barrios 
en les .des coches últimos del 
tren siniestrado, que quedaron 
sin dJscarrílar. 

Todos'los viajeros'del tren 2, 
siguieron viaje en los trenes sur-
expreso n ú m . 8 y expreso de B i l -
bar-Madrid núm. 4. Estos trenes 
llagaren a Burgos re>o?ctivamen-
te a las 5,39 horas y 7,9 horas en 
vez de hacerlo a sus ihoras regla
mentarias aue eran; 3,15 v 2 horas, 
r .ésc.ctivamente, sicruiendó desde 
Burgos sin novedad el viaje. 

El tren 2 tjuedó subrimido .en
tre Guintanapall?. y Madrid, ha
biéndose hecho el servicio duran-

. te todo el -día de hoy :por vía úni
ca asc ímdentj entre Ouintanapalla 
v Barrios de Colina y.con precau
ción en el luchar del accidente. 

A última hora de la' tarde con-
.linuaban les trabajos para dejar 
expedita la vía que.se cree queda
rá libre a media noche. 

La festividad del día 

San Juan Bautista de la Salle 
celest ia l Pat rono de t o d o s los maes t ro s 

Mejoramiento f ís ico y sa
na formación, logran las ni
ñas españolas en los Alber
gues de las Juventudes de la 
Sección Femenina. 

Nace San .'uan Bautista de la 
Salle en Reim'3 en 1651 v funda 
en 1G80 una Congregación reli 
giosa \con la exclusiva misión de 
educar .e instnuir en las ciencias 
humanas a la juventud. 

ipcr sus egregias virtudes es 
uno de Un. más exc.-lsCs santos 
de la Iglesia, y por la Obra, gi
gantesca que fundara s? destaca 
entre lo<? grandes bienhechores 
de la humanidad. Sííhtó; preclaro-
*y pedagogo eminente de todos 
íes tiempos y de todas las genc-
racicnes. 

A San Juan bautista de la Salle 
como pedagogo le debemos: 

La substitución del lento y fas
tidioso sistema- individual (un 
maestro parí un solo alumno^ 
per el s imultáneo, hoy universal-
mente seguido-y q u e ' d i ó . a sus 
centros decen íes tal superioridad, 
que sus mismos adversarios aca
baron poc-^idoptarlo ^después de 
largas y encarnizadas luchas: Crea 
las primeras escuelas normales; 
funda Colegies internados simila
res a les actuales de Segunda En
señanza . - ' 

1.a Congrega.ción religiosa que 
él fundó lleva ya, en su germen, 
una' fuerza expansiva extraordi-

"nar/a. A la muerte del Santo, en 
1719, se halla sólo establecido su 
Instituto en dos naciones: Italia 
y Francia. Hoy lo está en sesenta 
y cuatro grandes y pequeños Esta
dos. Les 275 Hermanos y 30 esta* 
blecimienlos que dejó el Funda
dor a su muerte, alcanzan hoy la 
cifra de 15.300, á los que hay que 
añadir 6.200 en formación, y 

• 1.785̂  centros benéficos: y de cul
tura/ Fecundidad maravillosa y 
obra di1 santo que sobrepasa a las 
humanas fuerzas y reconocida co
mo una de la< más beneméri tas 
de la Iglesia Católica. 

P ío X I ! . a petición reiterada 
de' miles de educadores que que
rían tener a tan esclarecido'pe-

• dagogo como su Patrón, oor Bre
ve deJ 15 de Mayó dé 1.950 lo de
claró Patrono Universitario de 
todos los maestros y educadores 
dé la n iñez y de \p juventud. 

Record;.mos algunas frases de 
" tan precioso documento. • 

Hubo un hombre muy recomen
dable por su ingenio .y Santidad, 
Juan Bautista de 12 Salle, que 
personalmente y por medio de la 
Congregación por él fundada lle
vó a reunir en casas de estudio 

llamadas "Seminarios de maestres 
de escuela rurales" a los maestros 
de escuela, para prepararlos a la 
sublime misión que debian ejer
cer, principalmente entre la gen
te del camro; por eso con toda 
justicia se le atribuye la funda
ción de las escuelas normales, 
h o y extendidas por todo % el 
Mundo... 

A fin, pues, de que los que en
señan ?. los jcvenes adolescentes 
y les que se nrep?ran a est? g é 
nero de vida tengan modelo a 
quien imitar y que, contemplán
dole, reproduzcan sus virtudes, él 
Instituto de los Hermanos de las 
Escuelas Cristianas, por medio de 
su FostulPdcr General, nos ha di
rigido instantes súpl icas para 
que Nos dignemos proclamar a 
San Juan .Bautista de la Salle en 
el quincuagés imo aniversario de 
su elevación a los altares por 
Nuestro Predecesor León X I H de 
feliz memoria, <cCrlestial Patro
no ante Dios, de todos los maes 
tros" de uno y otro sexo, ecie-
s iást icos o laicos, ya ejerzan su 
ministerio, ya, se prepáren a él 

. . .Oidó el parecer de Nuestro 
Venerable Hermano Cle.mente Mi-
cara, Cardenal de la Santa Igle
sia Romana, Obispo de Veletri y 
Frefécto de la Sagrada Congre
gac ión de- Ritos y atentamente 
ponderadas las razones de esta 
determinación, a ciencia cierta 
y con madura del iberación, con 
ja plenitud de la Potestad Apos-
tóHcá, Constituimos y Dcclara-
mes a SAN JUAN BAUTISTA DE 
LA SALLE-, CONFESOR, CF.LFSTE Y 
PRINCIPAL PATRONO ANTE DIOS 
Y ANTE LOS HOMBRES DE 'TO
DOS LOS MAESTROS, educadores 
de la n iñez y juventud, con to
dos los honores y privilegios l i -
túrg iecs que'corresponden a los 
patronos ¡óa las corporaciones... 

¡Gloria y r r e z a San Juan Bau
tista de la Salle! 

r ^ • ' h. a; ' 

i r Miíni 
a ingieso es el í m \ m 

Maestras 
CONVOCATORIA. —- INGRESO. 
^GENERAL 

E l sorteo que de terminará el 
orden de ac tuac ión de las s e ñ o 
ras opositoras en las cistintas 
pruebas de la Oposición, se cele
brará m a ñ a n a , miércoles a las 
cinco y media de la tarde, en la 
Escuela del Magisterio Femenino 
(calle de San Pablo». 

E l ejercicio escrito, dará co
mienzo el dia 21 de los corrientes, 
a las cuatro de la tarde, en el 
mismo local. Escuela oel Magis
terio Femenino. L a s señoras opo
sitoras v e n d r á n provistas de plu
ma esti lográfica 'y documentos 
que acrediten su personalidad. 
VOLANTES, 

Todas las opositoras admitidas 
para Escuelas volantes, deberán 
presentarse el próximo dia 24 a 
las cuatro de la tarde en- la E s 
cuela del Magisterio Femenino, 
con pluma estilográfica y docu
mentos de identidad, a fin de rea
lizar el Ejercicio escrito. 

E l sorteo para determinar el 
orden ele ac tuac ión en esta opo-
sioión, se celebrará t a m b i é n a 
las cinco y media de la tarde en 
los locales citados, a continua
ción del de ingreso genemil. 

I 

i n J1 ñ J i I 
. LABORATORIO DE ANALISIS 

CLINICOS 
í u i s & tirana S á i z 

M é d i c o 
Sanz Pastor, 4, Telf. 284J 

O C U L I S T A 
9 U Z A MAYOR j l « T t U K l S M 

m O R D í > C U F V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1." dcha. Telf. 1721 

s m m m n m i m 
CARCÁNmNARt' l y O Í D O S * 

. Madrid,-I, I.0 Teléfono 4975 

J o s é M u ñ o z Avila 
RIÑON Y VÍAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.°. Telé.rbno 1539 

J O S E C A R ñ Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrante! * 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, 3.° — Teléfono 85§1 

Federico G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.* dcha. - Te l . 2432 

t C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
. DrRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANT1VENIEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A. Bonifaz, 12, 1,° . Teléfono, 1539 

M . A R u i z d e T e m m o 
/ DENTISTA 

San Juan 3, 2.° — Telf. 4371 

V - O J I D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X. Metabo-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.a — Teléfono 3661 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.°. T . 1446 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MfJJER, 
Onda corta. - Electrocoagulaclóa 

Miranda, 7, 2.*. Teléfono, 1232 
Consulta de l l - l 'SO y 4-7 

E U R R A C A 
O C L U S T A 

LA1N CALVO, 17 -TELEFONO 1511 

C I N E C L ü B 
z Es ta tarde a las siete y me

dia, tendrá lugar en ol aufa n ú 
mero" 1 del Instituto Nacional tío 
E n s e ñ a n z a Media, cedida gentil
mente-para'este acto, una extra 
ordinaria ses ión de! aula de cine 
docui-uontal, 

^ ^ ^ ^ ^ 5K ÍKÍK ÍKÍK 

Cumplimiento pascual 
en ia Prisión Central 

E n loS días 7 y 13. del presen
te mes de Mayo, se han efectua
do en la Pr i s ión Central Santos 
Ejercicios Espirituales,,como pre
parac ión gara el cumplir.nicnto 
pascual, los que fueron dirigidos 
por el, Rvdo. P . Jayíér . Barcón , 
vicesuporior do la residencia ele 
P.p. Jesuítas de esta capi ta l . .Di 
chos actos estuvieron dedicados 
a la vez como homenaje a S u 

/Sgntidad ol Papa P ió X I I y asis
t ió a ellos la totalidad ,de' la'pc-
blac ión reclusa, ocupando la pre
sidencia' ól director de la P r i 
sión, don Miguel Cuadrillero An
gulo, a c o m p a ñ a d o del adminis
trador, don J e r ó n i m o Prieto A n 
drés, capellanes, Junta de Rég i -
jnen y funcionarios del Estable
cimiento.' 

E l dom¡ngo,"?i las nueve y me
dia, el cape l lán de la Prisión, 
don Nicasio Mart in," ce lebró . la 
misa de c o m u n i ó n , recibiendo la 
Sagrada Eucarist ía todos los 
funcionarios presentes y gran 
parte-doTa poblac ión penal, pa
tente demostrac ión do los efica
ces í ru tos conseguidos por estos 
ejercicios espirituaies, en orden 

. a la Completa formac ión espiri
tual de los internos nue se acer
caron el-citado d ía a recibir el 
P a n Eucaristico. 

A las once, el cape l lán don Pe
dro Garrote Rojo , , ce l ebró la mi
sa mayor, predicando don Nica
sio Mart in Nieto, quien gloso la 
personalidad del , Santo Padre 
P í o X I I . • , ' 
J U E G O S D E 

P R E S T I D I G I T A C I O N 
E n la tarde del sábado y como 

premio: a la a tenc ión y aprove
chamiento con- nue la poblac ión 
reclusa ha seguido Tas - con feren-
cias pára el cumpliimento pas
cual, el reverendo P. B a r c ó n S. J.^ 
deleito a los p•nados con Una 
magní f i ca exh ib ic ión de juegos 
de prestid igitación, realizados con 
ad niirap le h ab i 1 id ad y 1 im p ic?; a. 
L a concurrencia siguió" interesa-
disima el e s p e c t á c u l o durante 
las dos boras-que eF Padre B a r 
c ó n dedicó a dicha exhib ic ión . 
O T R O S A C T O S 

A las doce de la m a ñ a n a del 
domingo tuvo lugar .en el patio 
del Establecimiento un concier
to por la baHda de mús ica de 
la Pris ión, dirigida por el jefo 
de Negociado don José Mendi-
vil, interpretando escogidas com
posiciones do m ú s i c a - m o d e r n a v 
u n a se lecc ión de "Kat iuska", del 
maestro Sorozábal , que fueron 
muy aplaudidas por la pob lac ión 
reclusa. 

P o r ' l a tarde, a las cinco, hubo 
u n partido de fútbol entre las 
selecciones A y B, así como va
rios actos recreativos, cerrándose 

e 

IMPORTACION 

P T I C f l 
J O Y E R I A 

a l t u r a 
P t a z e ' J o s e A n t o n i o 11 

RNTIGUR 

PRECIOS 

DE 

así la jornada. 

o » 

Son los componenies químicos con • 
los quo ha sido posible crear el 2 

R o j o i m p e r m e ü b l e 

U L T R A - P I J O 

Lápiz y Fijador en ün sqlo producto, 
Tonos inadernisimos.. _ 

Anarftnjados - Rosas - Corales 
El lápiz da labios. 

F i j o , F i j o , F ¡ j o . . . 

¡ U L T R A - F I J O ! 

en el lülo de M m 
Todos los años, en el mes de 

Mayo> las Hermanitas son las 
primeras en ofrecer a su Patro-
na, la Madre de los Desampara
dos, im solemne novenario que 
celebran con el mayor esplendor 
en la hermosa capilla de su Asilo. 

Este año , los triduos del nove
nario h a n sido predicados por el 
R. P. Bruno de San José, carme
lita; el R. P. Alcorta, misionero 
del S. C. ae M.1. y el R. P. Ortiz 
de Zárate , .de la Compañía de Je-
siís. 

E l domingo fiesta dé Nuestra 
Señora de los Desamparados, el 
d e á n y vicario general del Arz
obispado, Monseñor Dr. Don Bue
naventura Diez y Diez, celebró 
la santa misa, aistribuyendo la-
sagrada c o m u n i ó n a las Herma
nitas y a los 180 ancianitos del 
Asilo, y a muchos otros devotos. 

L a s misas de nueve y diez fue
ron aplicadas por las intenciones 
de la Colonia Valenciana, tan 

• amante de su Virgen y de las 
Hermanjtas. 

L a misa mayos fué celebrada^ 
por el R. P. Agapito Pérez, bur-
galés , religioso Agustino del Pe
rú, ás i s t iao por dos d iáconos va
lencianos del Seminario de Misio
nes Extranjeras. Él coro de Her
manitas dirigido por Sor Angeli
na de Santa Cecilia, interpretó 
con .gran af inación la misa a tres 
voces "Auxiliunv Christianorum" 
del maestro Brunet Recasenst. 

E n la func ión ae la tarde ofició 
en la Reserva" el R. D. Darío G . 
Real, beneficiado tenor de la 
S. I . B . M., asistido por los s e ñ o 
res Carmena y Valpuesta, profe
sor del Seminario y párroco de 
Ibeas, respectivamente. 

Varias familias burgalesas han 
tenido en estas días un recuerdo 
cariñoso para los pobres,, d á n d o 
se cuenta del fin benéfico social 
de este Asilo de Hermanitas, que 
todos debieran patrocinar. 

• Las Hermanitas de'.. Burgos 
agrádeceñ una vez m á s las aten-
icionés- a sus fayorecedores. 

[OMia Paral a los eoins 
de las parropias de San Pedio 
de la Fuente y Santa. 

EL domirítío, tuvo lugar el pia-
"(loso.'aclo do. llevar la Comunión Pas-
cu nt "a Jos enfermos de las feliefresias 
dé San Pedro ele la Fixnio" y-.Sania 
Ay-uoda. 

Con tal mot'ivo, s'c organizaron los 
corrosjpojiíiiíiiU", cortejos on cada una 
de las parroquias ¡iara acompañar al 
Señor. . 

Aranda. (De nuestro corres
ponsal).—He aquí -el programa 
oficial de los festejos que la Cá
mara Oficial Sindical Agraria 
de la provincia, en co laborac ión 
con la Cofradía de San Isidro L a 
brador y la Hermandad Sinóli-
cal de Labrauoresy G a u icli-ros de 
Aranda ae Duero, na oreanizndo 
en honor de su Santo Patrono. 

D í a 14 — A las diez fíe la m a ñ a 
na y en el l é n n í n o de C a iiabu-
rros, concurso '-coTuarcal tío A r a 
da"-, eon yuntas / ar;:d ) roma
no,-en el que st1 o torgarán impor
tantes premios en metá l i co por 
la Hermandad Sindical de L a 
bradores y Ganaderos do A r a n 
da a los, vencedores. \ 

A las siete de iá ;,ariio en la 
E r m i t a de' San Isidro L i r a d o ! , 
solemnes vispcHras cantadas. 

• D í a 15 —A las ocho (fe la ma
ñana , disparo do cohetes. Seeui-
damente .dianas por la banda do 
la Cruz R o j a de .Aranda. 
1 A las di»-?, y media, en ia E r 

mita del Samo, misa .solemne-
con ofrenda de frutos del campo. 

U n magnifico orfeón, compues
to por jóvenes do la poblac ión 
interpretara escogidos motetes: 
ocupará la Sagrada Cátedra el 
muy ilustre "señor don Adr ián 
Peñalba . c a n ó n i g o Archivero de 
la S. I ? C. do. Burgo de Osma. 
A c o n t i n u a c i ó n proces ión con la 
imagen del Santo y bendic ión de 
los campos. 

A las.doce concurso provincial 
de '•destreza en el oficio ríe trac
toristas" en ol tórmino de C a n -
tablirros, y en el (¡Uo . también se
rán adjudicados importantes pre
mios-que otorgará la C á m a r a 
Oficial Sindical . Agraria, a ios 
pr imer os el as i f ic a f! os. 

Por la tardo y durante la r e -
moría que se -cc iebrará en la ex
planada de la ermita, conc'urso 
de carretas éngaladas , p r e m i á n 
dose fas mejores 

E n el intermedio de la rome
ría, rea l i zará una exh ib i c ión do 
b^ile el grupo de danzas de G u -
rn-iel de Hizán, con atuendos rc-
gionale.':. 

L a romer ía estará amenizada 
por la banda do la Cruz R o j a de 
esta localidad. . , 

SIDO CONCLUIDA LA MEMORIA 
RELATIVA A LA MÜN'CIPALIZACiON 
DEL 8 E R V I C I 0 J M A 8 POTABLES 
Se pretende pavimentar el paseo del Espolón 
para antes de la festividad de San Padre 

Ha quedado'concluido el trabajo 
de la Comisión nombrada por el 
Ayuntamiento para redactar 1;« 
memeria preceptiva de la muni
c ipal izac ión riel sereicio de aguas 
pctabl. 5 de P,urgüs. 

E l plazo señalado ;>1 efecto fina-
liz^ba el próv-mo dia 18; pero lia 
sido complí tadn antes de agotarse 
el misma y-scgiin nuestras"'noti-

a & p i i l ^ ^ K Á k m m % ^ . m m 

M i m k M \ m \ 

las tipias lie i n 
wS'^clindando la • trayectoria ini

ciada-, por nuestra Asoc iac ión ol 
Exce lent í s imo Ayuntamiento de 
A le irá (Valencia) , ha tomado e! 
acuerdo é n pleno del Ayunta
miento y por unanimidad él voto 
de dótár de'una p e n s i ó n vitalicia 
a todos \pá excom!>at:ientos de 
dicha ciudaci; ejemplo éste d i g n ó 
de todo encomio y que segura
mente ba do servir de e.'-aimuio 
y precedente para otras diversas 
corporaciones rindiendo así hOr 
nu-naje a, las venerables figuras 
de aquellos heroicos soldados, hoy1 
ancianos quo lucharon m á s alia 
do los mares por nuestra queri
da E s p a ñ a en circunstancias tan 
advertas'. 

Esperamos de las corporacio
nes municipales y provinciales 
nos sea facilitado cualquier dato 
de interés quo pudiera surgir, asi 
corno el domicilio do aquellos an
cianos excombatientes que aun 
no se hubiese comunicado ya que 
se da el plazo de 30 d ías para 
cerrar el censo nacional y del 
(me hasta la fecha esta Asocia: 
c i ó n se e n c ü e h t r a . satisfecha, 
por integrar. la misma el .% por 
100 de los existentes en toda E s 
paña . . , . ¡¿. u - • 

cias la memoria será sometida a-
la aprobación del pleno municipal 
^n ia sesión que preic-ndc cele 
brarse precisartiente en la focha 
indicada. 

Constituye un grueso volumen 
en el que se recoge n los estudios 
e infcrmrs emitidos por ías divér-
sas subcbfnisiones que so dosl^ ' 
n&rcn para llevar a cabo esta in-
gt nte labor, romo fase previa pa« 
ra llegar a -la munic ipal ización del 
servicio de a<ruas. 
PROXIMOS TRABAJOS OF 

F AVI Mf. N TAC IO \ 
El Ayuntamiento ha llegado a 

un acu. rdo con una importante 
c o m p a ñ h v a quien le será eiKa-
mendada la- ta/ea de realizar di
versos trabajos de pavimentación 
que afectan a numerosas calles-
burgalesa?, cuyo estado reclama 
urgente atenc ión . 

.Es propósito del Municipio acc-
meter tales obras a ia mayor bre. 
vedad posible y con este fin so 
vienen realizando gestiones para 
que una potente máquina asfalta-
dera —similar a la' que fué orr.-. 
pleáda en les trabajos de pavi-
meVitación ,que siguieron a las 
ebrás del colector de la Zona 
Norte— llegue a nuestra ciudad 
en la semana próxima. 

De lograrse/ que esto, sea asi, 
inmodiatamente se acoioek-ríai' 
los trabajos correspondientes al 
paseo del Esoolón, ya. que se de
sea tenerlo terminado con ante
rioridad a las tradicionales fies
tas de San Pedro. La pavimenta
ción del Espolón no afectará al 
firme, puesto que seguirá respe
tándose el quo existe on la actua
lidad, sino que se l imitará a ex
tender una capa do &sfal.tó sobre 
todo el andén del paseo central, 
después de levantarse únicamente 

-la "vieja loseta que actualmente 
lo cubre. 

Como señalamos en un princi
pio, estes obras de nuevo asfalta-

, do se extenderá á otras zonas de 
la ciudad.,, .. , , ... i 

C R O N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
I e r r a n a 

ferias' V 
Dospeós de un mes .('o Abril lluvic-

so en ex;remo, se celebró in (cria de 
Mayo con un * tiempo -cspl: nclitk), lu
ciendo el sol. - ' 

A p5sar do ello rio v. vio iruíy ani
mada, on público,- falta, a m.-ostro 
juicio juslificrda por -U atraso on quo 
so.-hallan los labradores en sus labo-; 
rfis y que les obligó a aprovechar es
tos días soleados. 

Sj rcsisi.ru !a entrada do unas 800 
cabe/as do ganado mular; lO.i, de 
bovino; ovino, cn'as 1.000 calxzas; 
i 20 de cabrió; linas .600 cabezas de 
corda y 70 caballares. 

les precios do las distintas,clases 
de ganados fueron ios-si ge ionios: Mu
lar de* 3 afios, de ;8 a"; 14 mil pése
las; muía, romas, de 3 r. -1 años, en-

. tr..- .10 y 14.000 pesetas, oscilando él 
kilo, para abasto, entre ó y 7 pese
tas. S;» rr-yislró la fnllíi do compra
dores, por lo que sg realizaron, trans
acciones en peca escala. 

El bovirio se cotizó asi: vacas,, y 
bueyes do • vicia entro 7 y ft.000. pe-
sotas y para, carne, vacas, s 13.000. 
po'celas en vivo y novillas'-a 17,00 pe-

." s'q'las. • ;:. • ' ;•• •• • •• •, 
Kn el 'yÍRnado ovino puedo decirso-

estúvo centrada i:; feria, pues se.ven
dieron la m;:yoria entro 600 y 700 
pesetas par.- El cabrio osciló entré 
550 f? 600 pesetas» ron cria. Los cer
dos ele de •.siete de dos mo'os, a .un 
terminó medio de , 500 pesetas. El 
ganado caballar, entro'4 y 6.000 pe-

El mercado de. piensos y loguminc-
sas, tainbiín acusó falta do vende
doras, roalizándose iransaccionés con 
arreg'0 '1 !os sî 'i. ipi1.ies;. precio-: Ce
bada, 4; 10; avena, 3.80;"'yórós,,'4,"50; 
garban^osi 7,50,; alu]>ias, blancas,.-a 

B I B L I O G R A F I A 
y; " L A E S T A F E T A L I T E 

R A R I A " , n ú m . 43, 
Acaba' de aprocor el n ú m e r o 

43 de " L a Estafeta Literaria", 
soemanaric/ informativo de" las 
Letras y de las Artes que en sus 
ocho grandes páginas , al precio 
de 2 pesetas, publica entre otros 
los siguientes art ículos y cola
boraciones de la m á x i m a actua
lidad: 

••Conrado Blanco busca el poe
ma do la Hispanidad".—El crea
dor do "Alforjas para la poes ía ' 
convoca a todos los poetas para 
unos juegos florales con grandes 
imnovaciones. 

•Vida de mí madre, Concha 
Esuina, — Josefina de '.a Maza 
contará cosas que nadie sabe en 
un p r ó x i m o libro. 

" E l nombro literario".—Ledes-
ma Miranda' descubro el secreto 
de la fama. 

••Yo me cansar ía de ser in
mortal".—Melchor F e r n á n d e z A i -
magro habla en la s e c c i ó n "Los 
a c a d é m i c o s no son mundo apar
te". • j 

•Tomás Salvador escribe .— 
Un?, afinada caria del novelista 
al director de " L a Estafeta L i 
teraria' . , • 
. Carta de Camilo Jóse Cola des
de "Son Armadans". 

Velos de Granada, tapetes 
de Zamora, encajes de Alme
ría, mantelerías de trabajo 
mallorquín, lodo ello puedes 
adquirirlo en la Delegación 
Provincial de la Sección Fe-
infMtlna, 

0 pesetas kilo; patatas cóiiíumo," a 
1,75 pesetas, 

!.a tendencia •del, mercado do pk n-
sos fué establo, realizándose escasas 
ventas de cebada, -debido al precio 
cotizado. - • 
FCSiZSlGN , ' * 

So lia hecho cargo de la banda do" 
imudca de esta villa, su nuCvo direc
tor- don Teódulo Tirilonie, qi:ien c c 
•rnenzó eüs íciuaciones al frente de, 
lá misma, en las ferias que ultima-
irohie se ívori celr-brado. 

l'-eperamos qio su labor se reflejé 
p.i-omo en la Banda y'"'desearnos al, 
nuevo director coseche muchos "éxi
tos en su nuevo «cargo. '. 
s iEo 

Van adelantada, las obras del silo 
.f|Ui.; se construye en w, ;inmedi-v¡c-
nes de la estación-del ferrocarril Ma-
clric'-Burgos. Amablemente >.ic-nd¡-
cics por el oncargádo de- las .obras, 
hemos podido apreciar quo se hú 
rebespdó ya la altura c'o quince ,rrté-
tros en la obra- y quo-la báscula se 
halla totalmcnie montada,- asi conip 
comehzadaf la^obra para-et Centro de 
sG.lerciún, junto al nuevo sib, • 

Se (spera poder comenzftr' la co
locación -de maquinaria en -focha 
próxticna. ' . , 

M i r a n d a d e B b r o 

• Frente único de '.a batalla por 
la cultura en el hogar". — U n a 
comple t í s ima información sobro 
las 50.000 bibliotecas en las nue
vas viviendas. 

" L a primera poes ía de Villaesr 
pesa"—Un artículo de Jasé M i 
guel Navoros sobre los versos ini
ciales, hasta ahora incdíf('S. riel 
poeta a l m é n e n s e . 

"Las (ios Elenas" — L a s técni
cas y métodos do trabaje de Ele
na Soriano en dos grandes en
trevistas. . - / ; . , 

••Enigma de la personalidad""de 
Shakespeare" .—Colaborac ión en
torno a ta ac tua l í s ima polémica 
sobre el dramaturgo inglés. 

"Cinco mil doláres por día".— 
Georges S i m e ó n bate un record 
de venta. 

"Picaresca-c-n las Atarazanas". 
E l sorprendente mundo del libro 
viejo en el pintoresco mercado 

.de compra-venta de Barcelona. 
" E l teatro circular, escenario 

del •futuro" — Una informacien 
de esta r e v o l u c i ó n escenográf ica . 

" C u s í s intelectual en" Bilbao". 
U n a interesante in formación so
bre la vida literaria- en la capi
tal bi lbaína. 

•Correo nacional". •— Estafeta 
abierta á todas las provincias 
rspañolao. . 

• Galer ia de las Bellas Artes". 
Viaje por salas de Madrid y Bar 
colon a. 

• L o que usted verá en ol cine, 
el teatro v en el circo". . 

••Hablar por bíVlilar".—Todo o! 
Madrid do las tertulias, por ol 
s iienc ií\so. 

FERIA DE GANADOS 
•Favorecida por el tierfipó, tjiié a 

partir del dia primero del flor ido-m&s 
de Mayo parece que? quiere liacer -hr3~ 
ncr al r(frá.n, , se está celebrando .ía 
segunda feria de ganados. 

La concurrencia de feriantes ha-sL 
dd más bien - ésf.asa, debido en gran 
parte al mel tiempo reinante duran
te el inev pasado. , No ^la dejado de 
haber, especiaImciito en las cuadras, 
biu n • sanado mular, pero en general 
la tónica ha sido ele menor -concurren
cia y animación que en años ante-, 
rlores. Í * 
CFüSlTCRES QUE TRIONF^N 

En las reñidas oposiciones colebra
das reeicniementc on Madrkbpara las 
pocas plazas convocadas cío habili
tados de Clases Pasivas, han "logrado 
el triunfo dos estimados y jóvenes 
convecinos. • ' . 

Kori Carlos Sabando, abogado, y clon' 
Ju'io Davul Sáonz ele Buruaga y Ca
rrillo dp Albornoz, Procurador de los 
Tribunales del lluitre Colegio de Bur
gos, con residenciá en Miranda, han 
logrado y con buenas puntuaciones, 
sendas plazas. 

1 c-s íeliciiamos muy cordialmc-nte, 
asi como a sus familiares, todos do 
nuestra mayor estimación. 
FALLECIMIENTO SENTIDO 

Ka sido s'enéralriieníó sentida "la 
nujorio efe nuestro estimado- conveci
no o industrial, don Tcm'ás -Oómoz 
Ruiz, propioiario del acreditado rés-
laurrnlc y bnr "1 a>, \iev:-s'\ ya que 
con su caráttor airblc- y cordial si;, 
po granjearse numerosas njariones y 
mantener en buen' crjdilo su indus-' 
trfa. • •* : 

Enviamos nuc^ir^ sentido pésame 
a u esposa, hijos, > hjjos polit icos y 
(l:in;is familiTres. 
CC\CIERTO Y BAILABLES 

Mí ñaña, primer domingo de mes, 
se cclchrnr.;i un concierto en la plaza 
de España, a las doce, por nucsira 
brillfcnle Banda - Municipal. 

i;.iranio los días de la faria, hasta 
oj cüa 8 oficialmente-, y a las ocho 
de la tardo, so. eslán celebrando se-, 
slones baihil-lís en la ciiada plaza, 
con mucha roncurrenein. 
CIRCO CALIFORNIA I 

El dia I ha debutado la compañía 
de este buen circo y ante cl óxiio lo
grado ha prorrogado su .yiuación 
liasla mañana^ domingo, en que se 
despcdir/i con tres grandes funciones, 
la primera ti las .ciino de la larde, 
dedicada cspecialmenlo a los niños, 

' '• v i • (t '-. . / % \ ' '' 

• Forman este magnifico, conjunto 
circoiise catorce atracciones, figurari-
'do los.famosos payaso.-, c-spañoíés P.aVi 
y Cugatty, quo-revalidan sus anierio» 
ns triunfos. Con ellos el famoso do
mador riojano Vargas;, Ana , Mari, los 
parodisias Cusak, la trapecista Adc-' 

1 lita, la iroupo cliina Trungivahv Cl 
dúo coreano en el ruó diabólico, el 
melébarista Joan Bros, la arlisl'á in-

-.glesa acrobáiica, Mis-; Thei^y, \̂na 
Mary, I'a funambulisia Franchosca y 
los ocho Californiani con "hl orqiíestíl 
que lleva el nombr-e dej circo y .que 
diariamente recogen . gráneles ovacio
nes ya quo cada uno de ellos son én 
su trabajo' verdaderos artisla.. 
• •:f'-3'?,5?v:-su;'• -.íjc-tuación--- .en''•'esla y en 
• Cuipiizcoa, de-bularán en fcchT breve 
•on: Furgos, \, , . ;:' 
V o f / e c í e M e n a 

Cerno en años anteriores .é! Callé de 
Mena cumplió el dia 8 dt-Lectaal, con 

'ün deber do gratitud, como hijo 
emant-e y reconocido, para cO!i su Pa-
trena ia Santísima'-Virgen do éa:i-
tonad. Lia espündidü, con sol refui-
geiie, influyó nofablomente p-ira que 
los "monesos" se expansioniar.-.rt arlle 
la Madro Ceiatiñl., On 'nutrido gru
po de. fules recibieron la-"Sagraífe Eií-

• caristia". A las doce*se inició la pro
fesión con la'inVa^en veneranda des-
dc-f la jgk::sia ?l - aliar construido en 

. la espaciosa ' campa, prcsidid'i por ol 
.Cloro, Corporación Municipal del Va-' 
lie y numeroso publico, en donde'se 

• c]jó comiénzo-.a ,1a rnî a» oficiada por 
. el- celoso párroco y /apellán del San

tuario, 'don Gregorio " Lccir.anai i.a 
Juventud de A. C. del' Vaho, admira-
blemc-nii1, cantó ¿isla a -tres voces. El 

"limó.- Sr. D. Jo-ó'l,uis} Gonzíilez Arci;, 
CartcHUgO" de la S. í". ¿. !L do Bilbao, 
elocuenl-emcntc, predico la poicncia 
•de la Virgen Santisi.ma ftnte el i>¡<5s 
Trino, como Hija, Madre y Esposa» 
epilcándola las palabras Vincit, Res> 
jiat ct' Impcrat; venció a la muerte,, 
con su njuertc, rcsurrccciun y c'íc-
rissajasuncióo^ hoy eiogma,- a la Olor 
riá;.reina en los corazones de sus hir 
Tos meneses e impera en su igleda de 
Cantcnacl, en los hogares y escuelas 
de Mona, dispensadora de las yracias 
celestiales, es.guia-segura paita la sal
vación de las almas, y .para ello qurso 
ap'arccerso on osle monto de Canto» 
nad, elevado-y pintoresco, entre I'"1 
tierra y el Cielo, para desde- ti coa-
lomplar a sus monesos ..dándoles alien
to en sus trabajes, desterrando toda 

, amargura. Con la misma soL-mnidad 
• que. a Ja salida, se reintegró la i"12̂  
. gen . a la Iglesia, finalizado • el Sar-» 
' iq Sacrificio.-

los- romeros, "acto seguido, buscan 
las 'sombras de los árboles'' del m011' 
u-, ptra "dar cuenta1' de las suculen-
ins mer/'-ndas. a los cuqlro ê rezo el 
Samó Rosario despidiendo a ta P''1' 
troíva. ' ' i -

.1 a juventud, alegre.- se di viene 3 
lo, rxürcks de i na "banda de 
rilefos',1 hasia las nue.ve de- 1» 'i*1""6 
qn1 emprende c'/tícsccnsp del- nnpw., 
para volver ;-. sé's hogares. 

•• 1 
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j U i s u l t a d o s y 
c l a s i f i c a c i o n e s 

(OCTAVOS DE FINAL) 
«eonesa. 2; A l . Bilbao, 3. 
Celta. 2; Valladolid. 1. 
Valencia", 1; Jaén, 1. 
o Sociedad, 1; R. Madrid, 2. 
At Madrid, 6; Las Palmas, 0. 
Barcelona, 1; Hércules, 1. 
Sevilla. 0; Español, 0. 

, osasuna. 4; Coruña, 2. 
Han pasado a la eliminatoria 

nátá ios cuartos de final de la j 
ropa de S. E. el Generalísimo los! 
ci/uientes clubs: j 

Atlético- de Bilbao, Valladolid,', 
laén. R^31 Madrid, Atlético. de 
M&drid. Barcelona, F. C, Espa
ñol y Osasuna. 

PROMOCION A PRIMlíRA 
Oveido, 5. España IndiHlnal, 0. 
Alavés, 1. Murcia, 0. 
Zaragoza, 1 Betis, l . 

: J. G. E. P F. C. P. 

0 0 10 4 
0 1 4 4 
0 1 2 3 
0 1 3 6 
1 1 5 6 
1 1 4 5 

Oviedo 2 2 
Murcia ^ J 
Alavés 2 i 

Industrial 2 1 
'Betis ' 2 0 
Zaragoza . * ¿ v 

PROMOCION A SEGUNDA 
Orense, 2. Sestao, 1. 
I bgroñés, 2. Manresa, 0. 
p. Ultra, 3. Eldensc, 3 
( astelIon. 1. Algcciras, 1. 

(Grupo cuarto) 
Azcoyen, 4. Calahorra, 3. 
Tourinsí, 3. llernani. 3. 
Obercha, 1. Peña Sport, 3. 
Recreación, 3. Tudelano, 1. 
Ir lina, 0. Mondragón, 2. 
l iar rá , 1. MlRANDES, 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

I V R A L L Y E N A C I O N A L V E S P A 
" P r i m a v e r a en M a d r i d " 

2 y 3 D E J U N I O D E 1 9 5 6 
Día 1: Llegada de los Vespistas extranjeros y españoles a Madrid. 
Dia 2: mañana: Excursión y comida en El Escorial. 

tarde: Fiesta taurina, 
noche: Revista Celia Gámez. 

Dia 3: mañana: Misa de Campaña en el Retiro. 
Desfile. 
Recepción en el Exorno. Ayuntamiento. 
Comida. 

Tarde: Visita a la Feria Internacional del Campo. 
Gymkana Internacional. 

Noche: Cena y baile de gala, con sorteo de regalos y asig
nación de premios. 

Plazas limitadas. Informes c inscripciones en la AGENCIA VFSPA 
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Touring 
Mondragón 
MlRANDES 
Tudelano 
Oberoña 
Hernáni 
Calahorra 
Peña Sport 
Iruña 
I zarr a 

^Azcoyen 
'Recreación 

20 11 5 4 62 37 27. 
20 11 3 0 51 31 23 
20 10 i3 7 37 26 23 
20 10 3 7 43 32 23 
20 10 2 8 37 32 22 
20 7 6 7 40 39 20 
20 8 4 ' 8 41 43 20 
20 8 4 8 31 42 20 
20 5 7 8 38 39 17 
20 5 7 8 26 35 17 
20 7 2 11 31 46 16 
20 4 2 14 24 59 10 

Positivos: Touring, 7. Mondra
gón, 5. Tudelano, 3. Oberena, 
Hernani y Peña^Sport, 2. Miran-
dés, 1. 

Negativos: Iruña, 3. Azcoyen, 4. 
l iarrá , 5. Recreación, 10.-

(Grupo décimo quinto) 
Astorga, 2. Zamora, 4. 
Béj&r, 7. Júpiter, 2. 
.lUVENTUD, 3. Segoviana, 1. 
Avila, 3. Castilla, 2 ; 
Europa, 4. Ponferradina. 0. 

J. G. E. P. F. C P. 
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H I P I S M O 

A. Zamora 17 9 4 4 38 22 22 
Europa 17 9 3 5 47 28 21 
Avila 17 9 2 6 38 29 20 
JUVENTUD 17 7 4 6 38 27 12 
•Poníferrada 17 9 1 7 33 32 18 
Astorga • 17 7 2 8 31 34 16 
iBéjar 17 7 "2 8 30 36 18 
Júpiter, 17 5 5 7 31 41 15 
Castilla 17 X 4 9 26 31 12 
Segoviana 17 4 3.10 27,49 9 

Positivos: Zamora, 6. Ponferra-
da, 3. Europa, 3. 

Negativos: Júpiter, 1. Castilla, 
2. Astorga, 2. Béjar, 2. Segovia
na, 5. 

El pasado domingo, en él rocinip 
hip'iro (ic ia Ciudad Doportivn, so <e-
•leliró lo prueba de aptilud para los 
nu-;vo-. caballos do la VI Roción. 

1:1 jL'rado observador estuvo cons
tituido por el ro'ronel Churruca, jef<s 
del Regimiento de Caballería; doa En
rique Gassol • de las Moronas, don Ér-
neslo Aríuñedo y actuó de secretario, 
don Arturo Lerga Salanucva. 

Sé' inicio el ejercicio a las once, de 
la mañana y lomaron parte 25 cabá-
lloS,-'medios do ellos nuevos, como 
anteriormente liemos indicado, acu-
Símdo excelente preparación y fibra 
para las pruebas hípicas. 

Para el-domingo dia 27 se preparan 
dos nuevas pruebas, una denominada 
'Copa Semontales" y -la -segunda, ca
rrera a la americana. 

É m m m v& ^ ^ ^ ^ i k ú ú u 

de España Industrial 
i' *" 

Var ios j u g a d o r e s r e su l t a ron 
he r idos , no da g 

Lia nes (Asturias). — Ef autocar 
-qué conducía a los componente 
del equipo .de fútbol de España 

, InclustrLil que ayer jügó On Ovie
do, al Hogar á! pueblo de La Fran
ca, volcó aparatosammte y varios 

• jugadores resultaron heridos, aun-
^que no de gravedad. 

Des de elle*, con fracturas de 
piorna y brazos, respectivamente. 
•Fueron llevados en un, coche de 
1 i nea a Ci jt'^n.—Cifra. 
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L A M A R G A M ü N D i A l 
E N V A N G U A R D I A 

C a r a c t e r í s t i c a s y c y a l i d a d e s 
e s p e c í a l e s d e , e s te r e l o j : 

La limpieza de 'fa^os /os ó rganos 
de esfe reío/ por ernuevo procedí -
mienfg de /os u/frosanído^cToai ' ! c 
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e f e f o C o p a 
. Madrid.—En el 'domicilio 
de la Real Federación Espa
ñola de Fútbol, se celebró el 
domingo él Sorteo para los 
partidos de cuartos de final 
de la Copa de S. Ê . el Gene
ralísimo. .t,»v 

El resultado del mismo, os 
el siguiente: 
. Atlético de Bilbao, contra 
el C. A. Osasuna. 
. R. D. Español, contra 
C. F. Barcelona. 
. Real Madrid, contra Real 
Valladolid. 
. Real Jaén, contra el Club 
.Atlético de Madrid. 
. Los ' primeros partidos a 
jugar el dja 20 del actual, 
se disputarán en los campos 
'do los clubs citados en pr i 
mer lugar y el di» 27 de Ma
yo en los campos de los clubs 
adversarios. 

El día 31 se enfrentará 
al Barcelona en Las Corts 

Madrid. —- El dia 31 próximo 
so celebrará en el campo de Las 
Corts, eñ Barcelona, un partido 
internacional entre las las selec
ciones B de España y Alemania. 

El selcccicnador nacional, don 
Guillermo Eizaguirre ha presel.c-
cionado para este encuentro a los 
siguientes jugadores: 

Alonso y Gcnto, del Real Ma
dr id; Seguer. Biosca, Villav:rde, 
Sampedro, Su¿rez, Gracia y Bosch. 
del Barcelona C. de F.,, Sendra, 
del Valencia; Casamitjana, Arcas v 
Argües, del Español; Pepiilo, del 
Sevilla y Rafa, del Atlético de Ma
drid. 

El próximo miércoles estos ju
gadores efectuarán un partido de 
acoplamiento, para lo cual tienen 
que concentrarse en Barcc-lona a 
las ocho de la noche de mañana 
Como equipo entrenador actuará 
el' "once" amateur del Barcelona 
C, F.—Alfil . 

TRIUNFO DEL BARCELONA 
Barcelona—El equipo do rug

by del F. C. Barcelona, ha re
validado su título do campeón ao 
España al vencer a la Unión De
portiva Samboyana, por 6 a 3; 
adjudicándose, por lo tanto, 
copa de Su Excelencia el Gonc-
ralisimo.—Alfil. 

EMPATAN ESPAÑA Y BELGI 
'CA EN HOCKEY 
Madrid.—Esta ^rííaíiana so ha 

jugado e l ' encuentro iiítornacic-
nal de hockey sobro hierba entré 
los equipos nacionales do Espa
ña y Bélgica, on el terrohó del 
Club do Campo. 

El partido' ha finalizado con ol 
empato a..tres tantos-. 

El próximo martes so jugará 
un nuevo encuentro entro las se
lecciones do Madrid y . Brusoias, 
pn él mismo terreno.—Alfil. 
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Iro 
celebra su tercer 

El pasado domingo conmemo
ró el Club Deportivo San Pedro 
el tercer aniversario de su funda
ción con varios actos que se i n i -
cia.ren por la mañana con un en
cuentro de fútbol con el "C. D. 
Gamonal. A las doce del medio
día en la iglesia parroquial de 
San Pedro de ía "Fuente tuvo l u 
gar upa .solemne misa a la que 
asistió númeroso público y repre
sentaciones de distintas entida
des deportivas presidiendo en re
presentación del lAyuntamieñto el 
concejal señor iturriaga, miem-
"bros de la Delegación ^provincial 
de Fútbol, presidente del C. D. 
Juventud y otras' representacio
nes deportivas. Durante él santo 
oficio interpretó varias composi
ciones musicales la Peña Guita
rrista, Burgense, que vistiendo sus 
trajes regionales se sumó al acto. 

Después en el domicilio del 
club se obsequió a los asistentes 
con una copa de vino español, 
dando un concierto .la menciona
da peña guitarrista, que fué muy 
aplaudida. Hicieron uso de la pa
labra el presidente del club, 
quien agradeció la , presencia de 
cuantos allí se encontraban. A 
continuación pronunciaron tam
bién unas palabras el señor I t u -
rriaga, por el Ayuntamiento; se
ñor Sedaño, delegado provincial 
de fútbol, y el señor Alonso, en 
nombre de los clubs regionales. 

íís as as as as as as as as as íís as as as as as 

S.E.8.A. 
P r u e b a s d e c i c l i s m o 

Esta Federación Regional, po
ne en conocimiento de sociocla 
des, colegios, centros de ense
ñanza, grupos de empresa, clubs, 
Peñas , etc., que ol plazo do ins
cripción do equipos' de ciclismo 
que deseen participar en la Gran 
Olimpiada S.E.S.A. termina ol 
próximo jueves, día 17, a las diez 
de la noche. 

La carrera so efectuará el p ró
ximo domingo, día 20, con el si-
gu.iente itinerario: Burgos - San 
Mames - Pamplioga - Santa Ma
ría del Campo, ida y vuelta: 80 
kiloinetros. 

Eh esta "carrera podrán inscri
birse equipos de corredores afi
cionados y los que no posean l i 
cencia de profesionales. 

as as as as as as as as as as as as as as a-
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Triunfó sobre Fangio 

Montocarlo. - - .SUrling Moss 
. (Gran Bre taña) sobro un "Mase-
ra t i " , ha ganado hoy brillante-
monte el Gran Premio Automóvi-
lista de Monaco, seguido do Juan 
Maíuii i Pangíó, sobré "Ferrari". 

Y a f e n e m o s a / C . D . J o v e n h / d 

c l a s i f i c a d o e n T e r c e r a D i v i s i ó n 

E l d o m i n g o v e n c i ó a l a S e g o v i a n a p o r 3 - 1 
^ .^..rtr.ifirflmpniG rema}» 
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El Juventud ha calnvoa ío vn. con
pleno -exito y hasta ;jr:!i:"ítcn: ;-n;? po
den ô . decir —per ?.q-;eiL> de que; stí 
objetivo ha sido p l e n - i . f . a m y H -
d&— su campal '!;m'i>".¡c.:. \\ inar-
clogen de lo q-e el demingo próximo 
pueda acontecer ?n Palen:i4 Jo cUr.o 
es quo ya tenemos al Juvémild 'On la 
permanencia en Terrera DlviiíSá ay-
gurada. 

Es este un hecho que qpl/á no sea 
valcrado en toda su jüit-i •tim-jr..; .m y 
y íu -iia es posible -;u-' apfirc/: i . ate
nuado, junto a ese otro acontecimien
to producido hace quince dias, que )ia 
agotado un poco la capacidad sensi
tiva del público burgaíés. Entonces 
fue el Burgos quien ascendió a Scgun-
da División. Ahora es el Juventud quien 
queda incorporado, con todos los hc-
nofes y merecimientos, a Terebra, 
•orreciendo el necesario complemento 
que . el f.útbol burgalís necesitaba. 

Creo que el simpático Club se ha ga-
húúo ibiéri a pulso el aplauso'y este 
público reconociniicnto que hosotros 
nos complacemos en proclamar. Su 
triunfo aun ofrece mayor valor, si se 
tiene en cuenta que. ha sido logrado 
"contra viento y marea". Nada ha te
jido a favor. •Parece como, si todo se 
hubiera concitado contra él. l".;i cual
quier otra Sociedad hasta1 os posible 
que hubiera cundido el desánimo, (lan
do al traste los mejores propósitos; pe
ro êl .luvcrííüd se ha mantenido inde-
dinablc mi su linea de conducta. Afi
ción, amor a unos colores, por parte 
cid los;-jUgadpfés; entusiasmo y ente
reza, frenic a fe í dver.siciad, por "paMo 
cic los directivos, l a conclusión ha si
do la siguiente: concfuísla ele un pués4 
to en la Tercera División. 

En esta coyuntura, forzoso "resulta 
subrayar la felicitación cordial y sin
cera al Juventud, junto con los mejo
re, augurios para el porvenir. Si en 
(1 presento año lodo han sido adver
sidades e inconvenientes —al margen 
de los éxitos puramente deportivo--.— 
conviene no olvidar que ff"estos tiem
pos sucederán otros y que' el panorr-
ma dcspejar/i. El secreto estriba en no 
desmayar. Si el éxito deportivo está 
ya legrado; el complementario e ir-
mediato •—el economice— puede pro-
ducintí por añadidura. 

Venció a una selección 
catalana por 105-63 

Barcelona. — El campeón del 
Mundo de baloncesto, el equipo 
norteamericano "Syracuse Natio
nal", ha vencido a una selección 
catalana, por 105 contra 63 pun
tos. • . 

Presenciaron el encuentro ochó 
mi l -espectadopífárv - — 

El encuentro fué jugado en dos 
partes de dos tiempos, de acuerdo 
con el sistema americano, y a pe
sar de qué este sistema no favo
rece al equipo español, no fué 
motivo suficiente para la aplas
tante derrota que sufrieron en el 
primer tiempo, el cual terminó 
con el resultado de 74 a 27 favo
rable a los ámcHcanos. Los dos 
períodos han sido de doce minu
tos. Esta parto se jugó con balón 
-americano. 

La segunda parte se jugó con 
balón español y se suprimieron 
los dos períodos, jugándose uno 
solo de veinte minutos. 

El Syracuse ha batido la m&rca 
de encestes en la pista del Pala
cio Municipal de Deportes; que 
poseía España con 101 en su en
cuentro contra Italia en los Jue
gos Mediterráneos. 

Syracuse: George-King (12), 
Rearocha (2), Doph-Schayes (7), 

, Kar l Lloid (15), Jim Tucker (8), 
'Ed. Colín (13)\ Dick Farley (8), 

Jim Kerr (22),, 
Selección Catalana: Kucharsld 

(6), Bonareu (10), Brunet (19), 
A. Martínez (17), J. .L. Martínez 
(9), Meseguer (Z) y González. " 

^Mañana el Syracuse jugará 
contra una selección nacioríal. 
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Zurdo, de Quintanar 
perdió qon ituarte 
en San Sebastián 

En el frontón Qros de San Se
bastián, con mucha asistencia de 
aficionados so disputó el domingo 
por la m a ñ a n a ía semifinal ma-
nomanista de pelota entre I tuar
te en representación de Guipúz
coa y Zurdo de Quintanar por 
Burgos. 

Venció el guipuzcoano por 18-5, 
teniendo el burgalés la mala suer
te de que cuando llevaba bien el 
partido se le lesionara la mano. 

El próximo domingo se jugará 
el partido de vuelta en nuestra 
ciudad, asegurándose de que Ata-
no X susti tuirá a Ituarte y si el 
Zurdo no se encuentra repuesto 
de su lesión será sustituido por 
Pascual. 

En estas semifinales no cuen
ta el tanteo, si no el número de 
victorias, por lo que de ganar 
aquí el representante burgalés 
habría de disputarse otro partido 
de desempate. 
« ^ x ^ as as as as as as as as » 
Fútbol modesto 
Campeonato local 

s'ESA, 3. Racing, 3. 
La Bombilb!, 2. Congrega

ción. 2. 
Gamonal, 1 San Pedro, 1. 
-San Felices. 3. Olimpia. 1. 
Hucrgas-San Esteban (Aplaca

do). 
Ariaíiza-D, Vagiio (aplazado). 

los segovianos, sin hacer tampoco na
da notable —;sino abusando de ose juey 
go reiterativo que ha dado en llamarse 
"escuela madrileña"— se apuntaron el 
único tamo que subió al marcador en 
este tiempo. Fus a los doce minutos, 
como consecuencia de un fallo de la 
zaga local qu« permitió a Polo fusilar 
el tanto. No enmendó el Juventud sus 
ybrros, y Rufino malogró-una ocasión 
clrh.ima de establecer el empale a 
los 26 minutos, mientras quo Castillo 
veía cómo el poste repella un duro t i 
ro suyo.' 

Varió el panorama en la conlinur-
ción. Tomó la inkriativa el equipo lo
cal y elcyó t i icno do la pugna, al 
mejorar su juego propio. Morrera se 
adueñó de la zona central y apoyado 
en la eficaz actuación de la defensa, 
lanzo el equipo hacia ad-olante. El sig
no ^negativo de la prrto anterior co
menzó a tornarse positivo y al minu
to justo, un tiro ,d0 Eguiguren. so 
encontraba con el poste. 

A los tres minuto;, llegó ol empale 
icomo consecuencia de una perfecta 
combinación del Juventud. Terminó 
centrando Casi ¡lio y ¡lloro, en postura 

forzada, pero magnificamenie rema . 
de cabeza e ¡ntrodujo el balón junt. 
al pesie. A los doce, minutos, hubo un 
nensíty contra la Segoviana que un» 
Casitllo. pero repelió el portero, vol
viendo a rematar Castillo y de muv» 
el guardameta despejo a córner. A los 
37 minutes, Efeuiguren recibió un pa
so de Juez y tiró ^obrp pieria. Ire-

. pez ócl esferko c nun defensa seffo-
vi'ano y d balón, desviado, entro en 
la "jaula" visitante. A continuaoun, 
y en plena ofensiva local, un centr» 
cte Castillo le puso Rufino el colofan 
de un acertado remate que equivalí» 
el tercer tanto, con lo que se C«rri 
la serie de goles, aunque el íuveniu* 
aun tuvo algunas oportunidades au
mentar la cuenta. 

El colegiado leonés, señor Ranhn, 
que estuvo acertado, alineé asi 4 m 
equipos: 

G. Segoviana: Jiureigui; AiH».n, 
Maiz, Costa; Domingo, Wlnnáa; Se-
lg-:co, HCrrcra, Polo, Saugsr y \?«l»n-
tin. 

juventud: Castellanos; li»ni, Iza-
rra, Paco; Juez. Herrera; Caslüto, 
rftl. T'guiguren, Mor» y Rufín». 

Ya hecho este obligado proemio, 
hablemos del partido con la Segovia
na, que al terminar con ventaja do 
tres-uno favorable al Juventud, lo ha 
dado totalmente rosiielta la clasifica
ción. N 

El encuentro se inició con signo 
contrario. El fuerte viento que se dejó 
sentir en la tardo" de! domingo, . so-
pió en contra del Jüvenlud durante 
la primera parle. Mo acertó js rascar 
la polola para contrarrestar la acción 
del viento ^ del contrario. Entretanto, 

P r e c i s a m o s 
A l h a m í e s d e p r i m e r a 

T r a b a j o s a d e s t a j o o j o r n a l 

I n f o r n e s : C , E . I . S. A. T e l é f o n o , 3123 
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Estella.—El domingo con tiem
po excelente y poco público se ha 
disputado el partido de perma
nencia en Tercera División entre 
los equipos Izarra y Mirandés que 
ha terminado con la victoria del 
once local por 1-0. 

El partido, como indica el re
sultado ha sido muy disputado, 
sucediéndose las alternativas de 
juego de forma muy igualada. 

Seleccione antes de comprar. 

Es su descanso., es su bienestar es su bolsillo... 
lo que usted pone en juego cuando adquiere 

un Colphón. 

Asegúrese de que es un «F L E X» 
A U T E N T I C O y habrá ganado. 

Mil muellec.tos de acero muy sensibles entrela
zados s.n nudos, dibujarán su silueta, adaptan-
dase suavemente a su cuerpo, .mientras que su 
columna vertebral permanece horizontal y 
recta. 

Ambos equipos han i l é r m h a d e 
entusiasmo, siendo la actuación 
del equipo local una de las mejo
res a todo lo largo del tornea . 

El único gol de partido se ha 
marcado a los 43 minutos del 
primer tiempo. Un centro, de 
Fernández desde la banda dere
cha es rematado de cabeza por 
Olarieta que consigue batir a Nú-
ñez, portero mirandés. 

A los 44 minutos de esta pr i 
mera mitad se lesionó el juga
dor mirandés Odiel que fué reti
rado del campo, reapareciendo en 
la segunda parte. 

En el segundo tiempo las ca
racteríst icas del juego fueron si
milares á las del anterior, ba
tallando mucho los qos conjun
tos, sin que se vieran batidas am
bas porterías, con lo' que se llegó 
al final del encu«*tro con el mis
mo resultado habido en la prime
ra parte. 

Por el equipo local destacaron 
Zabalza, los dos medios volante* 
y Olarieta. Por el Miranda» los 
mejores fueron Martínez, Gríjue-
la y Quique. 

Arbitró el colegiado señor Hl-
cano, bien en líneas generales. 

Alineaciones: 
Izarra: Celso; Vidaurren, Za

balza, Agustín; Mancua, Matías; 
Loyola, Fernández, Andanegui, 
Olarríeta y Arrarán. 

Mirandés: Núñez; MartineB, 
Arámburu, Grijuela; A l v a r e z , 
Ocüel; Saeta; Palix, Quique, Fé
lix, Cubillo. 

Teléfono, 2852 
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^FLEXv constituye, así, el más sensac.onal srstema 
defabncac .ón de Colchones Elásticos avalado por 

GARANTIZADO por s Numancia > 

COioCHdN 
CLASTICO 

Apartado, 48 

l i p r u i i 

E u i r i t r u c M 

de muelles entrelazados 
s i n n u d o s 

VÍA EXPOSICtONCS Y PtDA FOLLETO 
UNICOS DISTRIBUIDORES PARA BURGOS Y SU PROVINCIA-

M U E B L E S A N G U L O 
C a / e r a , 9 ;-; B U R G O S 

C. Vitoria. 13 
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T.Gráficos Diario deBurgia 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermen 
excepto mentales e iniecciosos ou. 
pueden ser asistidos por sus mé-
i í ^ J * 6 P e c e r a o especialistas 
CIRUGIA GENERAL.— TRAUMA. 

TOLOGIA - PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Infomes en la Aditiiniatracié» 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, múnero 110 

P O L L I T 
de la "Granja Jané" , de RBUS. 
Raza Prat. Le^horn. CbatellaMa 
R S K t Rodhe«. controlado por 
CLAS. Representante, D. Blas Ló-
í " L « s 7 ¿ , a ' , 24' •M'«- % 
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Un elefante muere 
en la calle v su 

E P I L O G O 

R e g r e s o a T a r r a g o n a 

traslado pía 
primer gran pro 

l i l i m t i a i 
el ¡ame de tti 
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Un ejemplo para la juvantud de ansias aveniureras 

Nueva York. — Los barrende
ros vde esta ciudad han tenido 
que resolver hoy el primer ^ran 
problema que se Ies ha presen
tado en su vida de trabajo: qui-
• ?»*• rifí en medto de la primera 
Avenida un elefante muerto. 

El elefante, de unos 1.500 k i 
logramos de peso cayó muerto a 
eonsecuencia de un ataque al co
razón, cuando se dirigía a em
barcar envel tren de un circo. 

Para elevar el cadáver del 
animal y ponerlo en Un gigan
tesco camión hubo de utilizarse 
una potentísima grúa.—Fié. 
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• IZONTALES," — ÍJ; Conca
vidades en lá tierra.— 2: Prepo
sición.— 3: Máquina para tejer, 
4: Agarrará. Sujeta.— 5: M^mi-
fpro carnicero invortide, demes-
iración de alegría.— 6: Metal. 
Período 'de t.:erñpo.— 7: Advier
tes.— 8: Esencia.— 9,: Conjuntes 
de .veces para cantan 

VERTICALES — 1: Golpe dadó 
en Ja cabeza con los nudillos de 
los .dedos.— 2- Punto cardinal.— 
3: Varilla de cohete, que le dá 
dirección.r— 4: Poema dramático 
nuesto en música. Plahtígrado.— 
.5: Embarcación ligera. Fluido que 
'Mena el espacio.— 6: Altar. Ins
trumento do labranza.— 7: Asien
tes que no f.en.en respaldo.— 8: 
Enfermedad nerviosa.— 9: Anti
guas armas arrojadizas. 

S o l u c i ó n á l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 
HORIZONTALES. — 1: Más. — 

2: Pajes.-— 3- Viñetas.— 4: Lilas. 
Bar.— 5: Idos, Rapa. — 6: San. 
•Mudos.— 7: cenados.— 8: Sosos. 
9: Ñas (san). 

» VERTICALES — 1: Lis. —2: 
Vidas.— 3: Pilones.— 4: iyi¿ñ$s. 
Non.— 5i Ajes. . Masa — 6; Seti 
Rudos.— 7: Sábados.— 8: Sapos; 
9: Ras. 

En Ui cali? Castaños de la nw-
diterránea ciudad de Tarragona., 
hay un modesto hogar obrero en 
el que una mujer :>njríu pensan-
do.en sú hijo, al que daba por 
muerto. 1 
'Una mañana del mes de Ene

ro Ua mar orí a tsu piso. 
-^Bafe a la tienda, que la Ua-

ruan por telé joño. 
—¿A. mi? —preguntó la madre 

i extrañada. 
—S% es su hijo José. 

l José era su hijo pequeño, (¡uc. 
lidhdjaha en uñ Udler de tone
lería. . 

.—Mamá, .pon un cubierto más 
en la mesa, tenemos un invitado. 

—¿Quién, es? 
—No te preocupes, pronto lo 

verás. , , 
, Aquella, m a ñ a n a , Antonio ha
bía .llegado a Tarragona, pero 

710 .se a t revió la presentarse en su 
casa .de improviso y decidió lla
mar míinero a. su hermano en 
el taller. 

Este, después de la consicnii/n-
te alegría, tuvo que darle uña 
•mala noticia. 
• —Papi. ha muerto. ' 

Antonio quedó sor prendido. 
—¿Cómo es posible? ¡Era aún 

tan joven-••! 
• Efectivamente era. asi. fSu pa

dre tenía, cincuenta años. 
—Estaba escuchando en la tú* 

dio las noticias sobre la guerra 
en Indochina y, ,al enterarse que 
se rendía Dien-Bien-Fu y que 
todos s%is def ensores hab ían 'nuer-
to o estaban prisioneros,' le dió 
un ataque cardiaco y murió de 
repente. 

Antonio sintió que las lágri
mas le bromaban a los ojos. En 
parte se sentía responsable de ta 
muerte de su padre. 

—No tienes nada' que repro
charte. Estaba enfermo, pero por 
no eiitrfciécer a nuestra *modre 
no nos había dicho nada.' —dijo 

• su hermano, consolándolo. ¿ 
.—¿Y mamá? ¿cóvio está? 
—Ella se encuentra bien. Aho

ra, con la ' a l egr ía de t u vuxha, 
• lo contenta que se pondrá. 

Antonio se puso de acuerdo con 
su hermano para sorprender a su 
madre. Decidieren líamarlo w r 
telé Ion n y- la. ir lc que terulria un 
húésped para la comidad. 

Lo, h icieron así 
Yo me figuro la escena de al.e-

' gria. en, aquel hogar. 
En esta misma .mes'i, ext la. aye 

yo. apoyaba mi bloc mientras 
(motaba los detalles que Antonio 
7ne iba dando He sus ludias y 
penalidades en indochina, n Afr i 
ca del Norte, se celebró la ale
gre fiesta'de la' pri7nera comida 
del hijo pródigo. .Sólo una sdiri-
bra enturbi(i77.a Jas horas ¡ d i 
ces: El recuerdo del padre ia-
y'ecido un -iño antes, sin poderse 
despedir de su. hijo. . 

—Murió -sentado en aquella 
butaca, que h(ni frente a la ra
dio, —me dice la madre qup es-
C'iichn. nuestra conversación—. 

Yo estaba en la cpóiUÜ 'prepa
rando la. cena y mi marido oía. 
el parte oficial de la tarde. Al 
oír fo de Dien-Bien-Fu, sufrió un 
colapso... 

—¿Ustedes sabían que su hijo 
estaba allí? 

—Exactamente, no. Sabíamos 
qué estaba en Indochina, pero 
para nosóíros Indochina y Díen-
Bien-Fv .ern7i lo m.ismo. 

—¡Con la alegría que el pobre 
hubiera tenido al verlo volver 
sano y salvo! —añadió'' con un 
suspiro. —sobre todo ahora qué 
se ha vuelto tan formal y buen 
chico. 

Yo creo que eslu 'afirmacU'ni 
de la madre-es fiel reflejó de la 
realidad. 

Cuando llegué n, su casa para 
entrevistarme con Antonio erarí 
las siete de la íárde. y tuve que 
esperar bastante rato hasta que 
ló^ das h ermanos, (¡uC: ahora, tral
hajan juntos, regresaran a su 
casa. Cuándo me recibieron, aún 
conservaban KU-S ropas de tra
bajo. 

—Ahora vqLjnos a cenar ense
guida y.. . a la cania; Maruinu 
tenemos que ' levontnrños iérrí'pro. 
no para 'irnos al trabajo. 

Esto me lo dijo Antonio, que 
estaba frente a mí. 

Yo in tejito ímaginarme a. este 
muchacho fuerte y de' aspecto 
simpático,- vestido de 'legionario 
a la cabeza de-un pelotón (le ex-
plóraciÓ7i por las selvas/le ¡a le
jana Indochina o harapiento y 
esquelético en el campó de con
centración del Vietminh. 

—¡Con el trabajo que le cos
taba, acontarse antes de las doce 
de la noche!.-—dice su •madre. 

Estoy convencido de que Anto
n io ' Borrul l se hab rá saturarlo, 
de aventuras y que par-a él, Ta

rragona, la tranquila ciudad fhe-
ái terránea, será, un sedante que 
le hará olvidar l m horas difíci
les que ka dejado tras sí. Pienso* 
en tantos jóveaies "a los que la', 
tentación de la aventura y la fal-\ 
ta de conciencia de seies inhu-

imanos lian conducido a la mner-
te ó a la inuti ' idad, en todos 

, aquellos que - no han tenido la 
suerte del cabo Borru l l y han. 
quedado por esos campos del 
mundo, dando ejemplo de cómo 
luchan y mueren los españoles. 

—¿Volverías a. repetir tu aven
tura. Antonio? —le pregunto. 

El se encoge de hombros y yo 
adivino que ño puede responder
me. En la. existencia de un hom
bre, a' veces, son. necesarias estas 
cosas para hacéris \comprender 
la vida, para darle serenidad y 
capacidad de entender que el 
hombre no se debe sólo a. sí mis-
Tno n i debe desperdiciar su .exis-\ 
tencia corriendo 'en - busca de 
aventuras. ' | 

Su hermano José sí que'me. 
c'ontesta: \ 

—Hay (¡ue estar loco para, ha-
• ccr una Cosa. así. ¿ncx. le parece?, 

Antonio sonríe. . 
—¿Y cómo pasaste la frontera, 

a ¡tu regreso a España? —le pre
gunto. 

—No me atreví a. pedir pasa
porte en el- Consulado Español 
y la crucé de noche,.clandestina
mente.. Enseguvl/L que estiive en 
territorio español me presenté o 
la. Guardia Civil . 

—¿No tenías miedo, de que 
fuera verdad lo ouc t" había di-
aho el comisarlo de policía dé 
Perp iñán , cuando llegaste a. 
Francia? 

—No, ya estaba, enterado de 
que era un cuento, v n cuento del 
-(íuc. se valen para coger infeli
ces. • 

—¿h:7rtoncos la policía espc.ño-
la. te t ra tó bien? 

—Si, me tuvo iw j^ j l í a s deteni
do mientras pedía i informes a 
Tairagona. • E/iseguida que los 
tuvo y comprobó que era verdad 
lo que yo decía me dejaron en 
libertad. * 

•^-¿Y desde entonces...? 
—Nadie me ha vuelto a decir 

nada. Si lo hubiera sabido en
tonces como lo sé afiora, me. hu
biera eiñtado muchas horas amar
gas. , ;, 

Es muy tarde y me hago caf-
go que para aquella tarnUia tra
bajadora,, tras la penosa jorna
da cotidiana, ha llegado la hora 
del reposo. Me despido de ellos 
y salgo a la tranquila calle que 
está completamente solitaria. 

Por el camino, de regreso a la 
redacción, voy pensando en que 
tal vez éste reportaje sea. de u t i 
lidad, si logra abrir los ojos a 
alguno de los. muchos que, por 
falta de juicio o por inexperien
cia, pudieran ser' víctimas . en el 
futuro de los hambrientos "caza
dores de hombres". 

F IvN' 
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Grupos de comulgantes que por vez primera han recibido el Pan de los Angeles. Arriba, en primer término, alumnos del Co
legio de La Milagros?, y a la derecha, los del "Liceo Castilla" (pri mera tanda). .El» .él grabado inferior, colegiales del de La 

Salle. — (Fotos Fede) . ' 

• ' L 23 de Abri l , un día consa-
JJj^ grado ] ^ memoria ;d2 Cer

vantes, no es pc-iole, pasar 
por las cercanías de El Toboso sin 
llegar hasta allí en busca. d€ los re
cuerdos de Dulcinea. Es mi caso, 
en este año de gracia de 1956. Ersn 
las horas de mediodía cuando atra
vesaba la Mancha toledana. Prim?-
JO, una comida en el Mesñn de Don 
Quijote: pisto manchego, cordero 
de estos campos en que los reba
ños parecían ejércitos al ingenioso hidalgo v 
queso mantíiego. Después unos kilómetros por 
una carretera, que es una linea recta entre vi
ñedos recién podados. 

Delante de nosotros está la villa famosa: va
nos centenares de casas, que esconden el color 
oscuro de sus paredes de toba con el manto blan
co de la cal, que doran los resplandores del 'o l 
poniente, > entre ell^s, dos conventos de monjas 
y la fábrica grandiosa de la iglesia. No tarda-
nos en saludsr a los dos intelectuales del lu 
gar: el cura y el secretario; el secretario que 
guarda con amor los varios centenares de la oi-
tiioteca cervantina, instalada en el Ayuntamien
to y el cura que colabora con el oara mantener 
vivo el culto al inmortal prestigiador del pue
blo. Los demás ni se enteran o, si se enteran, no 
deben estíjr muy convencidos de que les sirva 
para algo el ser paisanos de ¡a sin par Dulcinea 
Se da el caso de rué al estallar la revolución de 
if{36 se consideró aquí como un crimen pertene
cer 5 la ítíñtz Cervantina. Todos sus miembros 
fueron cuidadosamente buscados y exterminados, 
io cual indica que Cervantes lo hubiera pasado 
muy mal y el mismo Don Quijote hubiese tenido 
que reñir la más triste de su5; aventuras en defen
sa de h dama de sus pensamientos. Tal vez los 
Sanchos hubieran sonrevivido. 

Atravesamos las calles lodosas; a uno y otro 
tedo se abren amplios portalones, que 'dan acceso 
a les corrales, donde los labradores guardan sus 
carros y aperos de labranza. Nos detenemos en 
uno de los extremos del pueblo. A nuestra iz
quierda se adentra una estrecha callejuela sin 
salida; enfrente se alza una casa: oaredes de 
toba rojiza, un aireo central de piedra, dos ven
tanas tapiadas, a un lado un oatio y ?.! otro un 
jardín, sobre cuyas tapias levantan sus cabezas 
media docen?. de árboles. No es, cierto, orscisa-
mente el palacio de unsf emperatriz, y, sin em
bargo, el secretario nos sorprende con estas pa
labras: 

—Aquí tienen la casa de Doña Dulcinea. ' 
Mi comíiafiero de viaje, mal avenido con la 

socarronería de Sancho Panza, hace un gesto de 
sorpresa o si se quiere de incredulidad. A él con
testó el secretario con estas nalabras: 
' , Pues si, si, señor, aunque" les parezca extra-
no, aquí vivió la mayor belleza del Mundo. Y no 
lo digo a humo de pajas, sino apoyado en muy 
graves razones. Ante todo, as» reza la tradición 
conservada de siglo en siglo en este pueblo. En 
segundo lugar, parece seguro que Dulcinea per
tenecía a la familia d? los Zarcos, los únicos cris
tianos viejos, los únicos que no eran moriscos 
en el lugar cur.ndo vivia Cervantes, según las re
laciones de Felipe í l . Ademá9, fíjense ustedes en 
este callejón estrecho de la izquierda. ^No les 

Por fray Justo PH! DE Mili 
recuerda la descripción que nos hace el libro fa-
moso de la C3sa , ante la cual se detuvo con su 
rucio? 

Este alarde de erudición en que se apoyaban 
fuertemente los argumentos ni^róricos y los i j . 
rerarios nos dejó convencido?. Es vtrdad qu^ 
según el cura y el secretario, los catastros dé 
Felipe 11 debieron hacerse algo a la ligera 
pues todavía se ver> en el pueblo una docena d^ 
casas con escudos, y en la iglesia las léoidas 
sepulcrales de los Morales y los Nieva, todo lo 
cual es indicio de la existencia de rancia;, estir
pes; es verdad también que, regún mi Tjuen amí* 
go el profesor den Franciso Maldonado, esce-
cialista en estas materias, don Migu?i ¿e Cer
vantes quiso estrenar su sátira idealizando la f¡. 
gura de una mujer morisca, teoría muy distinta 
de la que acatamos de oir al secretario; y a to
do eso se junta que el callejón que vió en otro 
tiempo Sancho Panza, no es ya un callejón sin 
salida. \ 

Esto, sin embargo, tiene muy escasa imnor-
tancia. Ya sabemos que en todo lo que se refie
re a Dulcinea extremaron siempre sus artes los 
nigromantes y, los hechiceros, los enemigos de 
Don Quijote, miopes o incrédulos ante los esplen
dores de la ilusión. Aceptamos, pues, las afirma
ciones de la tradición; creemos más a don Qui
jote que a Sancho; y estamos con el cura y el se
cretario más que con los eruditos, revolvedores 
de papeles viejos y de manuscritos empolvados 
Sí, querido secretario, estamos ante la* casa de 
Bulcinea, la casa donde vivió la más herínosa 
de las mujeres y 2 donde llegaron los mensajes 
del más rendido de los caballeros. Que lo sepan 
todos los críticos alemanes, que llegan allí en 
busca de emociones y recuerdos; que lo sepan 
los turistas americanos, que pasan por la ma
dre Patria siguiendo las huellas de Don Quijote, 
y los poetas, clasicos y románticos, y todos los 
soñadores para quienes en este Mundo hay algo 
más que olores a ajo y caras amondongadas. 

Y dentro ¿qué hay? —Nada, responde el cura, 
Mejor aún, vacío y silencio.7 Está cerrada la puer
ta; las ventanas tapiadas; pronto se desfnoróna-
lán las paredes de toba. Ni un eco siquiera cíe la 
voz que despertó el más puro dQ. los amores. San
cho mismo quedaría hoy helado de espanto. E}, al 
menos, f.udó ver a Dulcinea, aunque fuera transa 
formada por la envidia denlos malsines y los ni
gromantes. Hoy ni eso siquiera. Dulcinea ha des-
aparecido. Creí que al menos la podría encon
trar en ,E1 Toboso; pero cuando poco después e¡ 
secretario nie tiende un álbum, que guarda en su 
librería, escribo lleno de desesperación: "Ya no 
se trata dé desencantar a Dulcinea; hay qut ñus
carla, en el Toboso o en cualquier rincón del 
Mundoí'. 
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E x í t o d e l a s r e p r e s e n t a c i o a e s d e ó p e r a 

Madrid. (Crónica de "Tach ín" 
exclusiva para. DIARIO DE BUH
OOS) 

Cuando mucho, cuando nada. 
El cronista ha de realizar una 
no íáciT '.abor de síntesis, si ha 
de llevar a cabo su ácostumfora
do resumen del domingo. Vamos, 
oue tiene que resumir el resu
men del día. El día comenzó, 
como sucede hace bastantes años, 
a las doce de la noche; pero el 

, tal comienzo fué 'emotivo e . in
olvidable, ya que cien mil per
sonas rindieron homenaje ál San
to Pedro en el estadio Bernabeu, 
oue oíreeia un aspecto impresiq-
liante. 

En el alto graderio una gigan
tesca figura del Pontífice en su 
caraeieríst ica actitud de brazos 
abiertos. Se distribuyeron 50.ÜO0 
Comuniones. Cuando los .altavo
ces lanzaron al iairo —por cier
to bastante fresquetc— el men
saje de Pío X I I , se desbordó el 
entusiasmo, prorrumpiendo él 
gentío en vítores y aplausos. 

En tres aparatos concedidos 
por el Ministerio del Aire, los 
Amigos de ios Castillos so lan
zaron al mismo oara vei;los des
de allí. Durante tres horas ^ 
cuarto y con graíi visibilidad vo
laron sobre las viejas fortalezas 
españolas la Junta en pleno de 
la" asociación, socios; periodistas 
y, desde luego, Pedro Chicote, 
ya en ougna abierta con el Mar
ques (le la Valdavia en cuanto 
a ubicuidad, y nue sirvió a los 
"castellanos"' la famosa copa. 

Los Príncipes de xMonaco ove-
ron misa- en San Luis .de los 
franceses, almorzaron luego en 
el iardin del hotel y más tarde 
se trasladaron a la p láza ;monu
mental acompañados del alcal
de y de su esposa, la duquesa de 
Pastrana. ;Que cómo iba ves
tida Gracc? Pues con ábrigo do 
seda negro, pamela de paja na-; 
tural dé color blanco y manoplas | 
también blancas. Por cierto que: 
un periodista le preguntó o u é : 
impresión recibió al llegar a Mó- ' 
naco y ella contesto magnífica
mente": "La impresión de una 
novia-. •" 

En ol G r a n Premio Motorista; 
do Madrid,, en el circuito del Re-j 
tiro, triunfó el español Paco Gon-¡ 
zález, a ciento siete y pico por 
hora, que ya está bien. Una grai | 

•muchedumbre presenció las ca
rreras. 

Más de media ontrada on el 
Metropolitano para ver cómo el 
Atlético de Madrid colocaba seis 
tantos al equipo canario, en una 
exhibición de buen juego que na 
hecho concebir a sus partidarios 
buenas esporanzas en cuanto a 
que los colchoneros hagan un 
buen papel en la Copa. 

En lo? toretes fio la rerla isi-
dri l so dio un caso ya rar ís imo 
en la aún llamada fiesta nacio
nal: un "torero ma tó recibiendo. 
Fué Rafael Ortega, uno do los 
mejores matadores que so han 
conocido, con un estilo do torear 
que hay mío calificar de clásico, 
de los que ya apenas ê llevan.! 
Tras una .eran faena, > parte de 
la cual presenció el pnjblico enj 
pie y aplaudiendo constantemen-' 
te, citó al toro con ef pie,-se| 
perfiló, espero al bicho absoluta
mente quieto y hund ió seguida
mente todo el estoque « i lo al
to, consu*Tiando magnitjicánietite, 
sin el m-ás minimo defecto, , la 

casi' olvidada .suerte do recibir, 
que hay muchos que no'la cono
cen aún. Ovaciones intermina
bles y la segunda oreja de ia fe
ria, porque la primera se ),á ha- |̂ 
bían concedido momentos antes 
a Antonete, por una excelente 
faena y una estocada perfecta. 
Paco Mondes fué aplaudido, asi 
como Peralta por su estupendo 
toreo a caballo, del que hizo una 
gran exnibición. , 

Y. en fin, medio. Madrid se lar
gó al campo, verde y' florido, y 
al anochecer desde veirfte k i 
lómetros antes de Puerta de Hie
rro, los coches apenas podían 
avanzar por la soberbia pista 
que es la carretera do La Coruña. 

\ FONDOS 

"Nos rcfcr.imos con el lilulillo a la 
consl i íuciói í de! centro de im-osl jy?-
ción y actividades subacuáí icas , cuyo 
propósito és fomentar y organizar ade
cuadamente la práctica de la natación 
submarina, no1-solamente desde el pun
to de vista deportivo, sino también 
en los aspectos oceanos'ráfico, arqueo
lóg ico , c inemaios'ráí ico y do saivamen-
de PáirfragO'.. Uno do sus finés es tam
bién ifnificaf en España Ips varios sis-
•urnas'de.inmersión .y permanonr ia, co
mo el pulmón acuático y las aletas nr-
taiGrias, ¡¿vitando lo qua pudiera l ia-' 

bcr de peligroso en el ciesconccimien-., 
to de su usO', 

JOYAS 

Lás" alhajas robadas y re cu jx; radas 
se exhiben de nuevo en c-i escaparat^ 
do la • j o y e r í a ' d e la Avenida .̂ip .io-.é 
Antonio. Ei públ ico ,és te , pueril, y! siiv-. 
pático público do Madrid, se ágblgá 
ante la vidriera, para admirarlas lh -
gando hasta a clificultr.r el paso por ej 
concurridís imo lugar.-El Joyero lia efe* 
claraclo qué , en ' breve, dará un al
muerzo en honor del comisario del 
Centro y de los hombres a sus órdi-r 
nes y ha prometido un donativo al 
Colegio de Huérfanos de ia Policía. 

NOTICIAS BREVES 

tas representaciones do' Opera en 
él Calcfer'ón, se cuentan por llenos y 
el éxito de Mario del Móoaco, ha ido 
bri l lantís imo. 

-—Ha áparecido el .ultimo (libro tS» 
den Pedro Mo.urlano Michélerf», tiiu-
iado "Arle de representar los lugares 
comunes". 

LA PRINCESA MARGARITA 
V I S I T A UN C E N T R O A T O M I C O 

La Princesa Margarita, de Inglaterra, ha girado una visita 
al establecimiento de investigaciones nucleares de HarwelL 
En la fotografía, el director de los trabajos del Centro, 
Mr. S. Price, muestra a ia Princesa uno de los mandos de 

control remoto usado en los trabajos de investigación. 
(Foto GU del Espinar) 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

IÉÉÉ ii L É É I ds la Imm it imi 
Habiendo acordado esta Sociedad llevar a cabo la construcción de 

un almacén granero en esta localidad, por el presente se saca a con
curso la ejecución de la obra a fin de que los contratistas que lo cr~?\ 
ccnvfcniente, se presenten en esta localidad el dia 20 del fetual a 'a» 
once horas en la Casa Ayuntamiento, a la subasta expresada. 

El pliego de condiciones se halla de manifiesto en el Ayuntamienm-
Campolara, 14 de Mayo de 195(i. — Rl presídeme, Matías Moreno. 
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